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Burity quer PDS promovendo reformas
Stábile protesta 
mas decisão de
Delfim é mantida

Brasília - Resultou em vão o protesto 
do Ministro da Agricultura, Amaury Stá­
bile, contido em nota do seu Ministério 
divulgada sexta-feira, contra a decisão de 
limitar o crédito de custeio do Banco do 
Brasil para os grandes agricultores. Os 
ministros do Planejamento e da Fazenda, 
Delfim Neto e Ernane Galvêas, em reu­
nião fora de agenda da qual participaram 
o próprio Stábile e os presidentes do BB e 
do Banco Central, mantiveram ontem a 
decisão.

No final da reunião, realizada á tarde 
no Gabinete do Ministro do Planejamen­
to, seus principais participantes, visivel­
mente cautelosos, negaram haver diver­
gências entre o Ministério da Agricultura 
e 0 Banco Central. O Presidente do Ban­
co Central, Carlos Langoni, disse ser 
“grande amigo” do Ministro Amaury 
Stábile e, para exemplificar, afirmou, 
sorrindo, té-lo desafiado para uma parti­
da de tênis no próximo fim-de-semana. 
Com um sonoro “não “numa entrevista à 
TV Globo, o Ministro Delfim Neto negou, 
também, as divergências. O Ministro 
Stábile, por sua vez, declarou que “o que 
houve, agora, foi um esclarecimento da­
queles desencontros”.

A nota do Ministério da Agricultura, 
distribuída na sexta-feira, diz que “Stá­
bile alinhou uma série de problemas para 
demonstrar a inviabilidade da proposta 
do Banco Central no sentido de simples­
mente cortar-se o acesso dos grandes pro­
dutores ao crédito rurgl do Banco do Bra­
sil.

Rondônia passará 
a ser Estado a
partir de 1982

Brasília - O presidente João Figueire­
do enviou ontem ao Congresso projeto de 
iei complementar transformando em Es­
tado 0 Território de Rondônia. Segundo o 
projeto, com 42 artigos, o nOvo Estado 
passará a existir a partir de de janeiro 
de 1982, com governador nomeado pelo 
Presidente da República até as eleições de 
15 de novembro, quando será eleito seu 
sucessor.

Na exposição de motivos que acom­
panha o projeto, os ministros do Planeja­
mento, Delfim Netto; do Interior, Mário 
Andreazza; e da Justiça Ibrahim Abi- 
Ackel, argumentaram que a rapidez dos 
crescimentos econômico e demográfico do 
Territôric» de Rondônia justificam sua 
transformação em Estado.

“Cremos haver chegado o momento 
de promover aquilo que sempre soubemos 
que, no horizonte de médio prazo, teria de 
necessariamente vir a ser consumado: a 
elevação do Território à condição de Esta­
do”, dizem os ministros na exposição de 
motivos. Segundo eles, a medida se justi­
fica “pela rapidez da expansão demográ­
fica e econômica, que se traduz no fato de 
a população do Território ter quase quin- 
tuplicado, em dez anos, com uma taxa 
anual de crescimento da ordem de 16 por 
cento, bem como pelo fato da área planta­
da ter-se elevado em cerca de 300 por cen­
to, nos últimos cinco anos”.

Fetag i^de que 
destilaria Tabu 
mostre documento

O presidente da Federação dos Tra­
balhadores na Agricultura - Fetag, sr. Ál­
varo Dini^ rebateu as declarações da 
destilaria Tabu de que as áreas onde re­
centemente foi plantada cana-de-açúcar 
não perteiKjiam aos agricultores, mas à 
destilari^ já que o juiz de direito de Pe­
dras de Fogo concedeu liminar de posse 
autorizando, assim q plantio. “Isso é ab­
surdo. Ninguém sabe como está a demar­
cação das terras”, disse.

- ü  proprietário da Destilaria terá 
que apresentar documentos para fazer tal 
afirmação, pois até agora nao foi enviado 
à tropa policial mantida na área, o ma­
peamento a fim de que , orientado por ele 
possam manter a ordem no local, acres­
centou Álvaro Diniz.

O presidente da Fetag insistiu em di­
zer que as áreas onde os agricultores não 
estão permitindo o plantio não pertencem 
à destilaria. Sobre a afirmaçao de que 
eram os posseiros responsáveis pelo “tu­
multo” naquela área, Diniz disse que os 
agricultores não querem confusão, pelo 
contrário, lutam pela paz em Camocim.

- Na fazenda existem trabalhadoríjg 
rurais que residem alí há mais de 50 aniig 
e nunca ninguém ouviu falar em Camu. 
cim. Quando a destilaria Tabu se instak>u 
lá, Camocim ficou conhecida não apenog 
na região como em todo o Brasil. A partir 
dai, dá para avaliar quem é que faz a ten­
são, já que o próprio secretário da Indús­
tria e Comércio está reconhecendo que a 
cana está tomando o lugar das lavouras, 
finafizou Álvaro Diniz.

Burity revela os pontos positivos da política mexicana, desenvolvida com a participação integral do PRÍ

Geraldo Navarro estarrecido
com a libertação de ladrões

Petróleo 
terá preço 
unificado

“Ou 0 ladrão rico yai p ^  
a cadeia, ou não vai nin­
guém”, assim reagiu o secre­
tário da Segurança Pública, 
Geraldo Amorim Navarro, ao 
ser entrevistado pela impren­
sa sobre os últimos aconteci­
mentos que redundaram na 
liberdade de dois marginais 
de uma “gang” desbaratada 
no fina] da .semana pela polí­
cia.

O secretário Geraldo Na­
varro tomou conhecimento do 
fato através dos jornais, pois 
se encontrava viajando no fi­
nal da semana. O titular da 
SSP, no entanto, não escon­
deu seu descontentamento, 
afirmando que ‘ifiquei sur­
preso e estarrecido”.

- Tomei conhecimento 
deste lamentável episódio 
através dos jornais, porque na 
ocasião estava viajando, e fi- 
quei surpreso e estarrecido. 
Surpreso, porque jamais pen­
sei repetirem-se atos de sub­

versão de ordem pública, nos 
moldes daqueles que geraram 
a Revolução de 64. Assistimos 
a dois marginais, apoiados na 
impunidade a desacatarem 
uma autoridade constituída - 
delegada Maria Rodrigues, 
titular da Polinter -, no lídi­
mo exercício de sua função, 
anieaçando-a com uma pu­
nição, pelo fato de estar cum­
prindo com o seu dever.

- O remédio jurijdico - 
continua Geraldo Návarro - 
para uma pressuposta prisão 
arbitrária, todos nós sabemos 
que é o Habeas-Corpus. No 
presente caso, o fato tornou- 
se mais grave porque a polícia 
foi cerceada na sua ação judi­
ciária.

SOLTAR O POBRE
O secretário Geráldo Na­

varro disse que “fiquei estar­
recido, porque fatos dessa na­
tureza não concorrem jamais 
para o exercício de uma polí­
cia soberana”.

- Já determinei - prosse­
gue Navarro - que fosse tam­
bém posto em liberdade o la­
drão pobre Joaquim Luiz da 
Silva, para que uma outra ar­
bitrariedade não fosse prati­
cada. Ou o ladrão rico vai 
para a cadeia, ou não vai nin­
guém.

O secretário da Seguran­
ça Pública também tomou 
conhecimento de que, além 
da delegada da Polinter, um 
policial foi ameaçado pela 
“gang” em sua própria resi­
dência, para apontar o local 
aonde se encontrava preso 
um dos integrantes da qua­
drilha desbaratada. “Esta 
coação delituosa feita a uma 
autoridade policial assume 
uma gravidade maior. Deter­
minei a instauração de um 
outro inquérito para apurar a 
responsabilidade dos culpa­
dos”, finalizou' o titular da 
Segurança Pública.

Genebra - Tanto a mode­
rada Arábia Saudita quanto a 
radical Líbia previram, ontem 
que a Organização dos Países 
Exportadores de Petróleo (0- 
PEP) unificará os preços do 
produto durante a conferência 
Ministerial de Emergência da 
Organização, que começa 
amanhã, em Genebra.

Durante o encontro de on­
tem da Comissão de Planeja­
mento da OPEP, uma discus­
são prévia dos assuntos que se­
rão debatidos na Conferência, 
o Ministro do Petróleo Saudi­
ta. Xeque Ahmed Zaki Yama- 
ni, disse ter esperanças de uma 
reunificação nos preços do Car­
tel. (Pág 7)

Aloysix)
atingiu

Saelpa vai 
reiniciar o 
corte de luz

cre que uacinaçao 
as 500 mil crianças

0  secretário de Saúde do 
Estado, médico Aloysio Pe­
reira, somente terá os resulta­
dos finais da campanha de 
vacinação contra a poliomie- 
lite amanhã, já que ainda fal­
tam 20 municípios a apresen­
tarem seus resultados. De 
acordo com os dados já cole­
tados, foram vacinadas 428 
mil e 840 crianças menores de 
cinco anos de idade.

O titular da Pasta de 
Saúde disse acreditar que os 
resultados chegarão a 100 por 
cento, já que estava previsto 
um total de 465 mil crianças a

serem vacinadas em todo o 
Estado, e ainda faltam vinte 
municípios apresentarem 
seus resultados.

Na aplicação da primei­
ra dose da vacina Sabin fo­
ram recurtada pela Secreta­
ria da Saúde sete mil e qui­
nhentas pessoas, que tam­
bém trabalharão na aplicação 
da segunda dose, marcada 
para 24 de outubro, nos 800 
postos de vacinação espalha­
dos por todo o Estado. A cam­
panha, no entanto, se prolon­
gará até 1985, quando até lá a 
doença deverá ser completa­

mente erradicada, segundo 
previsões do Ministério da 
Saúde.

Nos 17Í municípios do 
Estado foram vacinadas 
428.840 crianças menores de 
cinco anos, número que satis­
faz as expectativas da Secre­
taria de Saúde, como confir­
mou ontem a dra. Darcy de 
Oliveira, coordenadora de 
Epidemiologia. Este resulta­
do, entretanto, é parcial, já 
que faltam ser computados 
índices de mais 20 municí-

A Saelpa reiniciará nos 
próximos dias a execução do 
corte de fornecimento de ener­
gia aos seus consumidores que 
se encontram em débito com 
as contas de luz vencidas. A in­
formação foi prestada ontem à 
tarde, por fonte da própria 
concessionária de eletricidade, 
que adiantou que o corte será 
iniciado por João Pessoa e se 
estenderá a todo 0 Estado.

pios.

Paraibano faz 13 pontos e 
ganha mais de seis milhões

Por outro lado, lembrou a 
fonte da Saelpa que, aqueles 
consumidores que tiverem suas 
ligações cortadas, somente te­
rão a religação efetuada dentro 
do prazo de 72 horas, ou seja, 
três dias, após a liquidação do 
débito. Isso, informou, é o que 
preceitua a legislação federal 
em vigor, que prevê ainda o 
acréscimo de multa e taxa de 
religação para os que tiverem 
sua luz cortada por atraso no 
pagamento.

Outra mulher

Ganhando quase 7 mi­
lhões de cruzeiros um parai­
bano, cujo nome ainda não é 
conhecido, é um dos poucos 
que acertaram na última Lo- 
teca. O prêmio recorde de Cr$ 
335.721.156,82 - o maior da 
história da Loteria Esportiva 
- será rateado entre 49 apos- 
tadores que fizeram 13 pontos 
no teste 560 e que receberão - 
cada um - a apreciável soma 
de Cr$ 6.851.452,18, descon­
tado o Imposto de Renda.

ba, Pernambuco e Rio Gran­
de do Norte, 1 cada um. O 
prazo para reclamações é de 
10 dias, a contar de amanhã - 
data da publicação do resul­
tado oficial - até o dia 28 pró­
ximo, após 0 que o pagamen­
to será liberado.

apostas se encerram quinta- 
feira, às 22 horas, em todo o 
país.

FLA X ATLÉTICO

assume cargo 
de delgado

Mais uma vez São Paulo 
teve o maior número de apos­
tas ganhadoras, num total de 
20. As demais ficaram assim 
distribuídas: Rio de Janeiro, 
9; Paraná, 5; Minas Gerais, 3;
Pará, Rio Grande do Sul e 

Santa Catarina, 2 cada; 
Babia, Brasília, Goiás, Parai-

0  Teste 561 da Loteria 
Esportiva, com volante ver­
melho no Rio e em Brasília e 
azul nos demais Estados, será 
todo desenrolado no próximo 
domingo, pois os dois jogos 
marcados para Curitiba - es­
tava previsto que um deles 
seria no sábado - foram, de 
comum acordo, reunidos em 
uma rodada dupla no Estádio 
Couto Pereira. Assim, Coriti- 
ba e Operário jogarão às 15 
horas e Colorado e Cascavel 
às 17 horas de domingo. As

Serão decididos hoje na 
CBF o local e a data do jogo 
Flamento x Atlético de Mi­
nas, para classificação na 
Taça Libertadores da Améri­
ca. O Flamengo sugeriu Sal­
vador, Goiânia ou Fortaleza. 
O Atlético prefere o Estádio 
do Morumbi, em São Paulo. 
Caso não haja entendimento, 
o rejjresentante da Confede­
ração Sul-Americana poderá 
decidir por sua própria conta 
ou através de sorteio.

Miriam Marques de Luna Souto, 
formada em direito, casada, mãe de 
seis filhos menores e residente à Rua 
Francisca Moura n’ 38, nesta Capital, 
será a segunda mulher a ocupar fun­
ções de Delegado na Paraíba. Aprova­
da em receiite concurso instituído pelo 
Governo, foi nomeada e hoje assume a 
primeira Distrital da Cidade de Patos.

Em princípio. Flamengo 
e Atlético pretendem que o 
jogo seja nessa próxima 
sexta-feira. fjEsporíes págdl)^

Em rápidas declarações prestadas 
exclusivamente a A UNIÃO, Miriam 
Marques disse que seu programa de 
ação à frente do importante cargo poli­
cial estará subordinado às recomenda­
ções do secretário Geraldo Navarro, 
manifestando, nt* oportunidade, a cer­
teza de que não decepcionará, pois, - 
sentenciou - sinto-me preparada para 
o exercício das funções que abracei, 
pois do contrário não me inscreveria no 
concurso instituído para Delegados e 
que foi extensivo ás mulheres.

-O PDS tem que partir para 
reformas sociais que atinjam os 
interesses do povão. Ele só será 
forte se valorizar o Social, que 
deve prevalecer sobre o econômi­
co, uma vez que o importante é o 
homem. O econômico tem que 
ser feito em função do social, se­
não está tudo perdido.

Esta advertência foi feita 
ontem pelo governador Tarcisio 
Burity na entrevista coletiva no 
Palácio da Redenção, momentos 
depois de reassumir a chefia do 
Executivo. Bem humorado e que­
rendo mais perguntas, depois de 
mais de 99 minutos de conversa 
com os jornalistas, o Governador 
fez um retrospecto de sua viagem 
ao México, explicando o sentido 
da tese que defendeu em francês 
para um Congresso que contou 
com a participação de 4 mil inte­
grantes, inclusive delegados da 
Rússia, China, Japão, entre 
muitos outros.

PRI
Um dos pontos altos da en­

trevista foi a explicação que Tar­
cisio Burity deu sobre o Partido 
Revolucionário Institucional, 
que desde 1938 vem governando 
aquele pais e surpreendeu mui­
tos dos presentes com o seu pro­
fundo conhecimento da história 
da Revolução Mexicana.

Falando sobre a participa­
ção de Juarez, Porfírio Dias, 
Pancho Villa, Emiliano Zapata e 
Madero, o Chefe do Executivo 
chegou, finalmente, à Constitui­
ção de 1917 do México, que se an­
tecipou a todos os paises do mun­
do na legislação social atravéS'* 
de reformas sociais profundas, 
como a previdência social, refor­
ma fundiária, salário minimo, 
disciplinamento do trabalho da 
mulher e do menor.

Ele disse que a base de sus­
tentação do PRI é pelo fato de 
ser formado por sindicatos ope­
rários, camponeses e a burgue­
sia industrial, cuja politica so­
cial é ponto fundamental na sua 
filosofia de vida.

CAMOCIM
Outra questão enfocada pelo 

Governador foi a dos conflitos 
sociais em Camocim que segun­
do ele, não são novos. Fez uma 
critica objetiva ao INCRA, e dis­
se que o Governo do Estado só é 
chamado na última hora para 
intervir.

Para ele, o problema social 
não se resolve com a Policia, 
mas com medidas sociais. A sua 
orientação tem sido a de seguir o 
caminho Judiciário e tem acon­
selhado tanto aos proprietários, 
como aos posseiros para que bus­
quem a Justiça, uma vez que o 
Executivo só intervém para cum­
prir ordem judiciária.

Capital contará 
com TV Educativa 
no próximo ano

No início do próximo ano, João Pes­
soa poderá contar com uma TV Educati­
va. A informação foi prestada ontern pelo 
secretário de Comunicação Social, jorna­
lista Gonzaga Rodrigues, adiantando que 
o governador Tarcisio Burity já lhe auto­
rizou a formalizar os primeiros estudos e 
consulta.

Gonzaga informou também que a 
idéia encontra, boa receptividade junto 
ao Ministério de Comunicação, não se ob­
jetivando qualquer obstáculo com relação 
à licença.

Depois de dizer que será uma nova 
opção de trabalho para os jornalistas pes- 
soenses, o Secretário lembrou que tem re­
cebido sugestões no sentido de que essa 
TV seja uma Fundação, por conquistar 
maior flexibilidade bem como conseguir 
publicidade institucional, e existem Ca­
nais atendendo a esse tipo de programa­
ção.
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A foto que não saiu

B urity e Cam ocim
Falando ontem à imprensa o governador 

Tarcísio Burity, dentre outras questões, abor­
dou o problema de Camocim. Colocou-se ele, em 
termos de reforma fundiária, numa posição 
muito correta, que é defendida pela própria 
Igreja, a de que, quando se trate de divisão de 
terras haja a preocupação de que as proprieda­
des agrícolas sejam racionalmente subdividi­
das, no caso de latifúndio, e reunidas ou melhor 
organizadas, no caso de minifúndios.

Quase sempre, lembrou o governador, as 
questões de terra surgidas na Paraíba resultam 
do fato de que a lei, que é um mero instrumento 
para se chegar à realização da justiça, não está 
amparando, de fato, o morador, o rendeiro, na 
hora em que a terra onde ele trabalha é aliena­
da. A lei lhe dá preferência para a compra. Mas 
não há uma instituição que lhe assegure, nessa 
fase em que pode usar o seu direito de opção, co­
bertura financeira para exercer tal direito. O 
morador, o rendeiro, na hora em que o proprie­
tário decide vender a terra, não tem recursos fi­
nanceiros para comprar o quinhão onde traba­
lha. Se o INCRA, por exemplo, cumprisse esse 
papel, exercesse essa função, assumisse essa 
tarefa, muitas ou quase todas essas questões 
seriam evitadas.

Ao governo do Estado, depois de criados 
tais problemas, fica a parte mais ingrata: a 
manutenção da ordem pública, a defesa do cum­
primento das decisões judiciais. A muitos, por 
isso, fica parecendo que o Estado reduz a ques­
tão agrária a uma mera questão ou problema 
de polícia, quando isso não é verdade.

Se um latifúndio vai ser alienado, por von­
tade do seu proprietário, ou por seus herdei­
ros, não há nada que os impeça de fazê-lo. Eles 
estão dentrojda lei,jqgari^pjjfmã%çiiq,_^ A lei dá 
aos moradores, aos rendeiros que trabalham 
nessa terra, direito de opção de compra. Se eles 
não usam esse direito de opção, nada podem re­
clamar, quanto à venda. Mas o problema ê que 
a lei lhes dá esse direito de opção mas não lhes 
dá o dinheiro para comprar o seu quinhão de 
terra onde trabalha.'O trabalhador rural se re­
volte. ê com isso, pois não lhe adianta um direito 
que não tem condições'de exercer.

Se o comprador da terra resolve usar a ter­
ra trabalhada pelo morador ou rendeiro, ainda 
aí estará dentro da lei, se indenizar suas benfei­
torias, suas lavouras, etc. Normalmente, nesta 
hipótese, há a intervenção judicial. E mais 
uma vez, quando o morador, o rendeiro, se re­
volta e se rebela contra a decisão da Justiça, o 
Estado ê chamado para fazer respeitar a deci­
são judicial. Ao Estado só fica, portanto, a par­
te mais ingrata de tudo.

Disse o governador Tarcísio Burity que se o 
Governo Federal transferisse a  questão para o 
Estado, criando um fundo cujos recursos permi­
tissem financiar ao morador, ao rendeiro, na­
quele prazo de opção que a lei lhe assegura, a 
compra da terra, do quinhão de terra onde tra­
balha - evitando-se, naturalmente, o outro ex­
tremo, o do minifúndio inadequado' a uma ex­
ploração econômica - tais problemas deixariam 
de existir na Paraíba.

Reconhece o governador que não há um 
princípio que condene, a priori, a grande pro­
priedade. O fracionamento da grande proprie­
dade deve ocorrer em função dos objetivos so­
ciais, mas, também, da produtividade. Em mui­
tos casos, a grande propriedade responde me­
lhor aos objetivos da melhoria da produtivida­
de. Não há, sobre este aspecto, um critério 
apriorístico, dada a variedade dos meios rurais, 
podendo-se, en tre tan to , em cada caso, 
verificar-se qual seja a estrutura mais conve­
niente da empresa agrícola.

Uma coisa, porém, o governador deixou 
bem clara: o seu Governo não está a serviço de 
nenhuma injustiça social.
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A foto que documentou o go­
vernador Tarcísio Burity 
no meio da multidão ainda 

deu para registrar, lá longe, os vul­
tos de Enivaldo e Wilson, na calo-; 
rosa recepção ao governador, 
quando chegou a João Pessoa de­
pois de duas semanas no México, 
surpreendido com o nacionalismo 
plantado por Emiliano Zapata e 
outros heróis. No canto da foto, 
quase imperceptíveis, aparecem os 
dois candidatos numa confabula- 
ção distante e inaudível.

Pedi ao companheiro Erialdo 
que documentasse o instante, mas 
não havia fotógrafo por perto, a 
multidão estava louca para apertar 
a mão de “dr. Tarcísio”. Sensível, 
Erialdo lamentou a perda do ins­
tante fotográfico, certamente a 
foto obrigatória do domingo. Eles 
esqueceram a recepção, foram 
para a lateral, sol a pino, discutir a 
política, a sucessão. Enivaldo, an­
tes da chegada do governador, não 
foi assediado como merecia, mas 
em compensação o presidente da 
Assembléia Legislativa, diplomati­
camente retribuía cumprimentos e 
abraçava, depois, o deputado Wil­
son Braga, que pediu a alguém que

fosse procurar o líder Madruga, 
que atendia um prefeito.

Erialdo ainda gritou por Be­
zerra, mas 0 governador foi levado 
pela multidão indômita para o hall 
do Castro Pinto. Bezerra não pode­
ría atender ao correspondente do 
JB: a foto estava definitivamente 
descartada. Por dever de ofício, 
Erialdo e eu fomos seguindo o gover­
nador porque deveriamos pedir a 
Gonzaga uma entrevista com Buri­
ty. A entrev ista  ficou para 
segunda-feira (ontem). O governa­
dor apertava todas as mãos e as 
mãos da multidão se estendiam, 
ansiosas, em direção a Bíirity que 
provavelmente daria tudo para se 
ver livre do assédio, embora não se 
negasse em cumprimentar a todos, 
indistintamente.

Quando o governador entrou 
no hall do aeroporto, uma voz gri­
tou “Viva Burity”, no que o jorna­
lista Benedito Maia, emendou com 
“Enivaldo”. O pessoal de Wilson 
não deixou por menos e atacou:

AHindo Almeida

- Viva Wilson e Burity! Wil­
son!, Wilson, Wilson!

A multidão não se manifestou 
como se esperava, o governador re­
cebeu a Chefia do Governo do vice- 
governador Clóvis Bezerra, quando 
agradeceu a presença de todos 
“nesta manhã de sábado”, num' 
rápido pronunciamento esclare­
cendo os resultados de suá viagem 
ao México.

As pessoas tomavam lugares 
em seus carros, o alto-falante suge­
ria aos presentes que levassem o 
governador até ao Palácio da Re­
denção em passeata. Sem os guar­
das do Detran, o trânsito não fluiu 
com facilidade, as buzinas tenta­
ram enlouquecer os motoristas que 
procuravam fugir do sol. O sol es­
tava forte. Mesmo assim, os que fo­
ram buscar o governador riam feli­
zes, a tarefa estava cumprida.

Procurei Erialdo para irmos 
embora e perguntá-lo sobre uma 
aposta que tínhamos feito, quem 
apertaria primeira a mão de Burity 
se seria Enivaldo ou Wilson. Erial­
do não presenciou o aperto de mão, 
perdemos a aposta e lamentamos a 
foto que não tiramos.

O trem racional da economia
O momento é de confusão. 

Está definitivamente ins­
talada a confusão na polí­

tica econômica do pais. As diver­
gências interministeriais começam 
a espoucar. E agora o barulho iá 
pode ser percebido pelo chamado 
público externo. E isso significa 
que nem tudo está sob controle. O 
trem racionalista e forte da política 
econômica-fínanceira do (íoverno 
continua atropelando alguns carri­
nhos ministeriais que ousam levan­
tar bandeiras conflitantes e que 
cruzem com a sua célere marena 
em direção a um túnel desconheci­
do pela quase absoluta totalidade 
da sociedade brasileira.

Os últimos acontecimentos 
confirmam a expectativa de que na 
área reservada a política econômi­
ca, o campo esta minado. Ou os 
carrinhos da abertura política di­
minuem a sua aceleraçao para per­
mitir a passagem do trem da eco­
nomia, ou logo logo teremos chum­
bo grosso varrendo a área. Outra 
alternativa, que creio seja a expec­
tativa, de muitos segmeiitos ;da. sor i 
ciedade, é a de que os carrinhos mi­
nisteriais que carregam planos 
com-visão-socialj assumam posi­
ções mais explicitas quanto a me­
lhor forma de administrar a crise 
em que está mergulhando o pais.

Na verdade, os últimos mor­
teiros disparados pelo trem da eco­
nomia, serviram para demonstrar 
não sô a sua potente força, como o 
seu amplo raio de ação. A inclusão 
do 13? salário na folha de pagamen­
to do funcionalismo público era um 
item contido na estratégia de aber­
tura política e, por isso mesmo, 
defendido pela visão social e políti­
ca de alguns ministros. O petardo 
foi mortífero, atingindo ao mesmo 
tempo tecnocratas e políticos: 
“não sairá o 13̂ ' nem agora e nem

CARLOS CHAGAS-

em 82 - não há recursos no orça­
mento”. E em tom de ironia, o mi­
nistro Delfim disse mais: “Se fór 
para ajudar o PDS, talvez seja me­
lhor dar logo o 19? salário:” Foi 
uma forte estocada nos seus cole­
gas tecnocratas uma piada de mau 
gosto e até ofensiva aos políticos do 
PDS. E o trem continuou a sua 
marcha segundo se divulga, atro­
pelando inclusive algumas promes­
sas feitas pelo candidato da Arena 
à Presidência da República, João 
Batista Figueiredo.

Quanto a crise da Previdência 
Social, 0 Ministro Jair Soares disse 
ser contrário à fórmula que vem 
sendo defendida por Delfim de au­
mentar de 8 para 10% o ônus sobre 
0 assalariado. Afinando a aua sen­
sibilidade política, disse o ministro 
da Previdência: “o Ministro do 
Planejamento não tem a visão so­
cial do problema”. Enquanto isso, 
o professor Delfim dispara outro 
morteiro “ou aumenta a taxa ou 
acaba com a assistência médka”. 
E o trem da economia continua a 
sua marcha. Antes da decisão final 
da crise sobre b rtímbo da' PréVi- 
dência, que espera-se seja realmen­
te do Congresso, já se fala na pro­
posta de enfranquecer estrutural­
mente 0 Ministério da Previdência.

Toda a estratégia da política 
econômica trabalha no sentido de 
debelar a inflação, equilibrar o ba­
lanço de pagamentos e controlar a 
divida externa. Todos estão a favor 
de que isso seja feito. Contudo, ao 
que parece, a quase totalidade dos 
brasileiros, discorda dos excessos 
que vem sendo praticados. A doça- 
gem que vem sendo aplicada é tal, 
que o remédio já e§tá levando o

Mauro Nunes Pereira

doente ao estado ooniatoso. As vQzes.,m£p 
representativas doa'diversos segmen­
tos da sociedade, solicitam um re­
posicionamento quanto a forma e 
quanto a dosagem, e lembram que 
existe uma dimensão social a ser 
considerada. A'velocidade e o ba­
rulho que o trem da economia faz, 
não permitem que as vozes sejam 
ouvidas. Ao passar, o único anún­
cio que se ouve é o de que “nada, 
nenhuma linha será modificada 
quanto a política econômica”. E o 
trem continua a sua marcha inexo­
rável, agora mais fortalecido, por 
atrelar um vagão de grandes di­
mensões. O ministro Delfim apro­
veita para afirmar com convicção 
“agora é que vamos ver o que é 
cortar’!” Resta saber se o alto pre­
ço que a sociedade - que diga-se de 
passagem, não é consultada e nem 
sequer ouvida - está pagando, para 
ter a economia brasileira sob con­
trole, é justificável: recessão econô­
mica, milhões de desempregados,
,milhares de empresas falindo e em 
dificuldades, carga tributária ex- 
^cessiva sobre os cidadãos, inquie­
tação geral, ètc. IiíqüéStióhaVel- 
mente, o preço é exorbitante, e a 
síntese do excesso fica perfeita- 
mente caracterizada no esqueci­
mento da dimensão social.

E para coroar o conflito que 
existe entre os responsáveis pela 
administração do pais e confundir 
ainda mais os que procuram enten­
der alguma coisa, o Presidente Fi­
gueiredo, em seu último pronun­
ciamento político, solicitou ^o io  e 
colaboraçao da oposição. Talvez 
esquecido de que o trem da econo­
mia passou por lá há alguns dias  ̂e 
pelas palavras do ministro Delfim 
anunciou que “ a oposição tem que 
entender que só t^ á  vez quando 
estiver no poder”. É... o momento 
não é para esclarecer.

Conversa 
de lotação

Âlfio Ponzi
Eram velozes micro ônibus, a cinco 

cruzeiros por passageiro e, depois de algu­
mas idas e voltas, ia brotando certa intimi­
dade daquele convívio em borário mais ou 
menos certo. Zé Lins do Rego era um fre­
guês constante daquela espécie de disco 
voador que, se não ensejava o privilégio do 
monólogo, próprio do táxi, dava oportuni­
dade dos desabafos familiares sobre os 
acontecidos. Fácil será imaginar a fertilida­
de de um ameno convívio entre pessoas saí­
das de casa ou do trabalho, predispostas á 
troca de impressões.

O menino de engenho Zé Lins do Rego 
pegou a deixa ' e deu o título a uma coluna 
diária no “O Globo”, que falava de um gol 
do Flamengo ou de um papo na Colomlx), 
do último espetáculo do Silveira Sampaio ou 
da baiana que vendia acarajé e cocadas, es­
parramada nas suas rendilhadas vestes 
brancas, autêntica filha de lansã, aclimata­
da num Rio de Janeiro ainda romântico, 
em que os senadores deixavam o Monroe 
para o chá ali na Americana, em todo o es­
plendor da Cinelândia, ainda transitável.

Em nome não se sabe de que principio 
de ordem e economia deram sumiço ao lota­
ção, que há bons 25 anos abrigava a classe 
média, numa linha intermediária entre o ô- 
nibus, o bonde e o táxi, numa época em que 
o Brasil ainda importava gasolina em lata, 
como o fazia com o querosene “Brindila” e 
“Jacaré” .

Saborosa coluna, “Conversa de Lota­
ção” detinha, na sua mensagem, uma certa 
intimidade e a ternura que se derramava 
sobre o leitor, passageiro como o autor do 
“Menino de Engenho” daquele simpático 
veiculo que sumiu, d pois do bonde, como 
uma porção de coisas boas que tiraram da 
circulação somente por peitica contra o res­
peitável público, da amável cidade invadi­
da. Como foi tirado da circulação o próprio 
Zé Lins, na plenitude do seu talento. A vida 
tem mania de perseguição contra os melho­
res valores sociais e ama os abúlicos, os ba­
lões apagados. E o inquieto paraibano que 
parecia vender saúde, estava marcado para 
morrer, o germe da esquistotesonose, trai­
çoeiro como um sicário, armado de rifle 
atrás de um pé de pau, para abater o alegre 
caminheiro. Foi uma agonia acompanhada 
por todos os antigos companheiros de lota­
ção, torcedores do Flamengo ou membros 
da confraria da José Olímpio.

O Rio de Janeiro vai ficando soturno. 
Por mais que apresente roupa nova, a Cine­
lândia já não é mais aquela. Os antigos ba­
res, as casas de chá, foram se transforman­
do em agências bancárias, verdadeiras cate­
drais do dinheiro nos seus balcões de már- 
more. O Monroe, com seu feitio arquitetôni- 

• CO de bolo denoiva,'dissolveu-8e. Em seu lu­
gar surgiu o repuxo retirado da Praça XI. A 
paisagem até que é visualmente mais boni­
ta, mas, cadê a alma da cidade? Lá está 
ainda o Amarelinho, comq o esqueleto de 
um estranho animal anti diluviano. Os be­
los cinemas converteram-se em “poeiras” e 
o Teatro Odeon, com os sucessos de Raoul 
Roulien e Jaime Costa são apenas sombras, 
num calçadão cheio de mendigos insolentes 
e incríveis travestis. A rua Álvaro Alvim, 
onde outrora brilhara Silveira Sampaio e 
Dulcina e Odilon marcavam prèsença, é 
uma pobre via das almas penadas.

Sumiram os “lotações. Zé Lins se foi. A 
“Cidade Maravilhosa” é hoje um paraíso de 
assaltantes.

JANELA PARA A TEMPESTADE
Quando a gente acorda, e ainda na cama, 

ouve 0 barulho da chuva e das trovoadas, escutan­
do também no rádio que chove desde a madruga­
da, será necessário conferir, abrindo a-janela? Ne­
cessariamente, não, mas muitos teimosos, por via 
das dúvidas, não deixam de fazê-lo. Em política, 
se teimosos existiam, duvidando da crise e das 
ameaças as eleições do ano que vem, desde do­
mingo não existem mais. Porque as declarações do 
ministro Ibrahim Abi-Ackel, em Belo Horizonte, 
equivaleram a janelas escancaradas para a tem­
pestade, que ninguém terá mais o direito de ques­
tionar. Afirmou o coordenador político do Gover­
no que a vitória do PDS, em novembro de 1982, 
“constitui-se num pressuposto básico para p pro­
cesso de Abertura’\  Conforme seu raciocínio sin­
gular, o presidente João Figueiredo tomou a ini­
ciativa de promover a Abertura, é seu fíador e 
avalista. Assim, derrotá-lo, ou ao seu partido, 
equivalerá a um ato de insanidade. Mais do que 
isso, disse ser a vitória das oposições, acima de 
uma hipótese, uma ilusão.

Há que entender, agora, pela palavra do mi; 
nistro da Justiça, o que mais do que entendido já 
se' encontrava, no mínimo, a partir dos aconteci­
mentos do Riocentro: Abertura, sim; democrati­
zação, também. Mas, apenas, se o PDS fizer 
maioria nas urnas. Unicamente se os detentores 
do poder maior não correrem o risco de perdê-lo. 
Fora desses resultados, nada feito. Será “insani­
dade ou imaturidade” da opinião pública 
pronunciar-se em sentido contrario, preferir as 
oposições, votar contra os candidatos oficiais. 
Nesse caso, nem o ministro nem ninguém respon­
derá por mais nada. Adeus democratização, adeus 
Abertura, pois, afinal, seu promotor é o presidente 
da República, e votar contra ele será votar pela fe­
chadura, além de uma desconsideração.

Se a imagem valesse, seria o caso de imaginar 
gue 0 jogo de futebol, por ter sido inventado pelos 
ingleses, não admitiría, pela própria essência, 
qualquer derrota do “Ènglish Team”. Perdeu, 
pronto: revogá-se o esporte.

Como a derrota do PDS não é prevista, ape­
nas, por Ulysses Guimarães, Tancredo Neves, 
Leonel Brizola, Luís Ignácio da Silva e outros, 
rnas, objetivamente, pelo próprio senador José 
Sarney e inúmeros outros situacionistas, saída 
não há: sem o pressuposto básico anunciado pelo

Ministro da Justiça, a vitória do PD ^ abertura 
não haverá. Nem dçmocratização. Cada um que 
escolha.

Seria cômico se não fosse trágico, nias a en­
trevista de Ibrahim Abi-Ackel, se fói trágica, tam­
bém apareceu cômica para quem se estiver dedi­
cando a análise do atual processo TOÜtico brasilei­
ro. Ao eleitorado, à maneira da fílha daquele ve­
tusto cidadão lusitano, livre para se casar com 
quem quisesse, desde que fosse o Manoel, 
empurra-se goela abaixo a mesma opção: votar 
com o governo ou ver esboroar-se a meta que co­
meçaria com eleições livres. Mais do que tutela, 
isso cheira a chantagem.

Imagine-se que as coisas continuem fluindo 
como tem fluido desde muito, entre nós. Incompe­
tência, arbítrio, repressão, sacrifícios, altas taxas 
infiacionárias, custo de vida, desemprego - tudo 
leva a revolução, apesar dos atos positivos realiza­
dos pelo atual governo, a colher fragorosa derrota 
nas eleições do ano que vem. Mais do que as pré­
vias, quem conduz a tal resultado é o ar que respi­
ramos. Esse resultado, no entanto, ensejará a que 
0 começo se transforme em final. 0  ponto de par­
tida para o restabelecimento de normalidade ins­
titucional, 0 pleito de novembro de 1982, se trans­
formará em ponto de chegada, ou de impasse.

Tentar, o presidente João Figueiredo tentou, 
parecendo possível, inclusive, gue à sua volta ain­
da existam defensores do respeito à voz das urnas. 
Aqueles que, quaisquer que sejam os vencedores, 
entendem dever respeitar q pronunciamento po­
pular, buscar absorvê-lo e tirar deles as lições ne­
cessárias. Ironicamente, até pouco, Ibrahim Abi- 
Àckel era um deles. Deixou de ser.

Duas perspectivas se abrem pelas palavras 
do Ministro da Justiça: realizar eleições e, sem a 
vitória do PDS, encerrar-se o curto ciclo da aber­
tura, ou nem realizá-las, se continuar fácil imagi­
nar onde levarão, ou seja, à perda de maioria pelo 
PDS, no Congresso, nas assembléias e nos gover­
nos estaduais.

Não terá sido de graça gue, mas atras, em al­
moço com o ex-subsecretário de Estado america­
no, Willian Rogers, o Ministro Emane Galveas 
vaticinou a possibilidade de não se realizarem 
eleições para o congresso. Como a conversa foi 
quase a dois, sem gravação, o Ministro da Fazen­
da poderá ser tentado a desmentir ou negar. Mas

que falou, falou. Para ele. o governo poderia pro­
mover eleições para as Prefeituras, Câmaras de 
Vereadores e Governador de Estado, mas promo­
vería 0 adiamento, para 1984, das eleições para 
deputado estadual, deputado federal e senador. 
Com isso, manteria a atual maioria no Congresso 
e no Colégio eleitoral que, daqui a três anos, indi­
cará o sucessor de João Figueiredo. O General- 
Presidente não seria derrotado, mesmo com oposi­
cionistas nas Prefeituras e Chefias de Executivo 
Estadual. Disporia de condições para escolher e 
empossar o sucessor, a quem caberia continuar a 
“abertura”...

SUCESSÃO MINEIRA
As recentes atitudes do deputado Magalhães 

Pinto, parecem e st^  complicando ainda mais 
a sucessão mineira. Ele verberou os atuais parti­
dos, mesmo o PP, de que é Presidente de Honra, 
acentuou que pouco valem e, mais do que isso, 
voltou a conversar com seus antigos companheiros 
da extinta UDN hoje no governo, a começar por 
Aureliano Chaves e Francelino Pereira. Ao due 
parece, não deseja a candidatura Tancredo Ne­
ves. Ou, pelo menos, repele os mecanismos de 
como ela se vem fixando, apesar de o senador não 
haver assumido de público o papel de candidato. 
Com isso, o PMDB mineiro, tendo Itamar Franco 
à frente, nâqpode tomar outra atitude senão a de 
lançá-lo ao Palácio da. Liberdade, para o sacrifí­
cio.

As coisas, em Minas, jamais se precipitarain, 
mas, desta vez, parece que além do tempo, os mi­
neiros precisarão deslindar impasses graves. Há 
quem supunha, ainda, a hipótese de um entendi­
mento amplo entre as oposições, pois, apesar das 
dificuldades, ele não seria difícil. Nas oposições, 
Tancredo Neves candidato ao governo, e Itamar 
Franco, à reeleição para o senado, não atropela­
riam o grupo Magalhães Pinto, se, antes, o ' ex- 
Primeiro-Ministro e seu suplente renunciassem ao 
senado. Como teriam ainda quatro anos de man­
dato para cumprir, Magalhães Pinto poderia con­
correr à vaga, indicando José Aparecido de Olivei­
ra para vice-govemador. Ficaria para Hélio Gar­
cia a promessa de assumir a Prefeitura de Belo 
Horizonte. Mas garantir que a solução seja esta, 
quem há de?...
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A  VOLTA DA UDN
De dentro do partido de João Agripino, o PP, surge, agora, a 

idéia de ressuscitar a antiga UDN.
Ü presidente de honra do PP, deputado Magalhães Pinto, está 

alimentando essa idéia. Pertenceu ele á UDN, como João Agripino. 
Tancredo Neves, presidente do PP, era do PSD. Parece que não é 
muito fácil, em Minas Gerais, acomodar as pretensões políticas de 

alhães Pinto e Tancredo Neves. Ambos estão de olho no governo
residência da Re- 
uma luta entre a

M,
de Minas, como uma etapa da escalada para a 
pública. Estaria havendo, portanto, dentro do 
UDN e 0 PSD...

Aqui na Paraíba, o velho PSD está no PMDB. Lá se encontram 
Humberto Lucena, Pedro Gondim, JoséJófily, José Fernandes de Li­
ma, José Gayoso, Octacílio Nóbrega de Queiroz, etc. E a gente nota 
que as grandes dificuldades existentes na oposição paraibana, resi­
dem justamente na acomodação dos interesses dos antigos pessedis- 
tas com os antigos udenistas. João Agripino e Antônio Mariz repre­
sentam a UDN tentando dominar o PSD, isto é, dominar o .

Vamos ver, no caso da Paraíba, quem vencerá a batalha, se a 
UDN ou 0 PSD.

Ê a mesma briga deMinas Gerais, entre o udenista Magalhães 
Pinto e 0 pessedista Tancredo Neves.

“Estou pensando - disse Magalhães Pinto - em recriar a UDN. ”
Já 0 senador Tancredo Neves quer fazer ressurgir o regime parla­

mentarista.
Quer dizer: o PP está querendo voltar ao [)assado. E essa volta ao 

passado, no caso da Paraíba, seria João Agripino restabelecer seus la­
ços com 0 PDS, onde estão os seus velhos amigos da UDN.

Agripino pode terminar reintegrando-se com o PDS, com a anti­
ga UDN, para dar cómbate a Humberto Lucena, ou seja, ao velho 
PSD.

Se a palavra de ordem é voltar ao passado, é o que vai acontecer. 
Havendo agora uma vantagem para o PDS, ou para a antiga UDN: o 
fato de que conquistou para os seus quadros muitos homens do antigo 
PSD. O PDS seria, assim, uma UDN mais forte que a UDN do passa­
do.

AS RAZÕES 
DE MAGALHAES

Segundo foi publicado na imprensa 
do sul, a perspectiva de mudanças radi­
cais no quadro partidário do Pais passou 
a constituir uma das hipóteses dé traba­
lho da classe política.

Magalhães Pinto levantou a lebre, 
ao dizer que é preciso ter um pouco de 
paciência porque tudo vai mudar. E con­
victo de que tudo vai mudar, não hesitou 
em acrescentar:

- “Estou pensando em recriar a 
UDN.”

Pelo tom enigmático (“tudo vai mu­
dar”) que usou, admite-se que o deputa­
do Magalhães Pinto parece estar inteira­
do de fatos importantes que estão para 
acontecer, no plano político ou institu­
cional.

Chama-se também a atenção para o 
fato de que Magalhães Pinto, mesmo 
sendo presidente ide honra do PP, foi o ú- 
nico grande líder oposicionista a compa­
recer, abertamente, ao jantár em home­
nagem ao novo chefe do Gabinete Civil 
da Presidência da República, ministro 
Leitão de Abreu.

REAÇÃO DE TANCREDO

Se o udenista M agalhães Pinto 
nos vem com essa idéia de extinção 
dos atuais partidos e de fazer ressus­
citar a antiga UDN, o pessedista Tan­
credo Neves opôs-se, imediatamente, 
á proposta.

Temos, então, dentro do PP, uma 
briga declarada entre a velha UDN e o 
velho PSD.

O presidente Tancredo Neves 
declarou-se absolutamente contrário 
à tese de extinção dos partidos politi- 
cos atuais, sugerida pelo presidente 
de honra M agalhães Pinto, e disse, 
sem rodeios:

-  “ Sou i« la  manutenção do qua­
dro partidário que ai está, pwque a 
hora é de insegurantm política, que se 
agravará ou se aprofundará se os par­
tidos politicos não se organizarem” .

“ Nem mesmo por h ipó tese - 
acrescentou Tancredo - eu aceitaria 
que o PP  fosse extinto.”

Não resta, pois, a menor dúvida: 
instalou-se uma grande briga deiúro 
do PP.

Uma briga entre a  velha UDN e o 
velho PSD.

O PP  quer nos levar de volta ao 
passado. Ao tempo da UDN e do PSD.

Tantos anos já se passaram  e o 
PP, como contribuição nova, nos ofe­
rece a de voltarmos á estaca zero. Co­
meçar tudo do começo.

MARIZ E O PMDB

Enquanto o presidente de honra do 
PP, Magalhães Pinto, está querendo ex- 
tinguir 0 PP e recriar ou ressuscitar a 
UDN, aqui na Paraibá tem muita gente 
querendo que o deputado Antônio Mariz 
deixe o PP para inmessar no PMDB, 
para aderir ao PMDB.

Fica parecendo que o PP é o partido 
mais desamado do Pais. Quem está no 
PP, ou está de malas arrumadas para ir 
para o PMDB ou está querendo voltar ac 
passado, fazendo ressurgir a antiga

ATÉ AGRIPINO
Até o ministro João Agripino pa­

rece ter esse mesmo desamor ao PP. 
Antes de ingressar no PP, em entre­
vista á imprensa paraibana, ele decla­
rou que ou iria  para o PP, ou iria  para 
o PTB. E só ficou no PP por causa de 
Mariz. Não foi por amor ao PP. En­
tão, na hora em que trocar o PP por 
outra legenda, o PP  não pode nem fa­
lar, pois sabe que esse casamento não 
foi por amor, foi por conveniência 
eventua].

O PMDB, UM CASO 
DE AUTO-DESAMOR

Com o PMDB paraibano acontece 
pior. O PMDB paraibano está cheio de 
bons valores politicos. Mas não quer ne­
nhum desses valores, prefere querer Ma­
riz. Uma boa parte do partido advoga a 
tese do candidato próprio, mas a cúpula 
partidária briga para o candidato não 
ser do PMDB, ser do PP.

É um caso de sadismo político.
JÂNIO QUADROS 

TEM RAZÃO
É por isso que Jânio  Qçuidros tem 

razão. Ele não leva a sério nenhum 
desses partidos da oposição. Entrou 
no PTB e mandou o PTB passear. 
Namorou o PP e largou o PP na pri­
meira esquina. Agwa está namorando 
O PMDB. Quer dizei*, ele está gozan­
do todos os partidos da imosição. P ara 
ele, PTB, P P , PDT, PMDB, tudo é a 
mesma m...

Em cada noite ele tem Uma am an­
te diferente. É um gozador.

Ê por isso que as oposições estão 
se desgastando, se desacreditando, 
perdendo terreno.

Também nessa base...
WILSON E ENIVALDO

Wilson Braga e Enivaldo Ribeiro 
eram da Arena. Extinta a Arena ingres­
saram, coerentemente, no PDS. Conti­
nuaram dentro da mesma linha politico- 
partidária.

Hoje, os dois são candidatos a go­
vernador pelo PDS. E ninguém ouviu fa­
lar em Wilson Braga ser candidato por 
outro partido. Nem . Enivaldo Ribeiro. 
Eles são do PDS, são candidatos pelo 
PDS, amanhã, vão permanecer no PDS, 
quer dizer, eles são homens de partido e 
fazem a política do seu partido, dos seus 
correligionários.

Na oposição, não é assim.
O eleitor do PDS tem candidato 

próprio. Vai votar em candidato do seu 
partido. Sabe que, com Wilson Braga ou 
Enivaldo Ribeiro, o PDS é o partido vi­
torioso.

E do lado de lá, do lado da oposi­
ção?

O PMDB não tem candidato pró­
prio. O PP hoje é PP mas amanhã pode 
virar UDN. E diz João Agripino que tan­
to pode entrar em acordo com o PMDB 
como com o PDS.

O eleitor do PMDB não tem futuro. 
E 0 eleitor do PP ainda não sabe nem se 
vai ficar no PP. Nem sabe se vai fazer 
acordo com o PMDB ou com o PDS. É 
uma bagunça geral.

' A conclusão, portanto, é uma só: 
partido mesmo, na Paraiba, só há o 
PDS. E candidatos partidários, Wilson 

"  I Ribe
passac
UDN.

Coitado do PP, ninguém o ama... O 
PP parece uma mulher traída, cujo ma­
rido em cada esquina tem uma amante 
diferente.

Braga e Enivaldo Ribeiro.
O resto é na base do pode ser, pode 

não ser, é não é, quem sabe, talvez, va­
mos esperar prá ver... deixa como está 
para ver como fica. E uma bagunça ge­
rai, ninguém se entende, nem ninguém 
entende.

O QUE ELES DIZEM
Deputado Magalhães Pinto, presidente de honra do 

PP: - “Estou pensando em recriar a UDN. ”
Senador Tancredo Neves, ' presidente do PP: - “Estou 

contra a idéia do deputado Magalhães Pinto. Sou pela ma­
nutenção do atual quadro partidário. ”

Ministro João Agripino: - “0  PP pode fazer acordo 
tanto com o PMDB como com o PDS. ‘

Janson Guedes, presidente grn exercício do PMDB pa­
raibano: - “O deputado Ant.yjiÍQ Mariz, vindo para o 
PMDB, facilitaria mais as coisf̂ g ”

Industrial José Gadelha, d., PMDB: - “Mariz tem que 
vir para 0 PMDB como soldado pof-g depois aspirar a outros 
postos.

Deputado Marcondes G oa^i^ PMDB: - “0  PP é 
um partido que esM em cirna muro. Não merece a nossa 
confiança. 0  PMDB deve ter -andidato próprio."

SátjTo contesta Tancredo e diz que não 
há ausênda de ordem jurídica no Brasil

Sátyro diz a Tancredo que existe ordem jurídica no país

Humberto tem proposta para 
restringir os parcelamentos

0  senador Humberto 
Lucena apresentou pro­
posta de emenda substi­
tutiva ao Projeto-de-Lei 
número 16 de 1981, que 
pretende restringir o par­
celamento dos débitos 
previdenciários ás peque­
nas e médias empresas, 
aos contribuintes autôno­
mos e aos Municípios.

Segundo ele, diante 
do proclamado déficit da 
P rev idência  Social, 
quando se tenta, inclusi­
ve, aumentar a contribui­
ção dos empregados e 
empregadores, e limitar 
os benefícios de aposen­
tadoria e pensões do 
INPS, não se compreende 
que se possa ser tão gene­
roso com os grandes deve­
dores da Previdência So­
cial, quais sejam a união 
e suas empresas, os Esta­
dos e grandes empresas 
privadas. “Acho que este 
substitutivo, portanto, 
atende melhor os interes­
ses da Previdência”.

Humberto Lucena 
quer também alterar o 
Art. 2 do Projeto-de-Lei 
número 16/81, onde se lê 
“na área do poligno das 
secas, definido na lei n’ 
157 de 7 de janeiro de 
1936, passar a ser “em to­
da a região nordestina”, 
por não concordar em se 
restringir a dispensa da 
multa automática nos dé­
bitos parcelados ás em­
presas localizadas no po­
ligno das secas, que é 
apenas uma parte da re­
gião nordestina, toda ele 
atingida seriamente pelos 
efeitos das estiagens ou 
das irregularidades das 
chuvas, durante três anos 
consecutivos.

IVANDRO 
O senador Ivandro 

Gunha Lima apresentou 
projeto propondo desesti­
mular a despedida in­
justificada do emprega­
do, pela elevação das 
sanções econômicas ao 
empregador, na hipótese

de falta de aviso prévio. 
“A cada dia que passa 
cresce o número de de­
sempregados em nosso 
país, razão pela qual os 
poderes constituídos têm 
voltado suas vistas para 
esse grave problema. 
Poucas, porém, têm sido 
as medidas postas em 
prática para equacioná-lo 
efetivamente”.

Disse Ivandro que 
pesquisa do IBGE revela 
que 0 nível de oferta de 
empregos em abril deste 
ano caiu em nove das 10 
regiões metropolitanas 
pesquisadas, em relação 
ao mês anterior.

Segundo aquele Insti­
tuto o número de desem­
pregados, em março, nas 
seis principais regiões 
metropolitanas do pais 
era de 923.811 pessoas, o 
que representa 8,23 por 
cento da força de traba­
lho economicamente ati­
va.

Saldanha pede a transcrição 
das declamções de Navarro
A entrevista que o 

secretário de Segurança 
Pública, Geraldo Navar­
ro, concedeu a A UNIÃO, 
e foi publicada no suple­
mento semanal - Jornal 
de Domingo - essa sema­
na, foi transcrita, na inte­
gra, nos anais da Câmara 
Municipal, a pedido do 
lider do PDS, Francisco 
de Assis Saldanha.

Da tribuna, o parla­
mentar leu os trechos que 
considerou principais, da 
entrevista, sobretudo as 
indagações e respostas 
sobre o último episódio 
recentemente ocorrido 
em Camocim, em que os 
camponeses se confronta­

ram com a Policia Mili­
tar.

O presidente da Câ­
mara Municipal, Gerson 
Gomes de Lima, em 
aparte, fez restrições a 
administração do secre­
tário -Geraldo Navarro, 
acusando-o de admitir 
delegados não concursa- 
dos, no Estado, quando o 
lider pedessista contestou 
e disse qUe referia-se ape­
nas â entrevista publica­
da na primeira página do 
su p le m e n to  da A 
UNIÃO, essa semana.

Francisco Saldanha 
ressaltou principalmente 
o rumo que os jornalistas 
deram â entrevista do se­
cretário, as questões

abordadas, e disse que o 
nivel dos entrevistadores 
deu 0 máximo de credibi­
lidade á reportagem que 
abordou desde a reestru­
turação da segurança 
pública, na Paraiba, até 
os pontos de vista  ̂do sr. 
Geraldo Navarro sobre 
vários assuntos.

Depois, o lider do 
Partido IDemocrático So­
cial comentou o nivel do 
suplemento dominical de 
A UNIÃO - Jornal de Do­
mingo - afirmando que é' 
um dos melhores cader­
nos impressos na im­
prensa paraibana, e que 
vem gradativamente des­
pertando o interesse dos 
leitores.

Comissão analisa tese sobre 
aumento de vagas na Câmara

A tese do secretário 
Vehspero Mendes, da 
Administração do Para­
ná, de aumentar em ape­
nas cinco cadeiras o nú­
mero total de cadeiras dà 
Câmara dos Deputados, 
como solução para se evi­
tar a redução do número 
de deputados dos Esta­
dos da Paraiba, Céará, 
Rio Grande do Norte, 
Pernam buco, P iau i, 
Goiás, Rio de Janeiro, 
Rio Grande do Sul, Santa 
Catarina, Mato Grosso, 
Espirito Santo e Paraná, 
foi apresentada à Comis­
são de Justiça da Câmara 
Federal pelo deputado do 
Mário Braga Ramos 
(PDS-PR), para aprecia­
ção.

A proposta pa.ra- 
Aaense é fundamentada 
aos números do Censo 
Demográfico do Bra-

sil/1980 e no roteiro que 
define a divisão de cadei­
ras por Estado, previsto 
pela Resolução n? 10.416, 
do Tribunal Superior 
Eleitoral. Através de um 
exercido matemático, a 
proposta constata a ne­
cessidade de apenas mais 
5 cadeiras na Câmara 
para se acomodar as re­
presentações de todos os 
Estados e Territórios bra­
sileiros a se manter os núr 
meros atuais de deputa­
dos dos Elstados e a se ob­
servar os limites máximo 
e mínimo de deputados 
federais por Estado e por 
Território, definidos pelo 
artigo 39 da Cbnstituição 
Federal.

A manutenção, ou 
não, da redução do nú­
mero atual de deputados, 
inclusive, já foi adotada, 
exeèpcionalmente, no

passado, pela redação do 
art. 210 da Constituição, 
e pelo art. 39, o número 
máximo de deputados 
por Estado é de 55 (caso 
de São Paulo, que já atin­
giu a este limite), sendo o 
mínimo de 6 para os Es­
tados, caso de M ato 
Grosso do Sul, Amazo­
nas, Sergipe e Acre, que, 
pela população que pos­
suem, teriam número in­
ferior a este de deputa­
dos), e de 2 cadeiras para 
cada Território.

Pela sugestão de 
Vehspero Mendes, U Es­
tados deixariam de ser 
ameaçados pela pe  ̂da de 
deputados (a perda toé*l 
seria, pelas constaiações 
do Censo, de 37 deputa­
dos federais), com o au­
mento de 5 cadeiias na 
Câmara, que passariam 
de 420 para 425.

O deputado Emani Sátyro fez veemente protesto 
á afirmação do senador Tancredo Neves, de que no 
Brasil não existe Ordem Jurídica estabelecida e por­
tanto era necessário fazer essa ordenança. Para o re­
presentante paraibano, pode haver falhas ou deficiên­
cia na atual organização democrática brasileira, nun­
ca, porém, ausência de uma Ordem Jurídica.

Para mostrar que o Presidente do Partido Popu­
lar estava errado em su/is afirmações, Emani Sátyro 
invocou conceitos e opiniões de vários autores, citando 
diversos exemplos, inclusive o funcionamento da 
Constituição dos códigos e numerosíssimas leis.

- Prova disso é que o senador Tancredo Neves se 
encontrava num debate sobre reforma eleitoral como 
legitimo representante do povo, do mesmo modo que 
grande número de outros parlamentares”.

ACEITOU
Tancredo Neves, após demorado debate com o de­

putado Ernani Sátyro, aceitou em parte a opinião do 
representante paraibano, embora' mantivesse sua tese 
quanto ás deficiências do regime atualmente em prá­
tica no país. O debate foi assistido pelos estagiários 
que ora se encontram trabalhando na Câmara, inclu­
sive grande número de paraibanos.

No plenário Ernani Sátyro sustentou a sua tese, 
apreciando ainda o episódio da renúncia do ministro 
Golbery do Couto e Silva e a consequente nomeação 
do ministro leitão de Abreu. Assegurou, na ocasião, 
que nenhum prejuízo resultará dessa substituição 
para o projeto de abertura democrática em que está 
empenhado o presidente João Figueiredo.

PREVIDÊNCIA
Ernani Sátyro afirmou ontem que aguarda com 

confiança os resultados dos estudos que estão sendo 
feitos pelos ministros Jair Soares, Delfim Neto, já com 
a participação do novo chefe do gabinete Civil, minis­

tro Leitão de Abreu, è não tem dúvida de que será en­
contrada uma solução, senão ideal, a melhor possível 
para a crise da Previdência Social. “É inegável que 
essa crise existe e que vem se acumulando de longo 
tempo”.

Ele defendeu os ministros Delfim Neto e Jair Soa­
res, os quais, segundo noticias vinculadas na impren­
sa, estariam se atritando e desse modo quebrando a 
unidade e harmonia do Governo. “A propósito li docu­
mentos que me foram fornecidos pelo ministro Jair 
Soares e informações que me foram dadas pessoal­
mente pelo ministro Delfim Neto. Rearfirmei t que o 
comando do Governo cabe ao presidente da Repúbli­
ca João Figueiredo e sob esse comando todos os Minis­
tros devem se entender, embora seja inevitável que 
cada um tenha suas idéias próprias sobre este ou 
aquele detalhe. O que importa porém é o entendimen­
to final”.

Braga diz que Emany 
é um homem sério e 
manterá sua palavra

Em rápido contato com a imprensa, ontem no 
Palácio da Redenção, o deputado Wilson Braga disse 
que a informação de Manuel Gaudência de que Erna- 
ny Sátyro estaria disposto a apoiar a candidatura de 
Enivaldo Ribeiro, não tem a menor procedência.

- O deputado Emany Sátyro é um homem sério e 
de tradição política. Acho que trata-se de uma campa­
nha injuriosa e que não vai alcançar os efeitos deseja­
dos, concluiu Wilson Braga.

GOMES
O deputado Antonio Gomes negou sua candida­

tura a vice-governador na chapa encabeçada por Wil­
son Braga, caso Raimundo Asfora vier a desistir de 
disputar o referido cargo. Disse Antonio Gomes que 
desconhece a notícia divulgada pela imprensa parai­
bana e que é muito cedo para definições. “Ainda te­
mos um ano pela frente e até lá muita coisa poderá 
acontecer”.

Gomes conseguiu autorização para a instalação 
do posto avançado do Banco do Brasil e da Caixa Eco­
nômica Federal no município de Boqueirão, e posto 
avançado do Banco Nacional de Crédito e Cooperati­
va para a Clooperativa de Sisal em Campina Grande a 
ser instalado ainda este ano.

Defeito técnico não 
permite que a AL 
realize sua sessão

Por defeito técnico na casa de máquinas, que im­
pediu 0 funcionamento do aparelho de ar condiciona­
do, não foi realizada ontem a sessão ordinária na As­
sembléia Legislativa. O deputado José Lacerda, 1'' se­
cretário, chegou a abrir a sessão, mas em comum acor­
do com os deputados presentes, resolveu não dsi conti­
nuidade aos trabalhos.

A peça necessária para normalização da casa de 
máquina teve que ser comprada em Recife, e o curioso 
é que o deputado José Lacerda teve que tirar o dinhei­
ro do seu próprio bolso, face ausência de recursos para 
tal fim. O deputado José Fernandes criticou a estrutu­
ra arquitetônica do prédio que não dispõe de nenhu­
ma janela, e no caso em questão toda a Assembléia 
fica “um verdadeiro forno”.

CAMELO
Quem regressou da Europa, em viagem de férias, 

foi o deputado Assis Camelo. Ontem, de blaise e ócu­
los escuros, manteve um rápido contato cpm a im­
prensa onde falou sobre a înorrogaçãlã da intervenção 
no município de Cabedelo.

Afirmou que se estivesse presente, teria votado 
contra a prorrogação, mas que estava convencido de 
que Sebastião Plácido seria reconduzido “pois é do 
interesse do deputado Soares Madruga que é lider do 
Governo e da bancada”. Camelo disse ter estranhado 
o voto de Inácio Bento, pois esperava que votasse con­
tra. “Naturalmente deve ter havido qualquer- coisa 
que o fez mudar de idéia”.



- l i -

ECONOMIA.
a u n i Ao  •  Joáo . Pessoa, terça-feira 18 de agosto de 1981

ECONOMIA
GALVÊAS E A POLiTICA 

ECONÔMICA
Brasília - “Não há nenhuma razão para 

encamparmos qualquer idéia de aôduxamen- 
to da política econômica. E sé fizéssemos is­
to, teríamos que abandonar os objetivos de 
combate à inflação e de redução dos desequi­
líbrios do balanço de pagamentos” - frisou 
ontem o ministro Ernane Galvêas, da Fazen­
da, a propósito de recentes manifestações da 
classe empresarial, favoráveis a uma versão 
do quadro recessivo.

A política econômica atual insiste Gal­
vêas, responde plenamente às dificuldades 
conjunturais, tanto na área fiscal, como na 
monetária e cambial. “Esta política” - ex­
plicou - “não está formulada nem para desa- 
quecer, nem para aquecer a economia. Esta­
mos simplesmente diante de fatos graves, 
como as altas taxas de inflação e o agrava­
mento dos desequilíbrios no balanço de pa­
gamentos, que têm de ser combatidos de to­
das as formas”.

p o l ít ic a
GRADUALISTA

Segundo o ministro, na situação atual é 
inviável propor uma mudança na orientação 
econômica que levasse a um aumento dos 
gastos públicos. “Não há dosagem excessiva 
na atual politica” sentencia ele e argumen­
ta: “Estamos, isto sim, executando uma po­
lítica gradualista, marcada pela redução dos 
gastos públicos e pelo adiamento dos progra­
mas de investimentos das empresas estatais, 
sem nenhum corte drástico que possa repre­
sentar um choque para a atividade econômi­
ca.

Do lado monetário, o titular da Fazenda 
assegura que há apenas uma contenção da 
expansão de crédito alguns pontos percen­
tuais abaixo da taxa de inflação, e uma ex­
pansão dos meios de pagamentos alguns 
pontos percentuais abaixo da oferta de cré­
dito “sem nenhuma violência sem nenhum gol­
pe husoo”. Galvêas estima que, pára uma infla­
ção de lOO'’/) haverá uma expansão do crédito em 
torno de 75ÍVi e uma expansão dos meios de 
pagamento entre 70% e 65%. No seu enten­
der é o melhor que se pode fazer hoje em ter­
mos de combate à inflação e redução das 
pressões sobre o balanço de pagamentos. 
“Todo o mundo sabe que a expansão dos 
gastos públicos e a realização de programas 
de investimentos acelerados na área das es­
tatais, bem como o próprio aumento da de­
manda suscitado pela inflação de crédito 
acaba se refletindo sobre as exportações e 
sobre o balanço de pagamentos. Daí não ha­
ver nenhuma outra fórmula para enfrentar o 
problema, diferente da que estamos execu­
tando”, desabafa o miniétrô. Galvêas é bate-' 
górico em rebater qualquer idéia de afrouxa­
mento da atual politica econômica. A saída 
para compensar a queda de investimentos 
no setor público e privado, na sua opinião, 
continua sendo a do incentivo às exporta­
ções e não a reanimação dos gastos públi­
cos. Para o ministro da Fazenda, não há, no 
Brasil de hoje, qualquer risco de uma reces­
são.

O que acontecerá, no seu entender, será 
apenas uma redução das taxas de cresci­
mento do produto, apesar do alarde feito por 
muita gente que acaba criando, desta for­

ma, um clima psicológico desfavorável e que 
vai se refletir sobre os problemas vividos 
pelo Pais, agravando-os”.

Em resposta às críticas à politica eco­
nômica, e às estatísticas das entidades em­
presariais, que apontam a queda vertiginosa 
da produção e o aumento do desemprego, 
Ernane Gajvêas repete uma história muito 
divulgada há alguns anos nos Estados Uni­
dos: “Era uma vez, diz o ministro, um velho 
que vivia ao lado de uma estrada e vendia 
“cachorro quente”. Como ele não ouvia 
bem, não usava o rádio. E como não tinha 
boa v is ta ,  não lia  jo r n a is .  
Mas era mesmo assim um ótimo vendedor 
de “cachorro quente”. Colocava placas e 
avisos pela estrada, com propaganda da sua 
“barraca” e sempre acenava esperto para os 
motoristas: ei moço, você não quer um “ca­
chorro quente?” O resultado, explica o mi­
nistro da Fazenda, é que as vendas aumen­
tavam e cada vez o velho comprava mais pão 
e mais salsichas, “Um dia, porém, conta 
Galvêas, comprou um fogão maior para pro­
duzir muito mais.

E como sozinho já não dava conta do 
negócio, resolveu chamar o filho, para ajudá- 
lo, que acabara de concluir a faculdade. Tão 
logo chegou, o filho foi logo dizendo; mas 
pai, você não tem ouvido o rádio, ou lido os 
jornais? A situação econômica está muito 
ruim.

Os Estados Unidos e a Europa estão em 
depressão, o número de desempregados é 
enorme e as vendas estão caindo. Vai ser um 
desastre! Então, o velho pensou: meu filho 
se formou na universidade, ouve rádio, lê 
jornais, deve saber das coisas. E tomou uma 
decisão. No dia seguinte, reduziu à metade 
as encomendas de pão e de salsichas, retirou 
da estrada as placas de propaganda e parou 
de gritar e acenar para os motoristas. Do dia 
para a noite, as vendas de cachorro quente 
caíram de forma drástica. E o velho disse: 
“Meu filho, você está certo, realmente. Nós 
estamos vivendo uma grave crise!”.

ENGARRAFAMENTO 
DE AGUARDENTE

“Após o engarrafamento da aguardente 
e sua saída do estabelecimento engarrafa- 
dor, passa este a ser contribuinte do IPI, 
como dispõe o art. 126, inciso 3’, do RIPI/79, 
e deixa, por isso, de ser responsável pelo im­
posto em virtude do recebimento com sus­
pensão, nos termos do art. 127, inciso 5̂ , da­
quele mesmo Regulamento.” (Parecer Nor­
mativo CST-26, de 30-7-81 - DOU de 4-8- 
81).

Acordo salarial não é cumprido
Sindicato denuncia e a Delegacia do Trabalho fiscaliza as lojas comerciais da Capital

Banco do Brasil é colocado 
entre os melhores do mundo

o  Banco do Brasil foi classificado 
em 21" lugar entre os maiores bancos 
do mündo, em ativos totais, segundo 
a publicação americana International 
Banker. Os dados registram ativos to­
tais de US$ 54 bilhões pará o Banco 
do Brasil e classificam como maior 
hanco do mundo o Banque Nationale 
de Paris, com ativos de US$ 107 bi­
lhões.

Entre os maiores bancos, que se 
colocam à frente do BB no contexto 
mundial, sete são japoneses, quatro 
franceses, três americanos, três ale­
mães e três ingleses.

Ainda segundo os dados da Inter­
national Banker, o único banco brasi­
leiro a figurar entre os 200 maiores - 
além do BB - é o Banco do Estado de 
São Paulo, 152" colocado.

A publicação classifica ainda os 
bancos mundiais pelo total de depósi­
tos, tendo o Banco do Brasil se coloca­
do em lugar de destaque, com US$ 27 
bilhões, segundo a posição em 
31.12.80. No ano anterior o BB era o 
79" colocado em depósitos, tendo su­
perado 23 posições de 1979 para 1980.

O Banco do Brasil completou, ao 
final de julho, um total de 2.072 pon­
tos de atendimento do país, sendo 
1.382 agências e postos de serviço; 516 
postos avançados de crédito rural e 
174 keções externas e caixas avança­
dos. Ao mesmo tempo encontram-se 
em fase de instalação 170 agências no 
pais. Na mesma data, o banco man­
tinha 63 sucursais no exterior, sendo 
37 agências, 19 escritórios, 6 subagên- 
cias e um posto de serviço.

Reunião da Sudene definirá 
plano especial de crédito
0  credenciamento de agentes 

promotores de financiamento do Pro­
grama Especial de Crédito do Proca- 
nor, será definido na reunião que se 
realizará na Sudene, hoje, com os 
Coordenadores Estaduais e Técnicos 
da Emater e a Comissão Executiva 
Nacional.

Na ocasião será encaminhado e 
analisado pela Comissão Executiva 
Nacional as solicitações de crédito 
formuladas pelos órgãos promotores 
(entidades do Governo Federal, Esta­
dual e Municipal, sindicatos dos tra­
balhadores rurais, cooperativas de 
agricultores, e associações civis da po­
pulação carente da zona Canavieira).

Também serão discutidos o apoio 
financeiro e a supervisão às ações de 
assistência técnica e social que será 
prestada pela Emater, encarregada 
de acompanhar, é avaliar a atuação 
dos órgãos; promotores»

Recursos de um bilhão de cruzei 
ros foram destinados para os seis esta­
dos do Nordeste que compõem a área 
de ação do Procanor, para serem ra­
teados entre os agricultores que solici­
tem o crédito, que possui três linhas 
de ação: investimentos fundiários, in­
vestimentos gerais e manutenção do 
trabalhador e sua família.

Para cada uma dessas operações 
há um limite de crédito, assim para 
investimentos fundiários o teto é de 
Cr$ 285.029,00 com 10'V de juros ao 
ano e doze anos para pagar, incluindo 
dois anos de carência.

Os investimentos gerais tem 
como teto Cr$ 203.585,00 com cinco 
anos para pagamentos e um de carên­
cia, sendo os juros de 12' ( ao ano.

O crédito para manutenção do 
agricultor e sua família tem o limite 
máximo de Ç r| 24.430,20 coni juros 
de Í2' ( ao ano e um prazo para paga­
mento de dois anos.

Programa de saúde animal é 
executado em 71 municípios

Objetivando principalmente a 
imunização do rebanho bovino, o Pro- 
nasa - Programa Nacional de Saúde 
Animal, que está sendo executado 
pela Emater local, já atinge a 71 mu­
nicípios das regiões de Catolé do Ro­
cha, Cajazeiras, Alto Piranhas e Serra 
do Teixeira, procurando reduzir a in­
cidência da febre aftosa e controlar os 
fatores de risco da raiva dos herbívo­
ros na população bovina.

Resultando de um convênio fir­
mado entre o Ministério da Agricul­
tura e a Secretaria de Agricultura e 
Abastecimento do Estado, o Pronasa
é desenvolvido a nível nacional e, ria 
Paraíba, é regulamentado através de
decretos que instituiram a obrigato­
riedade do combate à febre aftosa e a 
raiva dos herbívoros.

Com relação a íébre, o trabalho 
desenvolvido consiste na vacinação 
sistemática de bovinos, a cada quatro 
meses, assistência as propriedades 
onde forem identificadas as doenças, 
fazendo-se exame clínico dos ani­
mais, coleta de materiais para a tipi­
ficação de virus, interdições de pro­
priedades atacadas, realização de va­
cinações perifocais e principal mente

a fiscalização das casas revendedoras 
de vacinas.

Além desses trabalhos, os técni­
cos da Emater controlam o trânsito 
de bovinos nas erradas, só dando 
permissão de livre trânsito nas rodo­
vias estaduais e federais os boiadei- 
ros que tenham os atestados devidos, 
fornecidos pelo Programa Nacional 
de Saúde Animal.

O trabalho de combate à raiva se 
baseia principalmente, na vacinação 
em áreas de ocorrência esporádica e de 
risco, através da coleta de material de 
.animais suspeitos de raiva e principal­
mente no combate ao agente trãns- 
missor que é o morcego hematófago, 
capturado e tratado com o uso de 
*iampiricidas !.■ sistêmicos.

Já tendo registros de que a ação 
do Pronasa conseguiu diminuir a inci­
dência de febre aftosa e os fatores do 
risco da raiva dos herbívoros na popu­
lação bovina estadual, a Emater está 
mantendo, através do programa, ve­
terinários nas cidades de Sousa, Ca­
tolé do Rocha, Pombal, Cajazeiras, 
Antenor Navarro, Patos, Piancó, Ita- 
poranga. Conceição, Princesa Isabel, 
Santa Luzia e Teixeira.

Banco do Nordeste garante 
filial para cidade de Sumé

Até 0 mês de novembro próximo 
estará instalada a agência do Banco 
dó Nordeste do Brasil na cidade de 
Sumé. A garantia foi dada pela dire­
ção geral do BNB em Fortaleza, por 
contato telefônico com o deputado 
Evaldo Gonçalves.

Depois de instalada, a agência 
jurisdicionará também os municípios 
de Serra Branca, São José dos Cordei­
ros, São João do Cariri, Prata, Mon­
teiro, Congo e Camalaú. Desde 1978, 
quando foi elaborado um projeto pela 
Fundação Instituto de Planejamento 
-  Fiplan, e encaminhado à Presidên­
cia do Banco, as lideranças políticas 
de Sumé vêm tentando conseguir a 
implantação dessa unidade.

Não havendo ressonância do pro­
jeto elaborado, o vice-prefeito Assis

Quintans, o prefeito Leonardo Gui­
lherme; o deputado Evaldo Gonçal­
ves; e o líder político Leite Rafael, fo­
ram ao governador Tarcísio Burity e 
reiteraram o pleito. De imediato foi 
expedido uma solicitação ao presi­
dente do BNB, Camilo Calazans, fa­
lando a respeito da implantação de 
uma agência do banco em Sumé.

Somente depois da necessária 
autorização do Banco Central é que o 
BNB está apressando as providências 
no sentido da inauguração da nova 
agência ainda neste semestre. Este 
fato, para as lideranças políticas da á- 
rea, representa muito para o municí­
pio em termos de desenvolvimento re­
gional, pois em Sumé já funciona o 
Projeto Sertanejo.

Catolé terá 
novo hotel 
em breve
Hotel Batik é como se 

chamará o hotel do mu­
nicípio de Catolé do Ro­
cha, por sei o produto arte- 
sanal de maior importân­
cia para a região. As obras 
já estão concluídas, deven­
do a decoração ser iniciada 
na próxima semana.

A informação é do pre­
sidente da Pb-Tur, Luís 
Augusto Crispim. A obra 
foi realizada com recursos 
da ordem  de Cr$ 
4.407.304,00, subsidiada 
pelo Governo do Estado e 
Banco do Nordeste do Bra­
sil. A execução do projeto 
ficou a cargo da Secretaria 
de Transportes e Obras, 
através da Suplan.

O hotel de Catolé do 
Rocha integra o programa 
de hotéis estilo pousada, 
que inclui também os mu­
nicípios de Taperoá, Pian­
có, Princesa Isabel e Itapo- 
ranga.

Bar, restaurante, 21 
apartamentos compõem o 
hotel, que será todo deco­
rado de batiks. A inaugu­
ração não tem ainda data 
definida.

Perrone vai 
a agências 
do interior
0  presidente do Banco 

do Estado, Fernando Per­
rone, esteve ontem nas ci­
dades de Bonito de Santa 
Fé e Conceição mantendo 
contatos com empresários 
e yerificmdo a atuação das 
linhas de crédito desenvol­
vidas nas duas agências do 
Paràiban.

Para a Assessoria de 
Comunicação Social do 
Paraiban a visita do sr. 
Perrone foi de grande im­
portância porque foi possí­
vel manter contatos dire­
tos com os empresários e 
fazendeiros das duas cida­
des sertanejas, explicando, 
as suas linhas de financia­
mentos, principalmente 
aqueles ligados ao crédito 
rural.

Estiveram acompa­
nhando o presidente do 
Banco do Estado, o diretor 
de Crédito Rural, Elomir 
Lázaro de Souza e Carlos 
Fernando de Melo, gerente 
administrativo. Em Con­
ceição e Bonito de Santa 
Fé os dirigentes do Parai­
ban aproveitaram para co­
nhecer as instalações da 
instituição de crédito.

A Assessoria de Co­
municação Social do Pa­
raiban explicou que estas 
viagens do sr. Perrone as 
regiões onde o estabeleci­
mento mantém agência faz 
parte do programa admi­
nistrativo traçado pela 
atual diretoria, visando le­
var aos pequenos e grandes 
empresários as linhas de fi­
nanciamentos do banco.

Ministério 
beneficia 

a Paraíba
Cursos de técnicas artesa- 

nais. feiras periódicas de artesa­
nato e apoio a grupos, associações 
e c<K>perativas foram alguns dos 
209 programas desenvolvidos no 
ano passado pela Secretaria de 
Pmmoçâo Social do Ministério do 
Trabalho em vários Kstados.

As informações foram presta­
das ontem pela Assessoria de Im­
prensa da Delegacia Regional do 
Trabalho na Paraíba, acrescen­
tando que o nosso Rstado foi um 
dos mais beneficiados, pois, até o 
momento dezenas de projetos 
vem sendo desenvolvidos em con­
vênio com. a Secretaria de Traba­
lho e Serviço Social do Estado.

O assessor Otávio Rodrigues 
da Silva informou ontem que em 
outras áreas a Secretaria de Pro­
moção e Social do Ministério do 
Trabalho, em 1980, o sistema na­
cional de mão-de-obra teve suas 
realizações concretizadas atravéá 
de três grandes programas: im­
plantação do Sistema Nacional 
de Formação de Mão-de-Obra.

Saber se estão sendo cumpridos o acor­
do salarial assinado em julho e o horário de 
trabalho dos comerciários é o principal ob­
jetivo da fiscalização que a Delegacia Re-
ãional do Trabalho vem realizando em to­

as as lojas comerciais da cidade, atenden­
do solicitação do Sindicato dos Trabalhado­
res rio Comércio de João Pessoa.

A fiscalização abrangerá, também, as 
cidades de Cabedelo, Santa Rita e Bayeux,
3ue fazem parte da área territorial d^ Sin- 

icato. Segundo a Assessoria de Comunica­
ção Social da DRT, a fiscalização nâo tem 
prazo estipulado para sua conclusão, o que 
somente deverá ocorrer quando todos os es­
tabelecimentos comerciais da Grande João 
Pessoa forem visitados.

A denúncia partiu do próprio presiden­
te do Sindicato dos Trabalhadores no Co­
mércio de João Pessoa, Francisco Melo. Se­
gundo ele, algumas lojas não estavam cum­
prindo o acordo salarial assinado em julho. 
Além do não cumprimento do piso salarial, 
o dirigente sindical alega que o horário de 
trabalho dos comerciários não está sendo 
cumprido. No ofício que fez à DRT, pedin­
do a fiscalização, o Sindicato solicita provi­
dências urgentes, no sentido de se fazer 
cumprir o cjue está determinado, para que 
os comerciários não sejam prejudicados.

Promoexport diz que 
Itamaraty continua 
a realizar mostras

Comentando a participação em Feiras e Exposi­
ções Intei;nacionais patrocinadas anualmente pelo 
Itamaraty, onde os técnicos dos Promoexports repre­
sentavam pequenas e médias empresas, expondo 
produtos e distribuindo materiais promocionais, o 
diretor executivo do Promoexport/Pb, Reginaldo Pe- 

. reira da Costa, se referindo a noticia publicada em A 
UNIÃO de 13/08/81, sob o título “Empresariado dei­
xa de participar das Feiras e Exposições”, ressaltou 
que não ficou bem claro que se faz menção aos em­
presários nordestinos dizendo que eles nâo estão par­
ticipando mais daqueles eventos e quando diz que o 
Itamaraty deixou de executar o Programa de Feiras e 
Exposições Internacionais.

Esclarecendo a notícia, Reginaldo Pereira da 
Costa disse que o Itamaraty continua desenvolvendo 
e executando anualmente o seu Programa de Feiras e 
Exposições Internacionais e os empresários que têm 
eondirções de participar diretamente e-por conta pró­
pria, cpptinuam a. se fazer presentes aos eyentos que 
são itnportantes para seus produtos.

O diretor do Promoexport/Pb disse ainda que o 
Itamaraty apenas há dois anos deixou de patrocinar 
o Programa de Feiras e Exposições Internacionais, 
elaborado e coordenado anualmente pela Sudene em 
favor do sistema Promoexport.

Destilaria Tabu dá 
explicações sobre 
conflito em Camocim

A destilaria Tabu, através do advogado Joaquim José de Bar- 
ros Dias, enviou carta à redação de A USílAO esclarecendo proble­
mas que envolvem a demarcação das terras da fazenda Camocim 
e que provocaram, semana passada, a prisão de posseiros da área.
O documento, na integra:

"A manutenção de tropa policial na Fazenda Camocim foi 
.solicitada pelo M. M. Dr. Juiz de Direito da Comarca de Pedras 
de Fõgo, para aiibir os abusos e as turbações dos posseiros á posse 
da Destilaria Tabu, bem como para evitar invasões da proprieda­
de por parte de elementos estranhos macomunados com alguns 
posseiros da Fazenda Camocim. lideranças sindicais e a igreja.

“A pri.são dos cinco agricultores mencionados na noticia 
publicada por e.ste jornal aconteceu pelo fato de térem aqueles 
[X)s.seiros desrespeitado determinações da justiça.

“Com efeito, a Destilaria Tabu é beneficiária de um manda­
do liminar de posse concedido pelo M. M. Dr. Juiz de Direito da 
Comarca de Pedras de Fôgo, autorizando, consequentemente, o 
plantio de cana-de-açúcar por parte da Destilaria Tabu em t oda a 
área da Fazenda Camocim, respeitando, apenas, as áreas de posse 
dos posseiros da citada propriedade.

“('onvém esclarecer que todas as áreas de posse dos agriculto­
res da Fazenda Camocim estão já. devidamente, demarcados por 
perito indicado pelo Incra e nomeado pelo M. M. Dr. Juiz de Di­
reito da Comarca de Pedras de Fõgo, não pairando, pois, qualquer 
dúvida quanto aos limites das áreas de posse dos agricultores da 
Fazenda Camocim.

“Não foi feita qualquer plantação de cana-de-açúcar pela 
Destilaria 'Í'abu em área de posse de quem quer que seja, pois, di­
tas áreas de posse estão todas delimitadas com marcos, nâo sendo 
possivel. pois, qualquer engano.

"Os posseiros dé Camocim, estes sim querenj, a todo custo, 
impedir o plantio de cana-de-açúcar pela Destilaria Tabu no res- ' 
tante da área, apesar de ter a referida empresa ordem judicial 
para tanto.

"O Flxmo. Dr, Juiz de Direito da Comarca de Pedras de Fõgo 
já determinou ao comandante da tropa policial garantir o cumpri­
mento do mandado de manutenção de posse expedido em proveito 
da Destilaria Tabu. garantindo o plantio de cana-de-açúcar da­
quela empresa, entretanto alguns posseiros da Fazenda Camocim 
insullados por lideranças sindicais e pela igrma, estão obstinados 
no propósito de tentar, a todo custo, que a Destilaria Tabu não 
plante, em área de sua propriedade embora tenha autorização ju­
dicial, o que constitui um verdadeiro ■ absurdo, tendo culminado 
com a prisão dos mais exaltados.

“Portanto, a prisão de cinco posseiros da Fazenda Camocim, 
como se vê, não foi arbitrária, e só por benevolência do Exrío. Sr. 
Secretário de Sejjurança Pública do Estado da Paraíba, deixaram 
de ser autuados em flagrantes e instaurado inquérito policial para 
apurar o fato delituoso. (Desrespeito a Justiça, interceptando a 
sua ação ou cumprimento).

“Não há, pois, qualquer conflito sério na Fazenda Camocim. 
Tudo não passa de tumulto provocando por alguns posseiros q̂ ue 
receberam orientação de terceiros para ferir os direitos da Destila- , 
ria Tabu em relação a Fazenda Camocim de sua propriedade, e 
interceptar a ação da Justiça, tentando desrespeitá-la, com p fim 
último de dar a falsa impressão dé que ali existe uma forte tensão 
social.

“A Destilaria Tabu não tem qualquer interesse em turbar as 
áreas de posse dos agricultores (jue aliás por solicitação dela mes­
ma, já foram, judicialmente, demarcadás. Acredita no primado 
da Justiça e do direito, se sujeitará a qualquer decisão da Justiça e 
espera que as autoridades, façam cumprir, fielmente, toda e qual­
quer decisão qu determinação Judicial, e só lamenta que os possei­
ros de Camocim nâo estejam dispostos a procederem desta forma, 
entretanto, se doravante assim procederem não haverá conflito 
nem tensão social.

Sem outro assunto para o momento, subscrevemo-nos, 

Atenciosamente,

AGRO INDUSTRIAL TABU LTDA.

Joaquim José de Barros Dias 
Assessor Jurídico DAB N’ 4.686 

CPF (MF) 037.423.854-53



CIDAD&
A i n n ü i D  #  João PçsBoa, terça-feira 18 de agosto de 1981

Classe trabalhadora 
envia representação 
hoje para São Paulo

A delegação da Paraíba que participará da 1’ 
Conferência das Classes Trabalhadoras nos próxi 
mos dias 21,22 e 23, viajará hoje pela manhã pars 
São Paulo. São 49 pessoas que Compõem a delega­
ção, sendo que nove, representantes do Sindicato dos 
Jornalistas, já viajaram ontem, com passagens cedi­
das pelo Governo do Estado.

Além do Governo do Estado, contribuiram ain­
da para a viagem da delegação da Paraíba a Secreta­
ria de Trabalho e Serviços Sociais, com Cr$ 50 mil, e 
o prefeito de Guarabira, sr. Roberto Paulino, ceden­
do um ônibus, sendo que a Comissão Executiva cus­
teará o combustível.

Da delegação fazem parte representantes de 16 
entidades sindicais e pré-sindicais, que são: Sindica­
to dos eletricitários; Associação dos Funcionários da 
UFPb de João Pessoa e Campina Grande; Associa­
ção Profissional de Assistentes Sociais; Associação 
do Magistério Público do Estado; Federação dos 
Trabalhadores na Agricultura; Federação Nacional 
dos Trabalhadores nas Indústrias Urbanas; Associa­
ção dos docentes universitários de João Pessoa e 
Campina Grande; Sindicato dos Metalúrgicos de 
Campina Grande, Sindicato dos Trabalhadores nas 
Indústrias de Fiação e Tecelagem de João Pessoa; 
Sindicato dos Jornalistas e sindicatos de trabalha­
dores rurais de Esperança, Pirpirituba, Pitimbu, 
Barra de Santa Roza, Alhandra e Mari.

Segundo Álvaro Diniz, presidente da Fetag que 
também presidiu o I Enclat, “a Conclat, sem dúvi­
da, se constituirá num marco de grande aconteci­
mento da vida sindical brasileira. Vale ressaltar que 
é a primeira reunião desse caráter e desse alcance 
que se realiza no pais desde 1964 e permitirá a unifi­
cação em tomo das lutas que mobilizam os traba­
lhadores brasileiros do campo e da cidade. Será um 
instrumento da unidade popular na luta pela demo­
cratização do pais e pela conquista de novas condi­
ções de trabalho”.

Será levada à Conclat pela delegação da Paraí­
ba as seguintes teses aprovadas em plenário durante 
o Enclat: direito do trabalho, sindicalismo. Previ­
dência Social, Política Salarial e Econômica, Políti­
ca Agrária, Problemas dá Paraíba e Problemas Na­
cionais. Além disso, será discutida a criação da 
CUT-Central Ünica dos Trabalhadores -, Consti­
tuinte e Greve, que foram as teses mais aprovadas 
nos Enclats de todos os Estados.

Governo pavimenta 
234 quilômetros de 
estradas na Paraíba

Uma extensão dé 234,4 quilômetros de estradas 
corresponde ao total de rodovias executadas pelo Go­
verno Burity, através da Secretaria de Transportes e 
Obras, dentro do Programa Rodoviário Prioritário.

Até março do próximo ano deverão ser pavimen­
tados cerca de 555 quilômetros de estradas, pois está 
em execução obras de mais 320,9 quilômetros de ro­
dovias.

As vias de comunicação construídas ligam os 
municípios de Guarabira - Àlagoinha, Pilões e 
Areia, Lagoa Seca- Alagoa Nova, Patos - Teixeira, 
Queimadas Boqueirão, Cuité-Jacú, BR230 - Tape- 
roá. Princesa Isabel-Tavares, São José de Piranhas - 
Bonito de Santa Fé.

Também participam do Programa Rodoviário 
Prioritário, que visa facilitar as comunicações entre 
as cidades e permitir o escoamento da produção dos 
municípios para outras áreas do estado, as rodovias 
que ligam 230 - Ingá - Pedra de Itacoatiara, Br 230 - 
Pocinhos, Barra, Barra de Santa Rosa - Jacú, Itapo- 
ranga - Diamante, Ibiara - Conceiçãò e Taperoá - 
Desterro.

Também até março de 1982, o Governo do Esta­
do implantará cerca de 203,8 quilômetros de estra­
das dos quais, já estão executados as rodovias que 
comunicam BR-101 com Mataraca e Barra de Gua- 
ju. Esperança, Áreial e Montadas, Brejo das Freiras 
e Poço José de Moura e Puxinanâ a Br 230, que cor­
responde a aproximadamente 60 quilômetros de vias 
implantadas.

Curso fornece base 
para modernização 
da administração

A Escola de Serviço Público dô Estado da Paraí­
ba promoverá no período de 18 de setembro a 30 de 
outubro de 1981, o I Curso de Aperfeiçoamento em 
Técnicas de Análise Organizacional.

O período de inscrição será entre os dias 3 e 21 
de agosto, na Secretaria da Adminisgração, 5’ andar, 
bloco 3, Centro Administrativo Integrado e a taxa de 
inscrição de Cr$ 15.000,00 por participante.

O objetivo desse curso é capacitar pessoal para 
desenvolver programas de Modernização Adminis­
trativa no Estado da Paraíba, formando massa críti­
ca capaz de, pelos conhecimentos adquiridos, atuar 
como elemento modernizante na estrutura operacio­
nal dos órgãos governamentais do Estado.

O I Curso de Aperfeiçoamento em Técnicas de 
Análise Organizacional contará com a participação 
de Gilberto Luiz José Heilbom, Bacharel em Admi­
nistração - Escola Brasileira de Administração 
Pública da Fundação Getúlio Vargas e tem cursos 
de Pós-graduação,.Vna Ecole Nationale Administra- 
tion. Paris, França.

O curso será oferecido para 30 participantes, 
com 203 horas distribuídas ena Aulas Teóricas e Prá­
ticas e Trabalho de Campo; sendo que 70 horas, para 
as aulas teóricas e práticas, e 133, para o trabalho de 
campo. O curso será patrocinado pelo Governo do 
Estado da Paraíba, pela Secretaria da Administra­
ção e Escola de Sdryiço Pública do Estado da Pa­
raíba.

O lento atendimento obriga os pacientes a ficarem horas em pé, em grandes filas

Burocracia atrasa atepdirnento 
efetuado pelo H. Universitário
Filas, balcões e muita buro­

cracia é o que as pessoas que pro­
curam a assistência médica do 
Hospital Universitário enfrentam 
para obter um simples diagnóstico 
do seu problema. Além dessa assis­
tência ser desenvolvida por vice- 
profissionais, pois a maioria tio» a 
que lá prestam serviços são, no má­
ximo concluintes, os pacientes ain­
da ficam sujeitos a demora.

Com uma propaganda de que 
qualquer pessoa pode ser bem 
atendida de uma forma simples e 
sem atropelos, o Hospital Universi­
tário vêm mantendo sempre um 
grande número de clientes que

acorrem até ele com vistas a serem 
atendidos e medicados gratuita­
mente, com o melhor equipamento 
médico existente no Estado.

No entanto, ao chegar, o doen­
te vê que as dificuldades existem e 
em grandes proporções: para ser 
atendida pela primeira vez, a pes­
soa, antes de qualquer coisa, tem 
que enfrentar uma fila quilométri­
ca, a partir das primeiras horas da 
manhã, e somente no balcão é en­
caminhada paraumarápida consul­
ta com o clinico geral.

Dai, o doente é encaminhado 
para outro balcão onde deve requi­
sitar o cartão de atendimento. A 
consulta propriamente dita só é

feita depois que o interessado cum­
pre todas as exigências ainda entre 
as dificuldades, os pacientes são 
mal recebidos por alguns funcioná­
rios do Hospital.

Outro empecilho:o interessado 
na consulta é quem tem que mar­
car a sua própria entrevista com o 
médico: Isto é, seja qual for a situa­
ção do paciente, ele tem que se lo­
comover do mesmo modo que as 
pessoas com problemas menos 
graves. Apesar de tudo, muitas ve­
zes a pessoa só vai conseguir ser 
atendida e ter, o seu problema de­
vidamente diagnósticado um ou 
dois dias depois.

Famüia de Demonthieu quer 
informações sobre vigilante

Os fam iliares de; José De­
monthieu, o corretor irilobiliário cartí- 
pinense, morto á tiros na última 
quinta-feira pelo guarda José Nicás- 
sio Filho, do Bompreço, quando ten­
tava furtar uísque, estão querendo 
agora que o supermercado libere todos 
os dados sobre o homicida, para que a 
Polrcia possa realmente trabalhar 
melhor em cima do caso e concluir o 
inquérito o mais rápido possível.

“Eles estão escondendo as fotos 
do guarda e negam-se a dar informa­
ções sobre ele” - dizia ontem Antônio 
Cândido, primo de José Demonthieu. 
“Por incrível que pareça, nós ainda 
não conhecemos, nem as feições, do 
indivíduo que matou o Demonthieu”.

Nas suas declarações José Cândi­
do ainda quis retificar as noticias 
publicadas por alguns jornais de que 
o seu primo era ladrão. “Ele era um 
bom corretor imobiliário já tendo tra­
balhado na Garcia Imóveis, Imobiliá­
ria Jumbo, Liderança Capitalização e 
na Corretora Souto Maior, onde per­
cebia bons salários e nunca podendo 
ser confundido com um assaltante”.

Por último fez um apelo às fir­
mas locadoras de vigilantes que só in­
tegrassem aos seus quadros de funcio­
nários de segurança, pessoas realmen­
te preparadas para exercer a função, e 
fez uma denúncia: “atualmente, es­
sas firmas só estão contratando o se­
gurança pela aparência física. Se o 
guarda tiver um bom físico e boa saú­
de ele é imediatamente contratado”.

Não há marginais entre vigilantes
Discordando da hipótese de que 

haja marginais trabalhando como 
agentes de segurança, conforme de­
clarações do secretário de Segurança 
Pública, o presidente da Associação 
das Empresas de Vigilâncias do Esta­
do da Paraíba,Osório Barbosa da Cos­
ta pediu, ontem, que as suas falhas 
fossem apontadas para poder corrigi- 
las. /

- Se 0 secretário de Segurança 
Pública disse isto, certamente ele está 
bem informado - di^e Osório Barbosa 
- para acrescentar que em nenhuma 
empresa de vigilância no Estado exis­
te tais elementos.

Prosseguindo, o presidente da 
Associação das Empresas de Vigilân­
cias da Paraíba disse que o vigilante 
José Nicássio Filho, que matou o cor­
retor José Demonthieu quinta-feira 
no Bompreço, não pertencia a nenhu­
ma empresa, “pois ele era contratado 
pelo próprio supermercado’'.

Depois de solicitar que a Secre­
taria de Segurança Pública aponte as 
falhas que por ventura aconteçam pe­
las empresas prestadoras de serviço 
de vigilância, porque somente assim 
poderão ser resolvidas, Osório Barbosa 
afirmou que na empresa que dirige - a 
Enserv - não existe nenhum margi­
nal.

Na Paraíba as firmas Bompreço, 
J.Lyra Braga e Cosibra entre outras, 
estão autorizadas a contratarem seus 
próprios vigilantes. Enquanto que as 
empresas empregadoras no Estado 
são: Vitras; Soserv; Transforte da Pa­
raíba; Protege;; Paraíba de Transpor­
tes Ltda; Nordeste Paraíba Vigilân­
cia; Enserv e 01^ , com sede em João 
Pessoa. E Empresa de Serviço de Vi­
gilância, em Cajazeiras. Todas fun­
cionando de acordo com as exigências 
da Segurança Pública.

Empresas selecionam com rigor
Também discordando das acusa­

ções do, secretário de Segurança 
Pública do Estado de que existe mar­
ginais entre os vigilantes, o presiden­
te da Associação dos Vigilantes do Es­
tado da Paraíba, José Araújo de Al­
buquerque disse ontem que “é muitc 
difícil ser elementos deste tipo”.

No entanto, ele não discorda de 
que existam elementos despreparados 
neste setor, mas achou difícil a sua 
contratação deles porque há muito 
tempo, as empresas empregadores 
adotam um rigoroso método de sele­
ção.

O presidente da AVEP disse que 
devido a estas irregularidades é que c 
Dasp vai acabar com as empresas de 
vigilância criando concurso público

na Academia 'Militar, para agentes 
das empresas federais, estaduais e 
municipais.

Ele reconheceu que existe muita 
gente dê píieparada para excercer a fun­
ção de vigilante e no entanto ocupam 
um posto. O concurso público que o 
Dasp vai promover é justamente para 
eliminar estas coisas.

As empresas empregadoras de 
serviço de segurança, na Paraíba, so­
mente aceitam elementos que te­
nham saído em primeira categoria do 
Seryiço- Militar. Isto prova de que 
nem sempre lutamos com marginais. 
Em nossos quadros contamos com 
gente bastante .responsável, prepara­
da psicologicamente para o desempe­
nho das Suas funções.

Realizado 
encontro 

de ecologia
Com participação de 

50 técnicos de toaos os es­
tados nordestino, sendo 
três da Paraíba, realizou- 
se no último dia 6 em For­
taleza, o Encontro Regio­
nal sobre o Zoneamento 
Ecológico e Cultural Ener­
géticas, com o objetivo de 
avaliar os resultados do 
trabalho feito pela Funda­
ção Centro Tecnológico de 
Minas Gerais - Cetec, - 
sobre zoneamento de cul­
tura energética - cana e 
mandioca.

Durante o encontro, 
em contatos com técnicos 
da Secretaria de Tecnolo­
gia Industrial, órgão vincu­
lado ao Mic, o represen­
tante do titular da Secre­
taria da Indústria e Co­
mércio na Paraíba, Gildá- 
sio Mendes, coordenador 
de Agroindústria da pasta, 
considerou oportuna a agi­
lização e remessa das car­
tas consultas pela Sic, dos 
seus projetos, à STI para 
financiamento.

Saldanha vê 
Damásio mais 

fortalecido
“O prefeito Damásio 

Franca deu mais uma de­
monstração de força, ao 
garantir o abatimento de 
cinquenta por cento nas 
passagens de transportes 
coletivos, para os estudan­
tes. Decisões como esta 
comprovam o seu empenho 
em defesa dos interesses da 
população ceu^ente de”re- 
cürsos”.

Foi o que, disse ontem 
o vereador Francisco Sal­
danha, líder do prefeito na 
Câmara Municipal, acres­
centando que a Lei 385, de 
25 de agosto de 1961 deve 
ser cumprida, mesmo con­
tra os interesses da Asso­
ciação Profissional das 
Empresas de Tran^ortes 
de Passageiros do Estado 
da Paraíba.

Como se sabe, a Asso­
ciação recebeu recomenda­
ção do secretário geral do 
Ministério dos Transpor­
tes, sr. Wando Pereira Bor­
ges, no sentido de uma 
adoção de uma tarifa única 
nos transportes coletivos 
metropolitanos e urbanos, 
mas o Chefe do Executivo 
Municipal, através de ofí­
cio, respondeu negativa­
mente, garantindo o bene­
fício, não só para os estu­
dantes, como também 
para os funcionários muni­
cipais.

Chabo vê saída 
para a crise 
da previdência

Se o Governo Federal liquidar a dívida 
de 100 bilhões e o setor privado pagar mais 
os 20 bilhões que deve á Previdência Soeiál, 
a crise no setor previdenciário será solucio­
nada, pelo menos por uns tempos. A opi­
nião é do presidente do Sindicato dos Médi­
cos do Rio de Janeiro, Roberto Chabo, que 
ontem denunciou, em João Pessoa, a possi-^ 
bilidade do setor previdenciário ser privati­
zado, o que considera “um crime contra o 
trabalhador”.

R oberto  C habo 
chegou ontem a João 
Pessoa, com o presiden­
te da Sociedade de Me­
dicina e Cirurgia do Rio 
de Janeiro, Mário Bar­
reto Correia Lima, can­
didato à Presidência da 
Associação Médica Bra­
sileira. Os dois percor­
rem o território brasilei­
ro pregando a renovação 
sindical médica.

Segundo disse em 
entrevista coletiva, on­
tem às 14 horas, na As­
sociação dos Médicos do 
Estado da Paraíba, o 
presidente do Sindicato 
dos Médicos do Rio de 
Janeiro, somente o tra­
balhador brasileiro é 
quem paga em dia a 
Previdência Social.

Ele defende a parti­
cipação do trabalhador, 
do médico, do emprega­
dor, na administração 
da Previdência Social, 
ao lado do Governo Fe­
deral, cómo uma forma 
de dinamizar mais o se­
tor. Advertiu depois 
sobre “o pacote que virá 
para a Previdência”, di­
zendo que, ao final, “o 
trabalhador brasileiro é 
quem vai pagar por tu­
do”, e admitiu que, en­
tre outras medidas ofi­
ciais, poderá estar a su­
pressão do auxílio da 
natalidade.

Roberto Chabo dis­
se que recentemente foi 
procurado por um chile­
no -  que privatizou a 
Previdência Social no 
Chile -  para uma con­
versa, e o propósito do 
e s tr a n g e iro  era  
convencê-lo da necessi­
dade de tornar o setor 
previdenciário brasilei­
ro, um órgão privado.
POLÍTICÁ ERRADA

Acha 0 presidente 
do Sindicato dos Médi­
cos do Rio de Janeiro 
que a Previdência So­
cial brasileira adota 
uma política errada, 
que não reflete as neces­
sidades do povo. Para 
ele, “é mais fácil e me­
nos oneroso fazer medi­
cina preventiva, do que 
a curativa”, e disse que 
só se fará isso se os mé­
dicos se convencerem e 
incluirem nas reivindi­
cações salariais, me­
lhores condições de tra­
balho, como se fez no 
Rio de Janeiro.

Roberto Chabo ad­
vertiu que a sofisticação 
da medicina brasileira é 
irreal. Citou que no se­
tor previdenciário, por 
exemplo, o médico dis­
põe de modernos apare­
lhos, de alto custo, en­
quanto muitas das ve­
zes falta material 
mais urgente, como a 
seringa descartável para 
aplicação de injeções.

Ele acha utópico a 
medicina brasileira que­
rer acompanhar a sofis­
ticação da medicina 
norte-americana, en­

quanto milhões de pes­
soas morrem por falta 
de assistência, e disse 
que “aparelhagem sofis­
ticada não corresponde 
à nossa realidade”.

Num trabalho que 
vai levar a Conclat, o 
movimento de renova­
ção sindical do Rio de 
Janeiro, do qual partici­
pa Roberto Chabo, há 
uma proposta para que 
as empresas que dis­
põem de muita tecnolo­
gia, no setor da Medici­
na, e pouco trabalha­
dor, tenham a taxa de 
alíquota aumentada, 
como também o latifún­
dio improdutivo.

Roberto Chabo dis­
se que os trabalhadores, 
a classe médica não po­
dem permitir a elevação 
da ta x a  paga  ao 
Inamps, de 8 para 10 
por cento, e deve haver 
uma mobilização em 
torno da luta. Disse que 
o Governo se julga dono 
do Inamps e o utiliza 
como um centro de in­
fluência, porque o setor 
arrecada mensalmente 
um trilhão e 200 bilhões 
de cruzeiros.

INDUSTRIA
FARMACÊUTICA

O movimento de re­
novarão sindical do Rio 
de Janeiro inclui em sua 
plataforma política, a 
luta pela indústria far­
macêutica nacional, 
hoje invadida pelas 
multinacionais, e com­
bate radical mente a so­
fisticação da medicina 
brasileira.

Roberto Cha^o dis­
se que é razoável a idéia 
de se implantar o trata­
mento através da Ho- 
meopatia, na Previdên­
cia Social, dizendo que 
ela tem algo a oferecer, 
e será uma contribuição 
para o mercado de tra­
balho.

Acrescentou que 
faz profundas restrições 
a Bemfam, órgão que 
exerce o controle da na­
talidade, afirmando que 
é ilusória a idéia de que 
o controle da natalida­
de, num país de dimen­
sões como o Brasil, ve­
nha so lucionar o 
problema da fome e da 
miséria.

Segundo ele, a Bem­
fam “é coisa muito gra­
ve e um grave atentado 
à soberania nacional” . 
“A paternidade respon­
sável é coisa do próprio 
casal e não do Governo. 
O presidente da Socie­
dade de Medicina e Ci­
rurgia do Rio de Janei­
ro, Mário Barreto, por 
sua vez disse, a propósi­
to da crise no setor pre­
videnciário, que “o di­
nheiro da Previdência 
Social é mal emprega­
do” e defendeu a maior 
participação do traba­
lhador nas gestões do 
Inamps e órgãos previ- 
dénciários.

LUIZ RAMALHO 

Missa de 30? dia

Maria Jayra Lisboa Ramalho, viúva; 
Gualter, Geber, Reuber, Kaline e Viviane, fi­
lhos; Anita, Eunice, Assis e Benônia, irmãos, 
convidam parentes e amigos para a Missa de 
30’ dia a ser celebrada hoje (dia 18), às 17 ho­
ras, na Capela Nossa Senhora de Fátima, em 
Miramar, em intenção do saudoso compositor 
LUIZ RAMALHO, agradecendo a todos quan­
tos se juntem neste ato de fé e apreço.
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INTERIOR-

Maviael de Oliveira 
Olimpíadas

Sob a presidência do General Roberto França Do- 
mingues, foi iniciada ontem, em ambiente festivo e de 
muita vibração civico-desportiva as Olimpíadas da Guar­
nição, da qual participam as representações do QG do 1’ 
Grupamento de Engenharia, 15? Batalhão de Infantaria 
Motorizado, 16'' Regimento de Cavalaria Mecanizado e a 
5» Companhia de Infantaria, de Campina Grande.

O juramento do atleta e acendimento da Pira Olím­
pica coube ao Soldado Marcos Aurélio Teódulo Gouveia 
do 15" BI Mtz e o desfile com a banda de música “Vidal 
de Negreiros”, arrancou muitos aplausos do grande nú­
mero de pessoas que estavam no Estádio do 1? Gpt E, no- 
tadamente jovens e alegres colegiais.

Futebol

o  futebol de campo abriu com chave de ouro as 
Olimpiadas/81, com os jogos: 1'? Gpt E x 16'? RC Mec e 15'' 
BI Mtz X 5“ Cia, cujos resultados daremos amanhã, deta­
lhadamente.

Além do futebol de campo, entre Cabos/Soldados se­
rão disputados: Basquetebol (Oficiais), Volebol (Oficiais 
e Subtenentes/Sargentos) Handebol (Cabos/Soldados), 
bem como atletismo, natação e jogos militares, até o dia 
27.

Fim de Estágio

26 Aspirantes Oficial R/2, do 16’ Regimento de Cava­
laria Mecanizado, terminaram na última-.sexta-feira, um 
estágio de 45 dias a que se submeteram com real aprovei­
tamento, no quartel da OM, em Bayeux.

Pelo motivo o Coronel Marden Alves da Costa, Cmt 
do Regimento e esposa D. Sirley, recepcionaram os esta­
giários, em sua residência, com um churrasco, na noite da 
última sexta-feira, com o comparecimento de todos eles, 
noivas e familiares, cujas presenças anotamos:

Roderico Borges e noiva Vânia Cabral; Sérgio Mel- 
chior, Wenigton Nunes, Vando Maia, Carlos Dias Caval­
cante, Sandro Soares, Luciano Patrício, Romero Fonseca, 
Pereira dos Santos, Gledson Fernandes, Genésio A. de 
Souza Neto, Gutemberg C Pereira, Abdala Arcoverde, 
Sebastião Urtiga, Rogério Fonseca, Francisco Toscano de 
Brito, Paulo Cleto, Rivaldo Alves Pereira, Paulo Sérgio 
Freire, Jakson Austragésilo, Afonso Henrique Vasco, Di- 
narte Cruz, Antonio de Souza, José Bernardino, Jorge 
Luiz Santana e Luiz C. Pedrosa.

A festiva recepção foi animada pelo Conjunto Regio­
nal “Amadores do Ritmo” , integrado pelo Professor An­
tonio Marcos de Souza, da ETFPb, Amóbio Cesário, 
Martinho Franca, Adalberto de Almeida, Petrônio Mar­
cos de Souza, Berto Silveira, Aulus Antonio Moura e 
Francisco de Assis Souza.

Reunião
No domingo passado o Aspirante a Oficial R/2 Paulo 

_Cleto, que acaba de concliir Estágio no 16’ RC Mec, tam­
bém reuniu em sua residência, no Bairro dos Estados, um 
grupo de estagiários a quem ofereceu uma feijoada.

São os frutos de novas amizades e consolidação das 
antigas, reafirmadas durante os 45 dias em que esteve no 
quartel da Estrada do Aeroporto, o que prova que a vida 
militar além de preparar homens para a defesa da Pátria 
é também oportunidade de se fazer amigos.

O Espelho

Mais um excelente nú ’ro da Revista Mensal de In­
formação e Análise “O ESi ELHO”, nos chega as mãos 
enviadas pelo seu dinâmico e vitorioso Editor, jornalista 
naraibano Josélio Gondim.

Vale acrescentar que “0  Espelho” que tem circula­
ção nacional, está no seu terceiro ano de consagrada cir­
culação, o que é para nós, paraibanos, motivo de alegria e 
justo orgulho. É a nossa gente, lá fora, em Brasília, ven­
cendo e brilhando. Honra ao Mérito!

Corrida a Pé
Desde hoje estão abertas no Departamento de Pes­

quisa de A UNIÃO, na rua João Amorim, 384, com Luzia 
Fortes, as inscrições para a “8’ Corrida Volta da Cidade”, 
em homenagem aos 396 Anos da Fundação de João Pes­
soa e aos 40 Anos do 15’ BI Mtz, o nosso valoroso e invicto 
“Batalhão Vidal de Negreiros” .

As inscrições, gratuitas, são feitas mediante a apre­
sentação de um cupom que está sendo inserido na página 
esportiva de A UNIÃO.

Da competição-homenagem podem participar MO­
ÇAS e RAPAZES de 15 anos acima.

A Organização da “8’ Volta da Cidade” pertence a, 
Equipe de Promoções esportivas Amadoras, A UNIÃO, A 
Gazeta Esportiva, e o MOBRAL, com apoio de Coca-Cola 
e da Revista “Análise Econômica ”, de nossa capital, edi­
tada pelo jornalista Roberto Carvalho de Oliveira.

Mensagem

“Deus nos confia o dinheiro, através do trabalho ou 
da generosidade alheia.

Somos responsáveis pela aplicação da finança que 
nos seja creditada”. (ANDRE LUIZ).

Semana da Pátria

Domingo 6 de Setembro, às 08:00 horas: Passeio de 
Bicicleta VERDE-AMARELO. Do “Boko Moco” ao Par­
que Solon de Lucena.

Na recente ACISO 15- Batalhão de Infantaria 
Motorizado/MOBRAL, realizado na Região 
de Gurugi, foram atendidos 596 pessoas. Na 
foto de Saulo, o Tenente-Médico NASCI­
MENTO, atendendo a clientela infantil.

Secretário Marcos Baracuhy fala aos prefeitos e agricultores

Baracuhy define o plano 
de emergência em Patos

Patos (A União) - Com a presen­
ça do secretário Marcos Baracuhy, da 
Agricultura, realizou-se, na última 
sexta-feira, nesta cidade, uma reu­
nião para definir as novas sistemáti­
cas de trabalho do plano de emergên­
cia, lançado pelo Governo do Estado 
aos municípios atingidos pela seca.

A reunião teve como objetivo 
principal manter um contato aberto 
com as lideranças locais, deputados 
da área, prefeitos de todos os municí­
pios das regiões de Espinharas e Sa- 
bugi e de toda área polarizada pelo 
município de Patos, como também 
com agricultores e o povo em geral, 
pois contou com a participação de ve­
readores, suplentes de vereadores, en­
fim todos aqueles que de alguma for­
ma estão envolvidos com o problema 
que 0 Governo está procurando solu­
cionar.

SISTEMÁTICAS
Na op'ortunidade o secretário 

Marcos Baracuhy definiu as novas 
sistemáticas do plano de emergência, 
implantadas pelo Governo do Estado, 
afirmando aos prefeitos, deputados, 
agropecuaristas e agricultores que 
após dois anos de seca não existe ne­
nhum rico, todos estão pobres e num 
barco só.

Acrescentou que, dentro das 
prioridades, “estamos procurando ex­
clusivamente reunir todos os recursos 
que o Governo dispõe quer seja huma­
nos ou financeiros, num propósito que 
é de melhor absorver estes recursos. 
Uma semente plantada, pronta para 
receber o inverno quando ele chegar”.

Marcos Baracuhy disse ainda 
que tem sido abordado por autprida- 
des ligadas ao problema, priricipal- 
mente pelo governador Tarcísio Buri- 
ty, a quem tem que prestar contas 
constantemente, “por ser esta pobre­
za o que tem mais preocupado o Go­
vernador, porque dado ao seu alto 
grau de sensibilidade, não se confor­
ma com a situação do pobre agricul­
tor”. Adiantou que quase diariamen­
te os deputados Inácio Bento e Múcio

Ivandro Curtha Moura

Estu(iante 
se candidata 
a vereador

Guarabira (A União) - Já reper­
cute em diversos meios políticos a 
candidatura ao cargo de vereador do 
universitário Ivandro Cunha Moura, 
pelo PMDB de Guarabira. O jovem 
candidato pertence a família Cunha 
Lima, de incontestável prestigio polí­
tico na região. Ele também conta 
com o apoio à sua candidatura do Se­
nador Ivandro Cunha Lima.

Nos meios estudantis, cpmeça a 
ser questionada a candidatura do es­
tudante Ivandro . De imediato pode- 
se dizer que até 82 a classe estudantil 
de Guarabira deverá lançar outros 
candidatos e por outras legendas. No- 
tadamente a juventude de Guarabira 
pretende ocupar uma parcela signifi­
cativa do Legislativo Municipal.

Sátyro lhe consultam a respeito da si­
tuação e muitas vezes exigem solu-i 
ções.

Ele afirmou que a sistemática 
utilizada, comprovadamente, não 
vem oferecendo os resultados que se 
esperava ou que o Governo esperava, 
pois a diretriz escolhida e posta em 
prática não funcionou, passando pare 
um campo que começou a ferir pro- 
fundâmente as economias das comu­
nidades afetadas pela seca e conse­
quentemente estão recebendo ajuda 
do Governo.

O secretário da Agricultura cul­
pou os proprietários rurais por tudo 
isto, pois o homem ficou viciado e 
causou grandes prejuízos a diversas 
comunidades, chegando ao ponto de 
um proprietário procurar um traba­
lhador pagando duas vezes mais do 
que ele ganhava na frente de emer­
gência e não o encontrava, porque ele 
preferia ficar ganhando a metade sem 
trabalhar.

O novo plano dè emergência ela­
borado pelo Governo do Estado vai 
permitir que viúvas e órfãos partici­
pem do programa. Na residência que 
tiver quatro filhos órfãos, uma será 
alistado na emergência^ enquanto que 
num grupo de ,oito, dois irão partici­
par do plano e assim por diante. Isto 
vai beneficiar muitas famílias no in­
terior do Estado, uma vez que, no ano 
anterior, onde crianças nem viúvas ti­
nham esse. direito, muitas delas fica­
vam desamparadas, passando fome 
em suas casas sem poder fazer nada, 
pois trabalho não existia.

Na ocasião. Marcos Baracuhy 
pediu as sugestões dos prefeitos, ve­
readores e deputados da região de 
como devia ser feito o trabalho da 
emergência nos municípios, “pois 
toda opinião será válida. Ele garantiu 
que faria o possível para atender as 
reivindicações dos chefes das munici­
palidades, contanto que fosse dentro 
das suas limitações e anunciou que 
neste mês o alistamento ia ter um 
acréscimo de 20 por cento do número 
de alistados e cada município.

Sesc edita
coletânea 
de poesias

Guarabira (A União) - O Serviço 
Social do Comércio, dirigido em Gua­
rabira pela professora Márcia da Luz 
Alverga Cabral, lançou no último mês 
de julho a U Coletânea de Poesias de 
jovens poetas guarabirenses. Esta 
nova geração de poetas, que sem dú­
vida tinha alguma dificuldade em 
editar seu trabalho, encontrou no 
SESC o apoio editorial necessário.. 
Participaram desta coletânea os poe­
tas Raimundo Alves Camelo, Paulo 
Roberto Bertulino, José Virginio, Ge­
raldo Alverga, João Batista de Olivei­
ra, Severina Gomes Cruz, Aziram e 
Neuza Estrela Cabral. Apesar da for­
ma gráfica ainda um pouco precária, 
0 livro foi bastante comentado pelos 
comerciários de Guarabira.

O lançamento desta Coletânea 
de Poesias coincidiu com a criação do 
Grêmio Literário Cleodon Coelho e do 
Clube de Leitura Rogério Benevides. 
Ao evento compareceram diversas au­
toridades, como o Prefeito Roberto 
Paulino, que na ocasião se fez repre­
sentar pelo seu assessor Homero Be­
zerra, o diretor da FAFIG, Professor 
Saulo Benevides e o representante do 
Senador Humberto Lucena,. Solon 
Benevides, que na ocasião falou ero 
nome do Senador, saudando a inicia­
tiva pioneira do SESC.

Em outubro,
escolha da
estudante 81•

Alagoa Nova (A 
União) -  O jornalista 
Francisco Bezerra Melo, 
popularmente conhecido 
por Tico, informou que 
no próximo dia 3 de ou­
tubro será realizado nes­
sa cidade a escolha da 
Miss-estudante da Paraí­
ba 81, no auditório do 
Colégio Estadual de Ala­
goa Nova, em grande fes­
ta animada pelo conjun­
to musical Os Vikings, de 
Campina Grande.

Acrescentou que 12 
cidades vão concorrer 
nesse concurso de beleza, 
entre as quais Alagoa 
Nova, Alagoa Grande, 
Itabaiana, João Pessoa, 
Esperança, Lagoa Seca, 
Solánea, Areia, uma re­
presentação da URNe. 
uma do Sertão e outra d( 
Cariri.

A representante de 
Alagoa Nova será a garo­
ta Albeíza Araújo Cu- 
nhá, de 14 anos, aluna do 
Colégio Estadual, filba 
de Antonio (Alcilete) 
Araújo Cunha, casal per­
tencente aos quadros 
mais elevados da socie­
dade. Tico disse que 
anualmente esse concur­
so é realizado, no calen­
dário turístico, fazendo 
parte esse ano- dos 131 
lanos da emancipação 
política do município, a 
serem completados no 
dia 5 de setembro,^

Lixo em rua 
rejudica 
abitantesg:

Catolé do Rocha (A 
União) - Os moradores do 
bairro Luzia estão solici­
tando ào prefeito Manoel 
Abrantes a retirada de 
um amontoado de lixo 
existente naquela arté­
ria, pois, segundo eles, 
dificilmente o carro cole­
tor passa no local, o que 
os obriga a jogarem o lixo 
num pequeno espaço de 

terra que fica em frente 
ao Centro de Ensino 
F u n d am en ta l Luzia 
Maia.

I Devido a esse proble­
ma, os moradores dc 
bairro Luzia se sentem 
prejudicados, uma vez 
que podem adquirir al­
gum tipo de doença com 
a quantidade de muriço­
cas e moscas e outros in­
setos nocivos, e apelam 
com veemência ao prefei­
to Manoel Abrantes que 
o lixo seja retirado o mais 
breve possível.

Prefeito 
encaminha 
os pleitos

Frei M artinho (A 
União) - O prefeito Agui- 
tônio Dantas esteve na 
última quarta-feira em 
João Pessoa, onde enca­
minhou uma série de 
p le i to s  p o lí t ic o -  
administrativos junto às 
autoridades estaduais.

Na oportunidade, 
ele manteve contatos 
com 0 parlamentar Eval-

. do Gonçalves, quando 
tratou da agilização da 
estrada que liga Frei 
Martinho a Picuí. Agui- 
tônio Dantas também 
entrou em contato com a 
presidência da Cagepa e 
a Secretaria de Educação 
e Cultura.

1981: ANO
BRASILEIRO

DE
PREVENÇÃO 

DO GLAUCOMA.

Superintendente do 
Inamps não aceita 
crítica de prefeito

O superintendente iegional do Inamps, médico 
Marcos Aranha, negou a afirmação do prefei­
to do município de Dona Inês de que aquele Instituto 
havia sustado a dispensa de medicamentos da CE- 
ME-Central de Medicamentos - às entidades com as 
quais a mantém convênio ambulatorial.

Esclareceu que o Inamps continua fornecendo 
medicamentos CEME às entidades com as quais 
mantém aquele tipo de convênio, “pois distribuímos 
e continuamos a distribuir medicamentos a entida­
des convenentes em 140 municípios do Estado e en­
tre elas se encontra a Prefeitura de Dona Inês”.

- A verdade é que aquela prefeitura veio em bus­
ca de medicamentos CEME, pela última vez, em 27 
de agosto de 1980, e desde aquela época que a Cen­
tral de Medicamentos não recebeu nenhuma solici­
tação do sr. Prefeito. A medicação CEME destinada 
à Prefeitura de Dona Inês, se encòntra á disposição 
do sr. Prefeito ou um seu representante legal, na 
Central de Medicamentos, à avenida Manoel Torres, 
Jardim 13 de Maio, João Pessoa, sob a responsabili­
dade do dr. Edson Caldas, Chefe da Centsil ^oe 
aguarda o comparecimento do sr. Luiz JosútM Silva, 
finalizou Marcos Aranha.

O prefeito de Dona Inês havia declarado que, 
por não mais estar sendo beneficiado com o envio dos 
medicamentos, não mais iria pagar a contribuição 
previdenciária e que, com esse dinheiro, iria com­
prar os remédios de que necessitava a população da­
quele município.

O superintendente regional do INPS, sr. Sindul- 
fo Santiago, informou ontem que aquele prefeito não 
pode tomar essa medida, já que a contribuição da 
Previdência Social é compulsória e decorre de uma 
Lei só revogável pelo Congresso Nacional.

-  A recusa pura e simples da taxa da Previdên­
cia Social pode ensejar a cobrança judicial do referi­
do débito a cargo do lAPAS, e, no futuro, gerar uma 
situação que obrigue a própria intervenção no muni­
cípio, explicou o sr. Sindulfo Santiago.

TEIXEIRA INdOSTXIA AGEOPECUfiOA SM. -  TAPESA 
C.G.C. 08.883.761/0001-40 

Edital de Convocação

Convidamos os Senhores Acionistao aere-se renhirem 
em Asseidiléia* Geral. Extraordinária ia  jnOO (liove) horas 
dó dia 25 (vinte e cinco) de agosto de 1981, ná sede s»  
c ia i da empresa s i ta  na Fasenda Poços, Município de TeT 
xeira . Estado da Paraíba, a fim de diácutlreid e delibe^^ 
rarem sobre a seguinte ordem do dia: 1) Relatório da 
reto fia  Executiva, Balanço Patrimonial, Demonstração dõ 
Resultado do'Exercício, tudo rela tivo  ao exercício soei 
al encerrado em jl.lI .S Q ; 2) AprovaçM e Capitalização^' 
da Correjão'da~Expressão H o n etã r ia ^  Capital Social;3) 
Deatina^ao do "Lueto Líquido" do exatteírio so c ia l; 4 ) 
Alteraçao do "Caput"' do A rtigo. (quiÁto) dos Estatutos ’ 
Sociais; 5) .Fixação dos honorários dos. Diretores e  dos 
Conselheiros; 6} Outros assuntos d e .in teresse  geral da 
Sociedade.

'1'eixeira,' 14 de agosto de 1981

João: da Hata Üé Sousa 
Dir. PresidaÍM)e

JOÃO 
RIBEIRO 
CAMPOS

(ZUCA)

MISSA DE 1« ANIVERSÁRIO

A família de JOÃO RIBEIRO
CAMPOS, convida parentes e ami­
gos para assistirem a missa que man­
da celebrar no dia 20 de agosto às 
6:30 hrs, na capela de MONTE 
CARMELO na cidade de CAJAZEI-’ 
RAS, pelo Monsenhor VICENTE 
DE FREITAS.
Antecipadamente agradece a todos 
que comparecerem a este ato de fé e 
pietiade cristã.

íCAIXAi

lOTflUA ESPORTIVA
TESTE N? 558 

(RATIFICAÇÃO DE 
RESULTADO)

A Caixa Econômica Federal comunica 
que não houve reclamação relativa ao resul­
tado do Concurso-Teste n? 558.

Assim, na forma do que determina o ar­
tigo 18 da norma geral dos Concursos de 
Prognósticos Esportivos, fica ratificado em 
caráter definitivo o resultado publicado no 
dia 05.08.81, cujo valor para cada aposta 
vencedora é de Cr$ 1.851.303,73 (um milhão, 
oitocentos e cinquenta e um mil, trezentos e 
três cruzeiros e setenta e três centavos).

AUXILIAR DE ESCRITÓRIO

Precisa-se com prática em Faturamento e 
Borderôs.
ENTREVISTA: FONE: 221-3536
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Econom ista dos EU A  
critica 0 Brasil p o r . 
não recorrer ao F M I

São Paulo - 0  Brasil só consegue uma “indepen­
dência limitada” ao evitar recorrer ao Fundo Mone­
tário Internacional, disse ontem, em São Paulo, o es­
pecialista em economia brasileira, professor Albert 
Fishlow, da Universidade da Califórnia - Berkeley, 
reacendendo uma discussão que dominou o cenário 
econômico do país há um ano.

O professor Fishlow - que considerou “uma 
questão subsidiária” o debate sobre a ida ou não do 
Brasil ao FMI - acha que a insistência brasileira em 
ficar fora desse organismo internacional pode trazer 
vantagens que, embora atraentes, custam caro. “As 
taxas e serviços atualmente pagos constituem parte 
do preço. Ironicamente, o saldo pode exigir políticas 
internas altamente restritivas. Um “pacote” formal 
de estabilização teria a vantagem de proporcionar 
maior segurança, tanto interna como internacional­
mente”, defendendo a ida ao Fundo.

As observações do economista americano foram 
feitas ao final de uma longa análise sobre a economia 
brasileira onde mostrou que a atual situação da dívi­
da externa remota à década de 60 em que o governo 
adotou a estratégia de crescimento com endivida­
mento.

- Recorreu-se ao endividamento para financiar o 
rápido aumento nas importações que acompanhou 
“o milagre econômico”, originando o que chamo de 
crescimento puxado por endividamento. Preferiu-se 
a poupança externa à adoção de políticas de incre­
mento e canalização de poupança interna.

Nessa época, o mercado financeiro europeu bus­
cava novos parceiros entre os países em desenvolvi­
mento e o Brasil despontou como um dos favoritos. 
P̂oi possível cobrir e superar os déficits em conta cor­
rente, em todo o período de 1968 a 1973, elevando o 
nível de reservas.

Ele acredita que a dívida externa brasileira pos­
sa ser administrada. “Ao destacar o aspecto positivo 
do endividamento, mesmo com uma desaleceração 
no crescimento, tenho em mente que o endividamen­
to não é uma panacéia. Dentro de certo tempo, agora 
mais curto, é preciso pagar os custos de amortizações 
e juros. Há sempre o perigo de que o vencimento 
coincida com uma conjuntura negativa nas exporta­
ções. Em última análise, o problema de endivida­
mento é um problema do comércio internacional”.

O Professor reconhece que o endividamento 
complica a política econômica interna. As taxas de 
câmbio tornam-se mais suscetíveis ao desequilíbrio à 
medida que a Conta de Capital torna-se mais impor­
tante que a Conta Comercial. “A curto prazo” - ob­
serva - “o problema crucial é a conta de capital e a 
questão traduz-se na disponibilidade e nos termos de 
novos afluxos de capital. É por isso que o endivida­
mento é uma estratégia precária. Enfrentar taxas de 
juros cada vez mais altas, na década de 1980, para 
pagar a dívida contraída na década de 1970, suposta­
mente barata, já não é tão bom negócio”.

De acordo com sua visão da economia brasileira, 
“as políticas financeirai e monetária internas devem 
ser compatíveis com o contínuo afluxo de capitais e 
podem distorcer a relativa competitividade das em­
presas nacionais e transnacionais, bem como a dos 
setores público e privado”.

Declaração de A ckel 
provoca protestos de 
líderes da oposição

Brasília - As lideranças do PMDB e PP, no Se­
nado, pediram ontem ao governo a cabeça do Minis­
tro da Justiça, Ibrahim Abi-Ackel, alegando ter ele 
prestado um desserviço ao país ao declarar, em Belo 
Horizonte, que derrotar o governo nas eleições de 
1982 “é mais que um ato de imaturidade, é um ato 
insano”.

O senador Henrique Santillo (PMDB-GO) apre­
sentou requerimento à mesa convocando o Ministro 
para esclarecer, no Congresso, as declarações que lhe 
foram atribuídas e consideradas “precipitadas e le­
vianas” pelo líder do PP, senador Evelásio Vieira. O 
PDS preferiu esperar por uma manifestação oficial 
para defender o Ministro.

Durante toda a sessão em que as declarações 
atribuídas ao Ministro da Justiça foram criticadas, a 
maior preocupação manifestada pelos líderes das 
oposições foi a de saber se o Presidente da República 
endossaria a opinião do seu auxiliar.

O Senador dissidente do PDS, sr. Luis Caval­
cante, tomou a iniciativa de responder dizendo não 
acreditar que o Presidente encampasse aquele con­
ceito, “porque se assim fizesse seria o mesmo que re­
colher a mão estendida às oposições”. O senador 
Aloysio Chaves, em nome da liderança da maioria, 
se limitou a fazer um retrospecto sobre os compro­
missos do Presidente com a abertura, para sustentar, 
ao final, que não havia motivo para as dúvidas e sus­
peitas sustentadas pelas oposições em relação ao 
pleito de 1982. ,

Os senadores Humberto Lucena, pela liderança 
do PMDB, e mais Itamar Franco (PMDB-MG) e 
Evelásio Vieira (PP-SC) mantiveram as suspeitas 
sobre as intenções do Presidente, argumentando que 
se este pensasse diferente da opinião emitida por 
aquele importante auxiliar não compreendiam como 
não o exonerar do cargo e continuar mantendo-o na 
sua equipe.

Reserva de 
urânio vai 
ser mapeada

Salvador - Segunda 
maior reserva de urânio do 
país (48 mil toneladas esti­
madas), a região de Lagoa 
Real, no interior da Bahia, 
vai ser objeto de um ma­
peamento detalhado, coii- 
forme convênio no valor de 
Cr$ 127 milhões assinado 
ontem, nesta capital, pela 
Nuclebrás e Companhia 
Baiana de Pesquisa Mine­
ral (CBPM).

Esse m apeam ento  
geológico na área onde es­
tão as jazidas de urânio de 
Lagoa Real estará concluí­
do em março de 83 e a Nu­
clebrás já está fazendo es­
tudos de v iab ilid ad e  
técnico-econômica para a 
instalação ali, possivel­
mente em 1986, de um 
com plexo  m in e ro - 
industrial destinado á pro­
dução de concentrado de 
urânio (“yellow-cake”).

Segundo o diretor da 
Nuclebrás, John Milne Al­
buquerque Lorman, Lagoa 
Real tem várias vantagens 
sobre, por exemplo. Poços 
de Caldas, onde a primeira 
usina brasileira de produ­
ção de concentrado de urâ­
nio entra em operação ain­
da este ano: o minério de 
Lagoa Real é muito mais 
rico, na faixa de 0,1 a 0,2 
por cento de teor de urâ­
nio, enquanto o de Poços 
de Caldas é de apenas 0,08 
por cento.

Também o tipo de mi­
neralização será de um tra­
tamento extremamente fá­
cil em Lagoa Real, onde se­
rão necessários apenas de 
20 a 30 quilos de ácido sul- 
fúrico por tonelada de mi­
nério, contra 130 quilos de 
ácido sulfúrico necessário 
para a tonelada de minério 
extraído em Poços de Cal­
das.

Itamar quer 
conversar 
com Ulysses

Brasília - O Presiden­
te do PMDB mineiro, se­
nador Itamar Franco, pre­
tende conversar, hoje, re- 
servadamente, com o Pre­
sidente Nacional do Parti­
do, Deputado Ulysses, Gui­
marães, sobre o novo qua­
dro político e da posição do 
partido diante das eleições 
de 82.

O Senador mineiro, 
que hoje à noite terá en­
contro informal com os se­
tes deputados federais do 
PMDB regional, deseja ser 
informado pelo Presidente 
Nacional do Partido sobre 
a situação política, em de­
corrência do afastamento 
do ministro Golbery e da 
escolha do prof. Leitão de 
Abreu para a Chefia do 
Gabinete Civil da Presi­
dência da República.

Mesmo não contes­
tando o movimento da 
bancada, de lançá-lo can­
didato ao governo de Mi­
nas, o sr. Itamar Franco 
entende que o sr. Ulysses 
Guimarães poderá dar a 
orientação mais segura ao 
partido, no plano nacional 
e no plano mineiro.

Quer saber, por exem­
plo, se há a diretriz de par­
tido antecipar o processo 
sucessório nos estados, 
lançando seus candidatos.

OPEP poderá reduzir 
os preços do petróleo
Genebra - Os representantes de 

seis importantes países produtores de 
petróleo iniciaram ontem, nesta cida­
de, conversações que poderão condu­
zir a uma redução sem precedentes 
nos preços da Organização de Países 
Exportadores de Petróleo (OPEP).

Os 13 membros da Organização 
petrolífera devem reunir-se aqui, 
amanhã, em sessão especial, e pode­
rão acertar uma fórmula segundo a 
qual a Arábia Saudita, o principal 
produtor, aumentará seu preço em 
dois dólares para chegar a 34 dólares 
por barril. Este seria o nível de refe­
rência para os demais membros da 
OPEP, embora possam ser admitidas 
diferenças para os crús de melhor 
qualidade.

Os preços da OPEP oscilam 
atualmente entre os 32 dólares cobra-, 
dos pela Arábia Saudita e os 40 apli­
cados j)elos estados africanos. A 
maior parte dos membros da OPEP 
cobra 36 dólares por barril.

Desde princípio de 1979 a OPEP 
não consegue unificar seu preço, e on­
tem foram iniciadas conversações 
preliminares de dois dias para tentar 
encontrar um nível de transação entre

a Arábia Saudita, Venezuela, Ku­
wait, Iran, Iraque e Argélia.

Os observadores da Indústria Pe­
trolífera assinalaram que, caso seja 
aprovado um regime de preços, será a 
primeira vez em 20 anos que o grupo 
de exportadores concorda com uma 
redução oficial de preços.»

As atuais negociações foram mo­
tivadas pela persistência de um exce­
dente na oferta mundial calculado 
entre 2 e 2,5 milhões cte barris diários,

E.sta situação se ,leve em parte 
ao fato de a Arábia Saudita produzir 
10 milhões de barris diários, um nível 
superior ao seu anunciado limite de 
8,5 milhões,

YAMANI
Genebra - O Ministro do Petróleo 

da Arábia Saudita, xeque Ahmed 
Zaki Yamani. afirmou ontem que 
confia que a Organização dos Países 
Exportadores de Petróleo (OPEP) 
chegará a uma política única de pre­
ços na conferência ministerial de Ge­
nebra.

Princesa Diana provoca 
embaraço no Britannia

Londres - A Princesa Diana causou emba­
raço aos 227 tripulantes do late Real “Britan­
nia”. durante sua lua-de-mel pelo Mediterrâ­
neo, ao aparecer um dia no convés portando um 
sumário biquini enquanto o Principe Charles 
tirava sua soneca costumeira no andar de bai­
xo, informou ontem o jornal “The Sun", de 
Londres.

"A tripulação ficou lá, olhando, sem poder 
fazer maist nada”, destacou o “Sun” citando 
declarações de um marinheiro.

Numa outra ocasião, continuou o “Sun”, a 
Priricesa' Diana provocou um certo alvóroço 
quando surftiu ná sala de banho da tripulação, 
deixando sem ação os marinheiros que se acha­
vam enrolados apenas em toalhas.

“Creio que a senhora não deveria estar 
aqui”, disse um oficial à Princesa. “Está tudo 
bem”, respondeu ela, sorrindo. “Afinal, sou 
uma mulher casada, não é verdade”.

Durante o cruzeiro de duas semanas, o ca­
sal real cantou várias vezes com os marinhei­
ros e Diana tocou piano para a tripulação.

“3'udo foi muito relaxanté e encantador. 
Pen.so que todos nós ficamos um pouco apaixo­
nados por ela”, disse um marinheiro. Diana:sou uma mulher casada

Reagan reinicia vendas 
de aviões para Israel

Los Angeles - O Presidente Ro- 
nald Reagan cancelou, ontem, o em­
bargo de dois meses a entrega de 
aviões de guerra norte-americanos a 
Israel, em medida que entrou em vi­
gor imediatamente.

A decisão de recomeçar as entre­
gas dos aviões “F-16” e “F-15” foi 
anunciada pelo secretário de Estado 
Alexander Haig, às 13,00 horas locais 
de ontem (17,00 horas em Brasília), 
após reunião de Reagan com seus as­
sessores de política exterior.

Haig disse que a decisão foi to­
mada “após intensa revisão das ações 
israelénses”, que incluiu conversa­
ções com o primeiro-ministro Mena- 
chen Begin, autor de duras críticas ao 
embargo.

Reagan, sua mulher Nancy, Haig 
e o vice-chefe da Casa Civil. Michaeí 
Deaver, haviam chegado a Los Ange­
les antes, procedentes da fazenda do 
Presidente, situada nas montanhas 
perto de Santa Barbara, Reagan en­
trou quase imediatamente em reu­
nião com o Conselho de Segurança 
Nacional, no hotel, para discutir 
questões relacionadas com a defesa, 
inclusive o sistema de mísseis inter­
continentais móveis “MX” e o bom­
bardeiro “B-1” tripulado,

O secretário da Defesa, Caspar 
Weinberger, e o diretor da CIA, 
William Casey, chegaram ao hotel 
cerca de meia hora antes do Presiden­
te,

Papa fica 6 semanas em 
período de

Castelgandolfo, Itália - O papa 
João Paulo n  passeou ontem pelos 
sombreados jardins da residência pa­
pal de verão, iniciando seu período de 
convalescença dos ferimentos sofridos 
no atentado de que foi vítima dia 13 
de maio,

O Pontífice veio para o Palácio

recuperação
do Século XVII, â margem do lago Al- 
bano, no sul de Roma, depois que os 
médicos lhe recomendaram um perío­
do de convalescença de seis semanas, 
Nos próximos dias poderá nadar na 
piscina construída na residência há 
dos anos, segundo os médicos.

Rembrandt roubado de quase 2 milhões 
de dólares corre risco de se estragar

Gheyn III: retrato em perigo

Londres - Os peritos em arte 
temem que um Rembrandt rouba­
do, cujo valor é calculado em um 
milhão 790 mil dólares, se deteriore 
nos próximos dias a menos que seja 
recuperado rapidamente,

O pequeno retrato de Jacob de 
Gheyn III - de 30 por 25 centíme­
tros - foi roubado sexta-feira da 
bulwich College Gallery, que tem 
ar condicionado, È a terceira vez 
que essa pintura é roubada,

“Como se trata de um óleo em 
madeira, é mais delicada ainda do

que uma tela e não deve ser retira­
da de um ambiente com tempera­
tura controlada”, disse ontem o 
Diretor da Galeria, Giles Water- 
field.

A Scotland Yard alertou a In- 
terpol e aos funcionários dos portos 
e aeroportos, Não obstante, o qua­
dro poderia ser tirado do país facil­
mente, assim como o foi da Gale­
ria, pouco antes de fechar para o 
almoço.

A polícia disse que deseja in­
terrogar a 12 pessoas não identifi­
cadas que foram as últimas á sair

da Galeria mas ninguém se apre­
sentou para depor.

O sistema de alarme da Gale­
ria é desligado durante as primei­
ras horas do dia, durante as quais o 
local é vigiado por 13 guardas.

Este é o terceiro roubo do qua­
dro em 15 anos. O retrato foi uma 
das 8 obras roubadas em 1966-e 
abandonadas por ladrões não iden­
tificados,, quando não se aceitou 
sua exigência de resgate. Em 1973, 
a polícia prendeu um homem que o 
levava numa bolsa com a desculpa 
de que desejava copiá-lo.

Sodres de O i ív a t r e ,  Com ercio In d u s tr ia  S/A 

R e la t o r io  da D i r e t o r ia  

Senhores A c io n is ta s :
Atendendo p re c e it o  e s t a t u t á r io  trazem os 

ao conhecim ento do V .S . os re s u lta d o s  do |>errodo e n cerra d o  à 
30 de A b r i l  p .p .  Os dados co n ta b e ie  demonstram o n ív e l das 
operações da tmpresa no e x e r c íc io  sob a n á lis e .

Agr*adecemos a ^colabo raçao dos nossos au­
x i l i a r e s  e permanecemos a d ip p o e iç s o  dos sr** a c io n is t a s  para 
q u a lq u e r e s c la re c im e n to .

João Pessoa, .12 da Aposto de 1981. 

C lo d o s id o  Soares de O l iv e i r a  -P re s id e n te  
Hupiberto Soares de 0 l i v e { ' r »  - D i r e t o r  
H ild o n  A n to n io 'C .d e  O l iv e i r a  - D i r e t o r  

Rosumo do Balanço P a trim o n ia l r e a liz a d o  em 30 de A b r i l  de 1981 

(  Em Cr| m i I )
P a ss ivo,AtiV£

Ci rc u la n ta
R s a liz a v e l a L .P ra z o
Permanente
To ta l do A t iv o  Real

320.523 C ir c u la n te  213.812
155 C a p ita J 144.000

296.~?97 Reservas 2S9.663
617.475 , .T o ta l d o P a s s ív o  6 (7 .4 7 5

R esultado do E x e rc ic io

R e ceita  o p e ra cio n a l 
C u s to  da produção 
R esultado

Sota., a x o ltc a t iv a  

Os d e m o n s tra tiv o s  em resumo 
foram  e iabo rodo e  confonae e r ^  
t e r io s  da le i  6. 404.

798.873 
(7 3 7 .4 8 2 )

61.391

Joao Pessoa, 30 de A b r i l  de 1981.

C lo dó a ld o  ,Sosros do O l iv e i r a  -  P re s id e n ta  
Humberto Soares de O l iv e i r a  -  D ir e t o r  
H ild o n  A ntonTo C .d e  O l iv e i r a  -  D i r e t o r  
Jose E d is o n  do Nascim ento -  C ontador CRC.668 PB

PROTESTO
CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO 

1» OFlCIO DE PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO N* 02 - EDF. 

ASSOC. COMERCIAL 
FONE: 222-1017 

EDITAL
Responsável: Ant'> Soares 
Título: Cr$ 19.540,00 
Protestante: Cezar e Cia Ltda.
Responsável: Cleuza Franc» de Oliveira 
Título: Crt 1.800,00 
Protestante: Paraiban 
Responsável: Djanir Oliveira Cabral 
Título: CrI 8.000,00 
Protestante: Banespa 
Responsável: Gilvete Alves Pereira 
Título: Cr$ 9.504,00 
Protestante: Cezar e Cia Ltda.
Responsável: José Maria G. Silva 
Título: C r| 3.209,37 
Protestante: Banorte 
Responsável: João Gomes da Silva 
Título: Cr$ 60.000,00 
Protestante: Bco America do Sul 
Responsável: Marcos Ant' de Oliveira 
Título: Cr$ 6.970,00 
Protestante: Cezar e Oia Ltda.
Responsável: Manoel Alves da Silva 
Título: Cr$ 3.248,00 
Protestante: Cezar e Cia Ltda.
Responsável: Marcelino Elias da Silva 
Titulo: C r| 1.300,00 
Protestante: Paraiban 
Responsável: Moisés P. de Souza 
Titulo: C r| 1.800,00 
Protestante: Paraiban 
Responsável: M’ Martins de Souza 
Título: Cr$ 34.200,00 
Protestante: Banespa
Responsável: Nietonio Alves de Moura 
Titulo: C r| 675,00 
Protestante: Bco Econômico
Responsável: Otacilio Alves da Cruz 
Titulo: Cr$ 5.000,00 
•Protestante: Credireal 
Responsável: Severino do Ramo Silva 
Titulo: Cr$ 14.400,00 
Protestante: Cezar e Cia Lt|da.
Responsável: Ulisses Leite Crispim 
Título: Cr$ 5.063,52 
Protestante: Banorte
Responsável: Ulisses Leite Crispim 
Título: CrI 5.063,52 
Protestante: Banorte
Responsável: Vicente Pires Marinho 
Título: Crt 23.750,00 
Protestante: Paraiban

Em obediência ao Art. 29 § IV da Lei N’ 2044 de 31 
de dezembro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima 
citadas a virem pagar ou darem por escrito as razões 
que têm em meu Cartório à Rua Maciel Pinheiro nesta 
cidade, sob pena de serem os referidos títulos, protesta­
dos na forma da LEI.

Joâo Pessoa, l7 de Agosto de 1981
Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 

1̂  Oficial do Protesto

E s r /i io  EA PÁPAIS/,

TODEB JVBICiíRlO 

C0IÚ:’iRCA DA CAPITAI

a m i  EE CITAPZC cg: limar, ee

0 EH. .T03IAS lEHEIIlA DC IKSClIaOTC, JUlE EE E I- 

EEIT0 E.1 2.  V;.rjl DE m : i L U  K . COB.KCA EE JCTC 

EESSCll, C.AriTAl BC EETAEC- BA lADAIEA, u :  V ra ru .
DA LEI, rrc...

I à I S A D E K  B todoG q-jantos 0 preccrjto  ’ 
rD lE A l v l r c ,  Sole conlM cÍDonto t lv e r o a  c e qiiar: in te re s s a r  posta 

r  c p o r aste  J u í t o  o C a r tó r io  ia  2 - V ais ia  r s a l l i a  c - p i - o i

ao s apadlam c do C a r tó r io  " E o rc lra  Ersoca ■, ss rro o ã s K . aôa 

r.os A ç io  do S,EPA!U.Ç3!C d m c i/ ,1  C C r.TS S IO  EE DIVCSOIC p rc a o v ld l ■ 

tOl- JC S Í .1C53E 111,;'. DIAS co ntra  IIÍO L! j r  lE C E liA , c o i laoo

to rn o s  dos A r t s .  35 C t b io o .  42 O 47 da l o l  E.515 do 26 do ã o -a -Z c  

do 1?77. E ooBo a p ro a v ld . so onoontis o= l u ;a r  in c o rt o  o não - M -  

dc o para quo m i s  ta rdo  a lfu ó a  não a lcE ao lE n o r â n c l ,  m ndoo o 13:. • 

ti. -  _A.peair D pro Benvc, parB quB f lq ^ e  «  p rc -T o v id a , LL'CL\ I.AR1A Ep 

U -C E IU , t e a s l l o i r a ,  d o s q rita d a , do ondsroçc In c o r to  o não s a t id o , • 

o<tada para responder aos teroo o da ro lo r id a  açã o , no praso l o £ a l , '  

m  so e p ro ao vlda  não o o n to stn r a ação, re p ttta r -s o -ã o  v o rd a d c lro o ' '  

cs ía to s  barrados m  i n i c i a l .  m T M _ S E :  la d o  o passado bosta o id a - 

•do do João Dossoa.^^aos 12 d ia s  do Boa do acosto  do ano do 1551. E-.-,,

u
Esc.' 0 d a t i lo c r a f o l e s u b s c re v í,

i ......
^hxís da Ss Varz. R

/ •

lihs  P e re ira  do ,Ibec
/VC

í b a l l l a .

CIA.INlíÜSTRIAL DB CSRAMICA -  CIICBRA 
CGC-M?.nÊ 09 .429 ,a79y000 l“ 66 

C a p ita l  S o c ia l A u to rizad o , S u b sc rito  e i n t e -  
g ra l iz a d o  -  CrJ 3 0 .0 0 0 .0 0 0 ,00.

A ssem bléias G era is  O rd in á r ia  e E x tra o rd in á r ia  

3 d i t£ l  de P rim e ira  Convocação

Ficam convocados os 3 r s .A c io n is ta s  d e s ta  Companhia p a ra  coirpai-e 
cerem as  A ssem bléias G e ra is  O rd in á r ia  e E x tra o r d in á r ia ,  a  r e a l i  
zarem -se co n ju n tam en te , in stru m en tad as  em a t a  ú n ic a  na form a f ã  
c u lta d a  o e lo  á ú n ico  do A r t .  131 da L e i ns 6 .4 0 4 /7 5 , às  lo  horãs 
do d ia  21  de setem bro de I 9 8 i ,  na sua  sede s o c ia l ,  na Rua Juaiez 
Távora, 729, n e s ta  c id a d e , a  fim  de d e lib e ra re m  sobre a  seg u in ­
t e  ordem do d ia :  1) -- O rd in á r ia ; a  -  Aprovação do R e la tó r io  da 
D i r e to r ia  e  Dem onstrações F in a n c e ira s ,  r e f .  ao e x e rc .  f in d o  em 
3 0 .0 6 ,8 0 ; b -  A ssuntos d iv e r s o s ,  2 -  E x tra o r d in á r ia ; a -  -Aumen­
to  do c a p i t a l  coa in co rp o ração  de c r é d i to s  de a c io n is ta  co n ta b i 
l iz a d o  em co n ta  do P atrim ô n io  L íq u id o ; b -  Transform ação do Caã 
p i t a i  A u to rizad o  era C a p i ta l  F ix o , consequentem ente, reform a dos 
E s ta tu to s  S o c ia is ;  c -  E le iç ã o  dos membros da D i r e to r ia ;  d -  Cu 
t r o s  A ssu n to s, ~
Acham-se à  d isp o s iç ã o  dos a c io n is ta s  no endereço  acim a os docu­
mentos a  que se  r e f e r e  o A r t .  133 da L e i .nS 6 ,4 0 4 /7 6 , S an ta  R i- , 
t a ,  31 de ju lh o  de 1931* S in d u lfo  de A. S an tiag o  — P re s id e n te  * 
do Conselho A d m in is tra tiv o *
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FLAGRANTES'
GERAIS

-TARCÍSIO CARTAXO

Em termos de sucessão estadual, Campina Grande 
está a se mostrar, politicamente, muito movimentada, 
a partir da premissa de que poderá vir a ter dois nomes 
seus candidatos a governador, o prefeito Elnivaldo Ri­
beiro e o ex-prefeito Ronaldo Cunha Lima, este, certa­
mente. no caso de não haver acordo com o PP.

Paralelamente a este enfoque, um outro que suscita 
interesse e curiosidade é saber-se que, segmentos do 
PDS serrano o deputado Wilson Braga arregimentará 
em respaldo de sua candidatura à sucessão do professor 
Tarcísio Burity, tudo levando a crer que, com essa op­
ção, ficará o chamado “Grupo Independente”.

Pela firmeza com que tem aceito toda a movimen­
tação em tomo do seu nome para candidato, o prefeito 
Enivaldo Ribeiro tem demonstrado - e prova disso é a 
reunião, desta noite, em sua residência, da denominada 
"Frente da Grande Campina” - que sua candidatura é 
praticamente um fato irreversível.

Já o ex-prefeito Ronaldo C unha Lima, cujo nome 
foi lançado sob a inspiração da tese de que, ao invés de 
fazer acordo com o PP apoiando o deputado Antônio 
Mariz. o PMDB deveria ter candidatura própria a go­
vernador é uma alternativa que não pode ser descarta­
da, embora não se possa deixar de reconhecer que, a 
esta altura dos acontecimentos, majoritariamente, den­
tro do PMDB a tendência geral está mais para compor- 
se com o pepismo do que disputar, isoladamente, com 
candidatura própria a sucessão estadual.

Entretanto, principalmente da parte do prefeito 
Enivaldo Ribeiro e do esquema que levantou sua candi­
datura, pode-se já dizer que Campina Grande e a região 
por ela polarizada terá um nome disputando a pjveman- 
ça estadual em 82.

RESPINGOS
SUSTENTAÇÃO -  A nivel de Campina Grande, o es­
quema de sustentação da candidatura Wilson Braga, 
entre outras fórmulas, podería ter essa, tudo delineado 
dentro do chamado “Grupo Independente” :

Vice-governador, Raymundo Asfóra; senador, em­
presário Raimundo Lira; deputados federal e estadual, 
Antônio Gomes (reeleição) e José Luiz Júnior, Prefeitu­
ra, Juracy Palhano com Edvaldo do C na vice; ou, en­
tão, Edvaldo do C-Williams Arruda e vice-versa, en­
quanto Palhano evoluiría para uma deputação federal, 
ou sua reeleição ao Ijegislativo Estadual.

XXX
ENIVALDO -  O prefeito Enivaldo Ribeiro está mesmo 
disposto a concorrer á sucessão estadual, buscando, 
para tanto, consolidar-se nas chamadas bases munici­
pais do PDS, nas diferentes regiões do Estado. A sua de­
liberação do ser ou não candidato a governador - tem 
afirmado ele - independe do vice-prefeito Raymundo 
Asfóra assumir ou não a Prefeitura.

APOIO 7 Manifesta, também, Enivaldo que muito 
apreciaria ter, também, o apoio de Asfóra ao seu nome, 
mas se o Vice-Prefeito campinense vier assumir a Pre­
feitura, ou disputar uma deputação federai apoiando ou 
um outro candidato a governador; ou deste vindo mes­
mo a ser companheiro de chapa, não será isto motivo 
que o leve a desistir de disputar o Governo do Elstado, se 
a tanto for convocado pelo seu Partido, o PDS, em cuja 
convenção irá pleitear sua indicação.

CANDIDATURA - Ex-dirigente daquela importante 
comuna sertaneja, em Patos, o médico Olavo Wander- 
ley, prepara-se para concorrer à sucessão do prefeito 
Edmilson Motta, pelo PMDB. E, se houver o acordo 
PP/PMDB em torno do deputado Antônio Mariz, a sua 
candidatura terá o apoio do deputado Edvaldo Motta e 
do seu irmão, o atual prefeito, do PP. Ocorrendo issO se­
rá um nome imbativel que não deixará, nas Espinharas, 
a menor perspectiva para o PDS.

SECRETARIA - De uma fonte digna de crédito, soube­
mos. que, eleito governador o deputado Antonio Mariz, 
o nome mais provável para ser seu Secretário de Saúde 
seria o atual dirigente patoense, médico Edmilson Mot­
ta.

INSTRUMENTALIZAÇÃO -  O economista e empresá­
rio Raimundo Lira está mesmo disposto a entrar na po­
lítica, - com água e lenha ou com gosto de gás, como se 
diz na gíria. O que, aliás, já teria confidenciado a ami­
gos, soubemos que o mesmo, visando melhor 
instrumentalizar-se para uma campanha majoritária de 
âmbito estadual - senatória ou vice-governança - estaria 
entre outras providências, decidido a adquirir um avião 
e um ônibus, tipo executivo, devidamente equipado.

PREFEITURA - O Grupo Gadelha vem consignando 
boa performance administrativa,, integrando a atual Di­
retoria do Treze Futebol Clube, presidida pelo médico 
Evandro Sabino, irmão de um genro do sénador Ivandro 
Cunha Lima. A continuidade positiva da resultância de 
tal trabalho, principalmente se o Galo sagrar-se cam­
peão estadual este ano, poderá vir a ser um dos “handi- 
caps” da candidatura do engenheiro Francisco Benevi- 
des Gadelha, irmão dos deputados Marcondes e Paulo, 
à Prefeitura campinense.

EXCURSAO - Este último fim de semana, o prefeito 
Enivaldo Ribeiro empreendeu excursão politica a uma 
outra área do Estado. Esteve visitando Guãrabira e al­
guns municípios satélites . Já  tendo estado antes no 
Sertão (Santa Luzia), Enivaldo, agora, incursionou pelo 
Brejo.

PRESENÇA - Provavelmente, de ;'manhà para depois, 
quem estará chegando a Campina é o senador Ivandro 
Cunha Lima. Soubemos que, última semana, reuniu-se 
ele. em Brasília, com o seu irmão Ronaldo Cunha Lima, 
o qual teria viajado do Rio à Capital da República, es­
pecialmente para esse diálogo.

MARIZ - Sábado quem transitou por Campina foi o de­
putado Antonio Mariz. Na sua passagem, não estando 
na cidade o vice-prefeito Raymundo Asfóra, teria se en­
trevistado com o ex-reitor Edvaldo do 0,. ouiro destaca­
do articulador do chamado “Grupo Independente”.

X  X  X  X

CÂMARA - O vereador João Nogueira de \fruda está 
nesse posicionamento: na Câmara Muniujpgj_ ponio 
membro da representação pedessista, não nt^^ aooio ao 
Governo Enivaldo Ribeiro, mas, quanto à st--eggâo esta­
dual. o seu caminho, por uma questão de letijgjjg _ 
tilica - será o mesmo que for adotado pelo dtrjyjgdo An­
tônio Gomes, a quem é ligado politicamer..g

Frente campinense se reúne 
pora expandir o movimento

A “Frente da Grande Campina 
se reúne hoje à noite, na residência do 
prefeito Enivaldo Ribeiro, para tratar 
de diversos assuntos, entre os quais 
fazer fortalecer e consolidar o movi­
mento a partir de um estudo de ava­
liação do que já foi realizado, e esta­
belecer uma estratégia voltada para a 
expemsâo do movimento.

Da reunião, além do anfitrião, to­
marão parte os deputados Álvaro 
Gaudêncio, Evaldo Gonçalves, Ma­
noel Gaudêncio e Sócrates Pedro, 
bem como vereadores da representa­
ção pedessista no Legislativo Munici­
pal. Poderão comparecer também lide­
res políticos 'de outras regiões parai­
banas, tendo-se, como certa, a pre­
sença do deputado Aércio Pereifa.

Para esse encontro foram ainda 
convidados o deputado Antônio Go­
mes, presidente municipal do PDS, e 
o senador Milton Cabral, sabendo-se 
que, ora em Brasília, o deputado Ál­

varo Gaudêncio comunicou, por tele­
fone, que, apesar de alguns problemas 
administrativos, de interesse de mu­
nicípios paraibanos, a encaminhar 
junto a órgãos federais, iria procurar 
envidar todo o esforço a fim de se fa­
zer presente .

Em linhas gerais, essa reunião vi­
sará, fundamentalmente, fortalecer e 
consolidar a “Frente da Grande Cam- 
p in a ’L a p a rtir  de um estudo 
de avaliação do que já foi feito até 
aqui, do que se partirá para o estabe­
lecimento de uma estratégia voltada 
para a expansão do movimento em 
sentido de maior abrangência esta­
dual.

O encontro será, também, oca­
sião de uma análise da política do Es­
tado atualmente, nesse contexto se 
examinando tanto a situação do PDS 
como das Oposições, tudo relacionado 
com 0 pleito sucessório estadual de 
1982.

Sucessão de 82 é estudada 
pelas lideranças poUücas

Descompromissado çom qual­
quer candidatura à sucessão esta­
dual, o “Grupo Independente”, outro 
movimento político surgido na políti­
ca campinense reunindo lideranças 
vinculadas ao PDS, ou dele egressas, 
realizará, ainda este mês, um encon­
tro para melhor situar sua posição, 
tanto com vistas à sucessão do gover­
nador Tarcísio Burity como a do pre­
feito Enivaldo Ribeiro.

Essa reunião deveria ter ocorrido 
na primeira quinzena, deste mês o 
que se inviabilizou devido às ausên­
cias na cidade do vice-prefeito Ray­
mundo Asfóra, em função de compro­
missos advocatícios em outros centros 
do País.

CONVERSA
Sabe-se, contudo, que o empre­

sário Raimundo Lira, um dos coorde­
nadores do movimento e cujo nome, 
na área do esquema braguista, tem 
sido lembrado tanto para disputar a 
Prefeitura campinense como a vice- 
govemança, esteve conversando com o 
vice-prefeito Raymundo Asfóra na 
granja deste, discutindo a realização 
dessa reunião.

No encontro, como Asfóra tinha 
que viajar ao Pará, a fim de participar 
de um júri em Castanhal esta sema­
na, ficou deliberado que, na sua volta, 
seria discutida a melhor data para 
esse encontro do “Grupo Independen­
te”.

INCLINAÇÃO
Em linhas preliminares, estima- 

se que a inclinação desse segmento 
político serrano, por ter maiores afini­

dades conjunturais de cunho situacio­
nista, é de engajar-se ao PDS, em tor­
no da candidatura Wilson Braga a go­
vernador, entendendo-se como pro­
fundamente difícil qualquer composi­
ção em torno do nome do prefeito 
Enivaldo Ribeiro, especialmente da 
parte do ex-deputado e vice-prefeito 
Raymundo Asfóra.

Adianta-se, inclusive, que no to­
cante ao sr. Raymundo Asfóra, não 
sendo viabilizado um entendimento 
com o PDS em função do esquema do 
deputado Wilson Braga, o seu cami­
nho natural será compor-se com o de­
putado Antônio Mariz, o que seria 
uma decorrência de suas notórias afi­
nidades "om o ministro João Agripi- 
no, a quem, em contatos pessoais, 
sempre costuma dispensar o respeito­
so tratamento de “comandante”.

COMPOSIÇÃO
Posto possa vir a se dispersar em 

fase do não encontro de um caminho 
em comum, hipótese que observado­
res entendem impossível por já verem 
esse movimento praticamente com­
prometido com a candidatura Wilson 
Braga, o “Grupo Independente” é in­
tegrado por lideranças pedessistas -  
deputado Antônio Gomes, presidente 
municipal do Partido; ex-prefeito 
Williams Arruda, empresário Rai­
mundo Lira, vereador João Nogueira 
de Arruda, estes filiados ao PDS; -  e 
os petebistas vice-prefeito Raymundo 
Asfóra, economista Edvaldo do Ô e o 
vereador José Luiz Júnior, e,o depu­
tado Juracy Palhano este sem defini­
ção partidária, desde a extinção do 
bipartidarismo.

Prefeitura procura solução 
para pequenos comerciantes

Todos os vereadores com assento 
na Câmara Municipal de Campina 
Grande e os feirantes prejudicados 
com a venda do terreno que ocupa­
vam na Feira do Mercado Central, se­
rão recebidos hoje pelo prefeito Eni­
valdo Ribeiro, em seu Gabinete, com 
vistas a encontrar uma solução defini­
tiva para o problema criado e que está 
causando apreensão e preocupação 
entre os trabalhadores alocados pró­
ximo à Casa do Charque. Isto ficou 
acertado, ontem, quando o Chefe do 
Gabinete do Prefeito esteve na Câma­
ra acertando os detalhes a respeito da 
visita que os edis e os feirantes farão 
ao sr. Enivaldo.

O Supermercado Bompreço com­

prou, na última semana, uma vasta 
área próxima à Casa do Charque ei 
praticamente pôs em polvorosa cerca 
de 20 pequenos comerciantes que su- 
bexistem com suas famílias do apura­
do das feiras. Com a medida, os co­
merciantes terão que deixar o local.

Por outro lado, está confirmada 
para esta noite, às 19h30m, no Sindi­
cato dos Feirantes, uma reunião pro­
movida pelo : PMDB, tendo à frente 
os vereadores Lindaci Medeiros e 
João Fernandes da Silva. Serão dis­
cutidos, minuciosamente, os proble­
mas da classe e se procurará definir a 
fórmula ideal, conciliatória com vis­
tas a resolver o impasse de uma vez 
por todas.

M ilton Cabral participa de 
reunião da ONU em Genebra

Integrando a delegação brasilei­
ra, na condição de observador parla­
mentar, o senador Milton Cabral, da 
representação pedessista. paraibana 
no Congresso Nacional, embarcou on­
tem com destino à Genebra, na Suiça, 
onde participará da ID sessão recon- 
vocada da III Conferência das Nações 
Unidas sobre os Direitos do Mar.

O senador paraibano faz essa via­
gem de observação junto à ONU, por 
designação, através de decreto, do 
presidente João Figueiredo.

A III Conferàicia das Nações 
Unidas sobre os Direitos do Mar terá 
inicio no dia 09 de setembro vindouro 
e, após seu retorno ao Brasil, o sena­
dor vai apresentar relatório a respei­
to, num livro que será lançado sob os 
auspícios do Senado Federal.

Há um ano atrás, senador Mil­
ton Cabral apresentava um primeiro 
trabalho relatando a segunda parte 
do 9’ período de sessões da IR Confe­
rência da ONU sobre o Direito do 
Mar, realizada em Genebra, no perío­
do julho/agosto.

Na apresentação, o autor dirigia 
0 relatório aos parlamentares brasilei­
ros e a todas as pessoas interessadas 
por questões relativas ao assunto, 
sobretudo o controvertido mar terri­
torial das 2(10 milhas.

O relatório do parlamentar pa­
raibano, entre outros aspectos, tratou 
do potencial do Mar; a Conquista do 
Mar das 200 milhas, o Fundo do Mar, 
e reações internas.

URNe paga 
prejuízos 
de imóvel

0  reitor Vital do Rego 
assinou sexta-feira, cheque 
nominal ao Banco Econô­
mico, no valor de CR$ 
248.044,66, em favor do ba­
charel Ãlvaro Araújo Pe­
reira, proprietário do pré­
dio onde funcionava o Di­
retório Central dos Estu­
dantes, até o dia 27 de ju­
nho passado.

À i m p o r t â n c i a  
destina-se ao pagamento 
de danos causados no imó­
vel pelos estudantes então 
inquilinos, já que o contra­
to de locação ora de res­
ponsabilidade da Universi­
dade Regional do Nordeste

Para identificar os da­
nos causados e os prèjuí- 
zos, a Reitoria da URNE 
designou o engenheiro Joa- 
be Correia Costa, Assessor 
de Engenharia e Obras da­
quela instituição, com o 
trabalho tendo sido acom­
panhado por um engenhei­
ro filho do proprietário do 
imóvel.

Nesse levantamento, 
foram identificadas depre­
ciações nas instalações hi­
dráulicas e elétricas, servi­
ços de marcenaria e serra- 
Iharia, pintura, mão de 
obra e taxa de administra­
ção das obras.

Comemorada 
Rmdaçâo 
de Asilo

Foi comemorado no 
último fim de semana o ju­
bileu de ouro de fundação 
do Àsilo de Mendicidade 
“Deus e Caridade”, manti­
do em Campina Grande 
pelas Filhas de Caridade 
São Vicente de Paulo.

A data mereceu regis­
tro na Câmara Municipal, 
através da vereadora Ne- 
vinha Barbosa, que pediu 
um voto de congratulações 
à Instituição, pela data.

No último domingo, 
tendo como local a Capela 
da entidade, às 9 horas,

, uma Concelebração solene 
assinalou o final das festi­
vidades alusivas aos 50 
anos do Instituto São Vi­
cente de Paulo.

A irmandade de São 
Vicente de Paulo teve ori­
gem em Pouy, na França, 
em 1.581, através do gran­
de apóstolo da Caridade, 
cuja ação ainda sé faz sen­
tir em diversas partes do 
Universo, pela ação dos 
seus filhos espirituais, uma 
das duzentas instituições 
da Igreja.

Há 50 anos foi funda­
do em Campina Grande o 
Asilo de Mendicidade 
“Deus e Caridade”, assu­
mido em 1.936, pelas Fi­
lhas de Caridade São Vi­
cente de Paulo. Durante 
todo este tempo, a institui­
ção foi merecedora do 
apoio e da colaboração de 
toda a coletividade campi­
nense, no cumprimento de 
sua tarefa de cunho social 
e filantrópico.

PMDB reúne 
lideranças 
do Estado

0  PMDB vai realizar 
quinta-feira, em João Pes­
soa, uma reunião com lide­
ranças do partido em todo 
o Estado para fixar uma li­
nha de comportamento 
com íelação às eleições 
majoritárias do próximo 
ano. Quem deu a informa­
ção foi 0 vereador Lindaci 
Medeiros, secretário do Di­
retório Municipal da agre­
miação e ex-líder da ban­
cada do PMDB na Câma­
ra.

Ele não quis dar maio­
res detalhes sobre a reu­
nião, mas deixou transpa­
recer que 0 PMDB poderá 
“definir um posicionamen­
to global em que demons­
tre e reafirme sua decisão 
de principal partido oposi­
cionista do Estado com 
vistas às eleições de 72, 
tanto em termos d® <^ndi- 
datura própria coni° de co­
ligação das oposiç'̂ ®®'

Lindaci Mede™® 
saltou que a maior Preocu­
pação do seu part’do>. 
mo de todas as 
paraibanas, é a de™ ^ do 
Governo e a vitória da opo­
sição nas urnas, e^i 82 .

Ataliba Arruda será 
levado a julgamento 
hoje em Castanhal

O campinense Ataliba Arruda, que assassinou 
dois soldados da Polícia Militar e feriu outras duas 
pessoas, será julgado hoje às 10 horas da manhã na 
Casa de Cultura Jarbas Passarinho, em Castanhal, 
no Pará, onde ocorreram os crimes.

A juíza Emília Belem Pereira revelou que não 
solicitará reforço policial da Capital porque o bata­
lhão da Castanhal possui um contingente de mais de 
duzentos soldados, o que garante um forte esquema 
de segurança. Ela admitiu, no entanto, que teme re­
presálias por parte da população.

A Casa de Cultura será cercada pelos policiais 
de Castanhal, encarregados de garantir a integrida­
de física de Ataliba e proibir a entrada de pessoas 
portando armas. A avenida onde se realizará o julga­
mento será interditada na chegada e na saída do 
campinense, informou ajuiza.

O advogado Clênio Ramalho atuará na defesa 
ao lado de dois advogados campinenses. Castanhal 
fica a setenta quilômetros de Belém, de onde o homi­
cida sairá às sete horas da manhã.

Vingança pode ter 
provocado atentado 
que matou operário

A Polícia de Campina Grande está atribuindo a 
autoria do assassinato de Ivanildo Pedro do Nasci­
mento a moradores do município pernambucano de 
Timbaúba, onde o operário matou um bancário e 
um engraxatè há cinco meses. Ivanildo, 33 anos, foi 
morto sábado à noite em Campina, atingido por um 
tiro de espingarda 12 de uma das três pessoas que o 
esperavam em um Chevette próximo à casa onde en­
contraria sua mulher.

Conduzido imediatamente ao Hospital Antônio 
Targino, o operário ainda pôde fazer referências ao 
“bandó de covardes” responsável pelo atentado, e 
morréu quatro horas mais tarde, depois de submeti­
do a delicada intervenção cirúrgica. A morte de Iva­
nildo Pedro do Nascimento está sendo apurada pelo 
delegado Severino de Carvalho Lopes, da primeira 
delegacia distrital.

PISTA

Ivanildo foi sepultado no município de Timbaú­
ba domingo à tarde, pouco depois que o corpo foi en­
tregue aos seus familiares pelas autoridades policiais 
campinenses. Até ontem à tarde o delegado Severino 
de Carvalho ainda não havia obtido nenhuma pista 
dos responsáveis pelo assassinato do operário.

A morte de Ivanildo teve grande repercussão em 
Timbaúba devido aos dois assassinatos por ele co­
metidos naquela localidade pernambucana. Cinco 
meses atrás, ele matou o bancário Luís Rodrigues de 
Almeida depois de uma discussão numa praça, e 
minutos depois feriu mortalmente um engraxate que 
lamentava a violência praticada contra o bancário.

As autoridades policiais informaram, por outro 
lado, que havia um mandado de prisão expedido 
pelo juiz de Timbaúba contra Ivanildo Pedro do 
Nascimento pelas mortes do bancário e do engraxa­
te. A prisão foi decretada depois de concluído o in­
quérito que apurava os dois assassinatos. Ivanildo 
estava desaparecido quando foi morto sábado à noi­
te próximo à casa de número 201 da rua Neuza Bor- 
borema, em Campina Grande.

Setrabes e Mobral 
firmam convênio para 
realização de cursos

Objetivando levar às camadas carentes um pro­
grama de capacitação profissional, a Prefeitura Mu­
nicipal de Campina Grande, através da Secretaria 
de Trabalho e Bem-Estar Social, assinou convênio 
com o Mobral, para realização de diversos cursos 
profissionalizantes.

Ã disposição dos interessados, encontram-se 
abertas na séde da Setrabes, à rua Miguel Couto, 
367, as inscrições para os cursos de tapeçaria, cro­
chê, manicure, pintura e datjlografia, a serem minis­
trados por todo 0 decorrer deste segundo semestre de 
1981.

O acerto da realização de tais cursos ocorreu 
deste o fim do semestre passado, após contatos da 
Comissão Municipal do Mobral de Campina, com a 
Coordenação Estadual em João Pessoa.

Secretaria recupera 
a pavimentação dos 
bairros periféricos

Nos últimos quinze dias, a Secretaria de Viação 
e Obras do Município vem recuperando calçamentos 
em diversas ruas dos bairros periféricos, sobretudo 
daqueles trechos importantes para o acessodas li­
nhas de transporte coletivo.

No momento, estão sendo recuperadas a Aveni­
da Dinamérica, ruas Olegário Maciel, Almirante 
Barroso, Almeida Barreto, Aprigio Veloso, Avenida 
Bélgica, Floriano Peixoto, Sebastião Donato, Anfri- 
sio de Brito, Luiz Soares Filho, Santo Antônio, Vila 
Sandra Cavalcante e Floripes Coutinho.

Por seu turno, o Departamento Municipal de 
Estradas de Rodagem, está realizando obras de re­
cuperação nas seguintes estradas vicinais;

PMs - 208, '215, 221, 212 (Monte Alegre); 210 
(Pontilhâo do Logradouro), 220 (Santana/Galante) e 
vias da linha de ônibus de Jenipapo.
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Números
□ o  prof. Julio Auré­
lio M. Coutinho, dire­
tor do Instituto São 
José, nos envia, em 
números, os resulta­
dos das atividades da 
entidade neste primei­
ro semestre do ano, 
“porque a Comunida­
de niuito tem colabora­
do e precisa saber da 
aplicação da sua aju­
da”.
□ iVo Hospital Padre 
Zé, foram feitos 1.783 
atendimentos ambula- 
toriais, 334 interna­
mentos, 1.008 encami­
nhamentos, 1.291 exa­
mes de laboratório, 126 
medicamentos de ur­
gência, 840 refeições 
para familiares dos 
pacientes e 383 pousa­
das para familiares 
dos naeientes.
A

□ Onze óbitos ocorre­
ram no semestre.

Estudante
D Francisco Bezerra 
de Melo volta a ser o 
coordenador de uma 
festa que anualmente 
movimenta a socieda­
de de Alagoa Nova: a 
escolha da Miss Estu­
dante da Paraíba-81, 
que este ano ele mar­
cou para o próximo 3 
de outubro no Colégio 
Estadual daquela ci­
dade.
□ Em comunicado en­
viado ao colunão, Be­
zerra de Melo informa 
que 10 colégios já ins­
creveram suas bonitas 
representantes, asse­
gurando com anteci­
pação o sucesso da 
festa, considerada o 
maior festival de bele­
za estudantil do Esta­
do.
□ Uma das principais 
convidadas é a Miss 
Paraíba-81, Virgínia 
Gomes.

ROSSANA HOIANDA MACIEL

Haroldo e 
Rossana

□ José Adebaldo Grisi e sua 
esposa Antonia Sales convi­
dando para o casamento da 
sua filha Rossana, dia 12 de 
setembro, na Igreja de N. S. 
do Carmo.
□ 0  noivo é Haroldo, filho 
do casal Hélio (Judemar Pi­
nho) Seixas de Alencar.

□ □ □ 
Nova idade 

de Sirley
□ o  aniversário da senhora 
Sirley Costa será comemo­
rado com uma grande con­
centração feminina. Será 
no próximo dia 28, na sede 
social do Jangada.
□ As listas de adesões estâô 
com Betinha Záccara, Mar- 
lene Fialho e Angela Paulo 
Neto.

OBRAS DA PB/TUR

□ O Mercado de Artesanato 
de Tambaú vai sofrer no Go­
verno Burity a sua primeira 
reforma.. Exatamente 3 mi­
lhões de cruzeiros foi quanto 
a PB/Tur obteve da Sudene 
para a substituição de toda a 
cobertura do edifício, nova 
iluminação, pátio de estacio­
namento, jardins e pintura 
geral.
.□ 0  presidente da PB/Tur, 
jornalista Luiz Augusto Cris- 
pim, também pretende im­
plantar um Centro Turistico 
no terreno vizinho ao Merca-, 
do de Artesanato,, fazendo

funcionar um complexo de lo­
jas de souvenirs, agências de 
viagens, postos telefônicos e 
outros serviços mais de apoio 
ao turismo receptivo. 0  pro­
jeto é do arquiteto Régis Ca­
valcanti e os recursos são da 
própria PB/Tur, Governo do 
Estado e Empresa Brasileira 
de_ Turismo.
□ No interior, os hotéis de 
Catolé do Rocha e Taperoá 
deverão ser inaugurados no 
começo de setembro. 0  pri­
meiro já está sendo mobilia- 
do, enquanto que o segundo 
está em fase de acabamento.

AS FORÇAS OCULTAS
□ Um setor estranho do clube foi quem informou que a 
buate do Cabo Branco seria reaberta no dia 9. As colu­
nas especializadas noticiaram, mas o fato surpreen­
deu o diretor social Océlio Cartaxo (foto), que de ime­
diato comunicou que desconhece programação para 
aquele dia-
□ Segundo Océlio Cartaxo, o programa definitivo 
para os próximos dois meses é o seguinte: Dia 12 de Se­
tembro - Fernando Borges e.seu Conjunto “Esquema 
Novo”. Dia 3 de outubro - Inauguração do Restauran­
te Panorâmico com o conjunto de Ogírio Cavalcanti.
□ E  como você disse Océlio: ‘̂As forças ocultas já co­
meçaram a atuar”.
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ANA EMILIA E (K^ELIO CARTAXO, DIRETOR SOCIAL DO CB

□  □ □

RIFA DO LIONS PARA 
A VILA VICENTINA

□ Nesta ;terça-feira, a partir das 8 e meia da noite, a Comissão de 
Program a do Lions Clube João Pessoa Leste estará reunida na re­
sidência do presidente João Batista Mororo e no próximo dia 25, no 
mesmo horário, todos os “ leões” daquele clube, juntamente com 
suas domadoras, voltarão a se.encontrar na sede da CIEP, à rua 
Coremas.
□ O Lions Leste, segundo.seus Relações Públicas jornalista Fer­
nando Wállach, está desenvolvendo intensa campanha visando 
ajudar a Vila Vicentina. O objetivo é construir mais 20 aparta ­
mentos destinados a abrigar 80 velhinhos. Atualmente a Vila dis­
põe somente de 20 quartos e neles abrigam  32 pessoas. No entanto, 
existem muitos outros necessitados precisando de abrigo.
□  Anuncia também o jornalista Fernando Wallach que o Lions vai 
promover uma rifa para angariar fundos que se destinam a Vila 
Vicentina. Serão 1 mil bilhetes ao preço de SOO cruzeiros cada. A 
extração está marcada para o dia 31 de outubro, com seus adqui- 
rentes concorrendo a um TV National de 14 polegadas (á cores), 
uma bicicleta Caloi 10, um rádio-relógio digital (despertador), uma 
bandeja de p rata  e um telefone gradiente digital.

□  O O '

KATIMA, .s a l e s  E KAY, ,NA 5“ AVENIDA, E.M NOVA IORQUE

-  QUEM está inaugurando nova 
idade no dia de hoje é a sra. Alda 
Gouvêa de Morais, casada com Tú­
lio Morais. Comemoração será d 

tarde no Hotel Tropicana. □ □ □ DIRETORIA, e associadas do 
Ladys Clube irão se reunir amanhã no Elite Lances. O □ □ FO­
RAM abertas ontem no quartel do I  Grupamento de Engenharia 
as Olimpíadas Militares-81. As provas serão encerradas dia 28 da 
próxima semana. □ □ □ MARIA 'do Socorro Costa Guedes- Pe­
reira, casada com o Secretário Marcus Ubiratan, aniversanou sá­
bado passado. A festa foi bastante íntima. □ □ □ ELIANE Ma- 

■ ria, filha de Celizete e Carlos Alberto Farias Seixas estará aniver- 
sariando amanha. Vai haver festinha. □ □ □  ORQUESTRA Sin­
fônica da Paraíba dará concerto dia 10 de setembro no Santa Ro- 
za, homenageando o Dia da Irriprensa.
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Virgílio 
na Adesg

□ A çomissão Executiva da 
Associação dos Diplomados 
da Escola Superior de Guer­
ra confirma para amanhã a 
conferência do Governador 
Virgilio Távora, do Céará, 
que deverá chegar a João • 
Pessoa na parte da tarde em 
companhia de alguns de 
seus assessores.
□ A palestra do governante 
cearense será à noite no au­
ditório do Inamps, abordan­
do o tema “Viabilidade do 
Nordeste”. A conferência de 
amanhã, será do Ten. Cel. 
Edgard de Souza Maranhõ/a.

□  □  □

Sete anos 
de Renata

D Foi ha casa dos avós 
Lourdes e . Eunápio Torres 
(ainda no Rio), que A naLui- 
za e Napinho Torres organi­
zaram festa para assinalar 
08 7 anos da filha Renata. O 
acontecimento foi sábado 
passado, registrando-se as 
presenças de Dizinha Góes, 
Fátima Casado, Rosa e Neno 
Rabello, Ana Maria e Ivan  
Bichara Filho.
□ E  ainda: Gracinha e Jo- 
saaro Paulo Neto, Lúcia He­
lena Sá, Zélia Almeida, Val- 
dina Luna, Maria Emilia e 
Chiquinho Evangelista, a 
avó materna Célia Carrilho, 
e outros.

□  □ □

Gian mais 
numeroso

□ 0  Grupo de Integração é 
A juda  aos. N ecessitados  
(GIAN) aumentou o seu qua­
dro social f  om npvas admis- - 
soes. Agora, ao todo, são 25

' d.v qüe integrará á entidade. 
Foram a d m itid a sC a rm em  
Isabel Carlos Silva, Vera 
Lins, Marlene Fialho é S ir­
ley Costa.
□ Aprovaram os nomes as 
associadas Nevinha Olivei­
ra, Gracinha Teixeira, Tere- 
za Melo, Betinha Záccara, 
Tereza Mendonça, Carmi- 
nha Ramondf, Neusa Costa, 
M aria Sander, Inocência  
Gouveia, Terezinha Vital, 
Zélia Henriques, Berizomar 
Maraues e Marlene Ne- 
greiros.

Trabalho
sigiloso

□ A contratação da orques­
tra de Severino Araújo parâ  
o carnaval de 1982, foi mais 
um trabalho sigiloso e a 
longo prazo dó diretor so­
cial Océlio Cartaxo. Consta 
que desde março, logo após 
o carnaval, o titular daque­
le departamento entrou em 
contrato cOm o sr. Jaime 
Araújo iniciando às conver­
sações até este mês, quando 
fínalmente foi assinado o 
contrato pelo presidente 
Ozáes Mangueira. 
□Assegura Océlio Cartaxo, 
qúe vão mtiito bem as de- 
marches para que a Or­
questra Tabajara esteja eip 
João Pessoa, dia 12 de de­
zembro, para tocar no baile 
de aniversário do Cabo 
Branco.
□ Jamelão também viria.

Nayanna ganha 
bonita festa

□ o  primeiro ano de vida de 
Nayanna, a filha querida de Vâ­
nia (née Maranhão Diniz) e Phy- 
dias Alencar, mereceu reunião 
de alguns poucos amigos do ca­
sal, que recebeu para os naturais 
entretenimentos infantis para a 
gurizada e drinques para os 
adultos,
u Presentes os casais Methódio 
Diniz (Ceyse), Djalma Gusmão 
(Diana), Flávio Coutinho (Dey- 
se), Paulo Carneiro da Cunha 
(Marlene), Fmmanuel Mendes 
(Rejane), Rosandro Aranha 
(Telma) e João Honorato Junior 
(Suzana).

□ □ □  
Passeio de 17 
dias nos EUA

□ o  casal professor José (Fátima) 
Sales Pontes e sua filha Kay Fran- 
ce voltaram dos Estados Unidos, 
após um passeio agradabilissimo 
de 17 dias visitando Atlanta, New 
York, Washington, Miami, Flóri­
da, Orlando, Disneyword, New 
Jersey e Mannhatan. Para amigos 
mais  c h eg a d o s  t r o u x e r a m  
lembranças.
□ Nessa sua nova andança inter­
nacional, Sales, Fátima e Key (fo­
to) tiveram ainda oportunidade de 
cumprirem compromissos sociais 
com ' casais norte-americanos.

□ □ □ 
Aniversário 
teve jantar

□ Um jantar marcou sexta-feira 
passada o aniversário do empre­
sário Humberto Soares de Oli­
veira. Ele e Zelaide receberam 
como convidados os srs. e sras. 
Edisio Souto, Djalma Gusmão, 
José Paulino da Costa Filho, 
Ivan Rodrigues, Antônio Cristó­
vão, Paulo Carneiro da Cunha.
□ E também: Luciano Wander- 
ley, Max Seagèr, Flaviano Ribei­
ro Coutinho, Arlindo Agra, entre 
muitos outros.

FERNANDO GUEDE.S PEREIRA

Chaves
□ Em cumprimento ao programa 
habitacional do Governo Tarcisio 
Burity, hoje o Instituto de Previ­
dência do Estado da P araib  (Jpep) 
fará entrega, solenemente, daS 
chaves do Conjunto “ José Vieira 
Diniz” , construído peio órgão pre- 
videnciário no Distrito Industrial 
de João Pessoa.
□ São ao todo 84 casas e o Superin­
tendente do IPEP, dr. Fernando 
Guedes Pereira (foto), está convi­
dando todos os mutuários para so­
lenidade.

CENTRO
0FTALM6LÔGIC0
PARAIBANO

DR. JO SE  EWERTON DE ALMEEDÁ HOLANDA 
C.R.M. - 1539

•  Curso de Especialização e Doutoramento em Oftal- 
mologia - 4 anos - no serviço do Professor Hilton Ro­
cha na Faculdade de Medicina da Universidade Fede­
ral de Minas Gerais.
•  Professor da Faculdade de Medicina da Umversida- 
de Federal da Paraíba.
•  ‘Membro do Conselho Latino-Americano de Estra­
bismo.
a Membro da Sociedade Brasileira de Lentes de Con- 
tato.
•  Membro da Sociedade^ancesa de Oftalmologia.
•  Especialista em Oftalmologia por concurso pelo 
Conselho Brasileiro de Oftalmologia.

f l a n t a o  n o t u r n o

Consultório:
Rua Monsenhor Waifredo Leal. 716 

Fones: 222-0090 • 222-1190 
Consultas:

Hòra MarcAla
Rctidência Rua Silvio de Almeida, 820 - Tambauzinlio 

Fone: 224-2466

exame de Uópsias e peças cirúrgicas 
prevenção do cáncor ginecológico 

diagnóstico imediato do câncer (congelação) 
citologia das cavidades 

sedimentação espontânea 
citocentrifúga

17 CONSULTORES INTERNACIONAIS 
Avenida D. Pedro 11, 780> Eone: 221-3368

Dra. ANA MARIA 
FERREIRA

Diàriamente de IjB ás 18 horas
Convênios;

t/NIM€D - patronal -  BANCO DO BRASIL 
BANCO 00 NOROESTE -  BANESPA

Rua Miguel Couto, 251 ~ 6? Andar -  Sala 606 
F one: 221-&562 -  Edifício Vifts dei Mar. J

CLINICA DE TOCOOINECOLOeiA 
E  PATOLOGIA MAMÁRIA LTDA.

GINECOLOGIA: Flaneiamento Familiar, Este­
rilidade, Prevenção do Câncer - assistência clini­
ca e cirúrgica - e Citologia.

OBSTETRÍCIA: Assisttecia Prã-Natal.
PÂTpLOGlA MAMASRA: Aseiaténcia clinica e 
cirúrgicq,

D9a. Maria Bemádeté Dr. Giuaeppe Sarto Dr. Geraldó Majaia
da Madeiroa Bagarta. 

- OtM 1931 • 
oom eátã^o.em

H^^^SaiaM^de

jSouto Beiarra 
CRM 1764 - com 

eatãgio em Crineco 
loçia e -Mama na 

Uiuversidade Esta- 
duid de Campinas 

(UMCAMP).

Souto Bezerra 
CRM 1944, 

com «atégio em
T o ct^n e co l^ a  no 

Hoepital de Biae de 
Bragilia.

RUA JOAQUIM NABUCO, 
FONE: 22í-4a0® 

JOÃO PESSOA - PABAÍBa j



ARTES.
AUNiib) #  João Pessoa, terça-feira 18 de agosto de 1981 1 0

r 4 R I£ :S
21 de março a 20 de ainril - No seu dia da se­
mana, a terça-feira, 0 ariano terá hoje um as­
pecto muito positivo com a entrada da Lua em 
Aries ás 12:18 hrs., trazendo-lhe notávelpositi- 

vidade em assuntos militares, trabalhos que demandem 
muito esforço, máquinas, ferro e fogo. Momento de grande 
afirmação pessoal com borus resultados em todas as suas ini­
ciativas. Aspectos neutros para o amor. Saúde regular.

TOURO
21 de abril a 20 de maio - Hoje o taurino terá, 
junto a aspectos positivos nas demais casas, 
um momento de vulnerabilidade com a condu­
ção errônea de assunto financeiro ou profissio­

nal de certa importância, o que lhe trará «m clima de desas- 
so.sse^o e inquietação. Procure agir com cautela e certa mode­
ração ao decidir assuntos importantes. Bom clima para a 
vida íntima. Saúde em fase muito boa.

' GÊMEOS
21 de maio a 20 de junho - O geminiano se mos- 
trará hoje com uma tendência ao exagero de 

■  certas condições desfavoráveis de sua vivência
rotineira, ampliando dificuldades e criando, 

apenas em sua mente, problemas inexistentes. Comum ao 
nativo de Gêmeos, esse tipo de idealização negativa deve ser 
combatido com a racionalização dos fatos e de suas conse­
quências. Todos os aspectos do seu dia são benéficos.

c a n c e r

I p l 21 de junho a 21 de julho - Hoje estão bem po­
sicionadas as indicações profissionais e finan­
ceiras do canceriano que vive um momento de 
notável influência da Lua. Você obterá apoio e 

ajuda de colegas e superiores, com bons resultados práticos. 
Procure se aproveitar desse momento de favorabilidade para 
acentuar suas vantagens no trabalho e em investimentos.

LEÃO
2^ de julho a 22 de agosto - Um posicionamento 

■ A  mental otimista e seu dinamismo devem moldar 
de forma concreta esta terça-feira de indicações 
neutras para o leonino nos seus aspectos profisr 

sionais e financeiros. Momento de notável afirmação-pessoal 
com destaque para seus atributos de liderança. Você começa 
hoje a viver um aspecto atribulado em suas relações íntimas. 
Seja menos intransigente. Saúde boa.

f VIRGEM
23 de agosto a 22 de setembro - Esta terça- 
feira traz ao virginiano, .dentre os bons mo­
mentos desta semana, um aspecto de acentua­
da favorabilidade em termos profissioruxis, 

com positividade para novas funções ou emprego. Clima 
neutro para suas finanças aspecto no qual você deve procurar 
agir com cautela. Momento aconselhado para o trato de 
questões místicas ou religiosas. Boas indicações para o amor 
e sua saúde.

LIBRA
23 de setembro a  22 de outubro - Um clima as­
trológico bem disposto molda este dia do libria- 
no em suas indichções gerais. Há possibilidade 
de que você conclua com rwtdvel êxito e algum 

lucro, um acordo ou contrato pendente. Participação de pes­
soa muito próxima em suas iniciativas ligadas às finanças. 
Visitas inesperadas. Fascínio pessoal. Boas indicações para a 
família e o amor. Saúde em dia neutro.

^  ESCORPIÃO
W  23 de outubro a 21 de novembro - Nesta terça- 

feira estarão destacadas, em termos profissio- 
nais, toda a sua eficiência e um notável poder 
de concentração em tarefas que lhe exijam 

grande esforço. Essa disposição trará reflexos positivos sobre 
seu comportamento durante todo o dia. Momento de afirma­
ção financeira e material. As indicações para o trato domésti­
co e 0 relacionamento sentimental são muito boas. Saúde re­
gular.

 ̂ SAGITÁRIO
_ 22 de novembro a 21 de dezembro - Hoje o sa-

gitariano tem um aspecto muito positivo para a 
m  condução de assuntos ligados à justiça, com 
•  destaque para o profissional de advocacia ou de 

atividade judiciária que terá condições excepcionais para a 
solução favorável de pendências e solicitações. Bons aspec­
tos em relação a suas finanças e o trato doméstico. Carinho e 
ternura no amor. Saúde em dia neutro.

s CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 20 de janeiro - Um clima de 
intranquilidade marcará esta terça-feira para o 
capricorniano. Você tenderá a agir de forma 

H B k t agressiva no trato com chefes ou superiores, o 
quê poderá lhe ocasionar problemas no ambiente de traba­
lho. Busque motivar-se deforma mais equilibrada e tranqui­
la não participando de discussões epolêmicas. Aspectos neu­
tros quanto ás demais casas. Saúde em período muito positi­
vo.

AQUÁRIO
21 de janeiro a  19 de fevereiro - Vivendo mo- 
mento muito positivo em termos astrológicos, o 
aquariano terá hoje uma indicação de certa de- 
bilidade para o trato pessoal, com possíveis 

■eações emociorms na condução de assunto ligado a sua famílicc Fir­
meza em decisões ligadas a suas finanças. Procuré mostrar- 
se mais cuidadoso com sua aparência e vestuário. ̂ Clima de 
entendimento íntimo. Saúde ainda regular.

PEIXES
20 de fevereiro a  20 de iqarço O pisciano terá 
hoje um excepcional dia para a condução de 
assuntos ligados a contratos pendentes e filan- 
tropia, com influência que torna ainda mais 

patentes as qualidades naturais do nativo dr Peixes. Enten­
dimento e boa disposição para assuntos profissionais e no 
trato doméstico. Momento neutro em relação ao amor. Pro­
cure ter cuidado com ambientes frios ou excessivamente ven­
tilados.

Leonardo Vilar é Zé do Burro em “O Pagador de Promessan”, que a Globo apresenta hoje em reprise às 23h20m

«Riüm  
** R ^ u la r  
*•* Bom 

ótimo 
Excelente

NO CINEMA
IX F L A M E N G O  (***) - Produção bra­

sileira. Direção de Ricardo D‘H Sollberg. Do­
cumentário realizado pela equipe do premia­
do Raoni. O filme segue a torcida do Flamen­
go pelos estádios, ruas e bares, e até num ter­
reiro de umbanda. Com Dom Pepe, Wilson 
Grey, Jorge Ben e Hélio Oiticica. A cores. Li­
vre. No Plaza. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 
20h30m. '

M ANITU. O ESPIRITO  DO M AL {*•) 
- Produção americana. Direção de Williajm 
Girdler. A história da reencarnaçâo de um ín­
dio feiticeiro de 400 anos que conduz sua vin­
gança aos que interromperam seu caminho.' 
Com Tony Curtis e Stella Stevens. A cores. 
18 anos. No Municipal. 14h30m, 16h30m, 
18h30m e 20h30m.

XANAD U  (**) - Produção americana. 
Direção de Robert Greenwald. Musical con­
tando a história de um arquiteto famoso que 
vive de recordações do tempo em que fora 
músico. Com uma cantora e um artista plás­
tico ele sonha com a abertura de um clube 
musical. Com Olivia Newton-John e Gene 
Kelly. A cores. Livre. No Tambaú. 18h30m e 
20h30m.

BACANAL {*} - Produção brasileira. 
Direção de Antonio Melliande. Com John 
Herbert e Aldine Muller. A cores. 18 anos. No 
Rex. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

dão ao local, enquanto trava-se um embate 
entre padre Olavo, radical e intolerante, e a 
fé simplória e honesta do pagador de promes­
sas. Também no elenco, Geraldo Del Rey, 
Antomo Pitanga, Norma Bengell eo já faleci­
do critico baiano Walter da Silveira. Fotogra­
fia de Chick Fowle e música de Gabriel Mi- 
gliori. Em preto-e-branco. No Canal 10. 
23h20m.

NA TV
TEMPORADA BRILH AN TE -  Produ­

ção americana feita para a TV por Stuart 
Margolin. John Baker (Timothy Bottoms), 
jovem corredor da Universidade do Novo Mé­
xico que está treinando para participar das 
Olimpíadas, descobre que está com câncer. 
Sabendo que tem poucos meses de vida, Ba­
ker passa a se dedicar a uma escola para 
crianças defeituosas. Também no elenco, 
Allyn Ann McLerèe, Connie Forslund, Rip 
Torn e Ed Begley Jr. A cores. No Canal 10. 
14h30m.

O BEM  AM ADO -  Após ter batizadc 
um Epicentro, um Sanscrênio e uma Infor­
mática, o vigário de Sucupira (Rogério Fróes) 
se recusa a batizar Cibernética, a filha de Ti- 
ninha (Munira Haddad) e do cabo (Luiz 
Magnelli). Indignado com o nome pouco cris­
tão, a recusa do padre não convence Tininha, 
que havia sonhado com o prefeito coronel 
Odorico (Paulo Gracindo) aconselhando-a a 
chamar sua filha de Cibernética. Este conse­
lho não fora gratuito, pois Odorico havia 
comprado um computador, com o qual pre­
tende impor à cidade a condição de vanguar-, 
dista dos municípios brasileiros. Este é o

.Ida Gomes em "O Bem Amado”

tema desenvolvido por Dias Gomes no episó- 
idio O Mau Caratista Cibernético. No Canal 
|10. 22hl0m.

O PAG AD O R D E  P R O M E SSA S  
r*****J- Em Cannes, maio de 1962, O Paga­
dor de Promessas obteve o Grand Prix, Pal­
ma de Ouro, de melhor filme, vencéndo con­
correntes poderosos como Robert Bresson 
(Procês de Jeanne D Arc), Luis Bunuel (O 
Anjo Exterminador), Michelangelo Antonio- 
íni (O Eclipse) e Agnès Varda (Çlêo de 5 ás 7). 
A produção de Oswaldo Massaini ganharia 
ainda os prêmios Golden Gate no Festival de 
São Francisco (62), Sapatos Viejos em Carta- 
gena (62), Cabeza de Palenque em Acapulco 
(63), e o Prêmio da Crítica de Edimímrgo 
(63), além de ter concorrido ao Oscar de me­
lhor filme estrangeiro de 62 (perdeu para o 
francês Sempre aos Domingos, de Serge 
Bourguingnon). A repercussão da Palma de 
Ouro foi considerável, pois a láurea advinha 
justamente quando começava a nascer, no 
Brasil, o movimento do Cinema Novo. Na é- 
poca, porém, os críticos se dividiram, alguns 
enaltecendo a eficiência da direção de Ansel­
mo Duarte, outros fazendo restrições ao porte 
acadêmico da encenação e seu mal disfarçado 
caráter de teatro filmado. O filme “teve por 
principal locação a Igreja do Passo, em Sal­
vador, no texto chamada Igreja Santa Bárba­
ra. A história é conhecida: Zé do Burro (Leo­
nardo Vilar), camponês rústico, ignorante e 
místico, atravessa o sertão carregando às cos­
tas uma cruz de madeira, acompanhado por 
Rosa (Glória Menezes), com o propósito de 
levá-la ao altar da Igreja Santa Bárbara Quer 
pagar uma promessa feita a lansã (nome de 
Santa Bárbara nos terreiros de macumba) e 
faz dessa promessa uma questão de honra e 
dignidade. Mas a fé católica, representada 
pelo .pároco Olavo (Dionísio Azevedo), não 
aceita suas convicções religiosas. Zé do Burro 
é barrado nas escadarias, mas quer entrar 
mesmo arrombando o templo. A curiosidade 
dos transeuntes e o sensacionalismo de um 
repórter (Othon Bastos) trazem uma multi-

OVNI
L o8  Angeles -  Peter iJstmov, ator, 

escritor, musico, etc., e também fà da fic­
ção cientifica. Isso o converte na escolha 
iofíica para ser o apresentador do novo pro­
grama da televisão Ouni: the New Fron- 
ticr (OVNI: a Nova Fronteira), que estará 
em mais de 70 emissoras através dos Esta- 
dois Unidos a 14 de setembro.

Os produtores-executivos do progra­
ma sâo Bob Guccione e Kathy Keeion, 
criadores da revista Ovni e também da re­
vista erótica Penthouse. Mas este é outro 
tipo de projeto.

Ustinov provou ser muito capaz de 
apresentar assuntos científicos quando 
tornou relativamentei-simples a teoria da 
relatividade de Albert Einstein, numa ho­
menagem (jue foi prestada a este por um 
canal de televisão de serviço público.

RAY CONNTFF

EM DISCOS
THE PERFECT “ 10" CLASSICS, 

Ray Conniff - A orquestra e coro de Ray (Jon- 
niff apresenta suas adaptações de momentos 
antológicos como os do Bolero de Ravel; o Mi- 
nueto em Sol Maior, de Beethoven; a Haba- 
nera, da Carmen de Bizet; Porr Élise, de 
Beethoven. Lançamento CBS.

Regina 
atriz na

Duarte: melhor 
Tchecoslováquia

Regina Duarte, quase um ano após o final de 
Malu Mulher, continua recebendo prêmios expressi­
vos por sua participação na série. Desta vez, ela foi 
escolhida Melhor Atriz no XVIII Festival Interna­
cional de Televisão da Tchecoslováquia - o Prague 
D’Or, com o episódio Parada Obrigatória. Ao f ta - 
gue D’Or concorreram 55 programas de 38 empresas 
de televisão de 34 países, entre eles, /Vanço, Itália, 
Japão, Canadá, Cuba, México, União Soviática, 
Tchecoslováquia, Polônia e Holanda. Um júri inter­
nacional examinou durante um mês os programas e 
escolheu os seis melhores: Melhor Programa 
Nezrale Maliny, da Tchecoslováquia; Melhor Cená­
rio - Erich Schlossarek, da Alemanha Oriental; Me­
lhor Diretor - Iraklis Onoprisvili, da União Soviéti­
ca; Melhor Ator - Jean Freson, contratado da An- 
tenne 2, da França; jMelhor Atriz - Regina Duarte, 
da TV  Globo.

é •  •

Para oa milhões gue curtem Cario» Drum- 
mond de Andrade, uma impensada surpresaicke- 
gará em setembro, com o lançamento da eiUçáo 
de luxo de Pipoqueiro da Esquina. Neste livro, o 
elogiadissimo poeta e cronista aparece como 
chargista! Exatamente» A  idéia é de Ziraldo, que 
ilustrou 08chargesdeDrum m ondeéoresponsá­
vel pela descoberta desta nova faceta do poeta, 
sintetizada como **excelente*\ E, como c h a r u ­
to, Drummond falará da vida do carioca e do bra­
sileiro, da política e da juventude»

Chico Anísio já começou a gravar um novo dis­
co de longa duração, contando a História do Brasil 
através dos tipos que criou. O historiador José Ho- 
nório Rodrigues será o consultor do trabalho e os 
textos serão de Chico Anísio e Chiaronni.

Jó Soares não consegue esconder sua alegria 
com o sucesso de Viva o Gordo em Portugal, ocu­
pando o horário nobre nas noites de sábado» 
Aproveitando toda esta badalação, Jô já está 
pensando em convidar alguns atores portugueses 
para participações especiais no progranuz.

Manoel Carlos recebeu um telegrama na última 
semana que o deixou especialmetite envmdecido, as­
sinado por Mário Fittipaldi, presidente do Sindicato 
Nacional dos Editores de Livros e da Câmara Brasi­
leira de Livro, agradecendo ao autor de Baila Comi­
go 0 destaque que vem dando a diversos livros du­
rante a narrativa da novela. Divulgar a literatura, 
uma das maiores paixões de Maneco, continuará a 
ser uma constante na novela, garante o autor, que já  
citou Memórias de Adriano, de Marguerite Yource-

Regina: ‘‘Prague D ’Or'

nar, entre outros, aumentando, por incrível que pa­
reça, a vendagem dessas edições em todo o BrasiL 
Vai dai o merecido agradecimento.

•  •  •

Outra que sente a repercussão de Baila Co mi- 
go é Fernanda Montenegro» N a última semana 
recebeu utn telefonema de Ney Braga, governa­
dor do Paraná, <me se confessou um fà ardoroso 
de Fernanda e Fernando, peiUndo que os dois 
transmitissem a todo o elenco seus cumprimen­
tos, Em especial, Ney Braga disse náo perder ne­
nhuma fala de Sílvia,

•  •  •
O time de futebol das atrizes globais, ou me­

lhor, o Soccer Sex Stars, fez uma estréia retumbante 
no ginásio do Palmeiras, em São Paulo, na semana 
passada. E os convites começaram a chover. De

sexta-feira a domingo próximos, Teresa Sodré, Lei- 
na Krespi, I*riscila Camargo, Tamara Taxman. Sô­
nia de Paula. Adele Fátima, entre outras, estarão na 
Bahia, em acirradas partidas com os times locais, 
poro deleite dos últimos fãs.

Doc Comparato reservou o ano para uma in­
tensa atividade intelectual, pelo visto» Ao espetá­
culo As Tias, escrito a quatro mãos com Aguinal- 
do Silva, e a sua participação como autor fixo da 
série Plantão de Policia, soma-se mais uma peça 
de teatro, O Beijo da Umca, que deverá estrear 
em novembro, no Teatro Villa-Lobos, no Rio, 
com direção de Cecil Thiré. Além disso, seu livro 
Nadistas & Tudistas, está sendo traduzido para a 
francês.

. Numa fa.se .superprodutiva, Joana Fomm pensa 
em fazer mil e uma coisa. Ao lado da televisão, 
ondv deverá trabalhar na próxima novela das 20 ho­
ras da Globo, ela pretende iniciar-se no cinema, 
atrás das câmeras, assinando o roteiro e talvez a di­
reção de um curta-metragem que já está ahsoluta- 
mente pronto em. sua cabeça. Quem ouviu as suas 
idéias garante oue sera um negócio muito sério e da 
maior qualidade. O teatro entra também nos seus 
planos, tendo .somente que optar entre alguns convi­
tes.

Jonas Bloch, que anda dividido entre os se­
riados nacionais, o Sitio do Picapau Amarelo e o 
cinema, se prepara para o lançamento de O Pa­
raíso í^roibido, filme que acabou de rodar e que 
entra em cartaz no próximo mês em São Paulo e 
no Rio. Jonas fala com entusiasmo do seu papel, 
o radialista Celso Félix, que abandona tudh para 
viver na praia» O filme foi todo rodado em Ita- 
nhaem, no litoral paulista, e tem direção de Car­
los Reichenbach.

A participação no LPe no especial da TV-Glo- 
bo A Arca de Noé, musical infantil de Vinícius de 
Moraes e Toquinho. foi um dos grandes sucessos do 
MPB~4 no ano passado, com uma bem-humorada 
interpretação de Pato, ‘'pata aqui, pata acolá”. Dal 
a idéia de lançarem um espetáculo exclusivamente 
para crianças, mas que os adultos podem curtir à 
vontade. Desde .sábado passado o gnwo é atração 
imperdivel nas tardes do Canecáo, no nio, nos finais 
de semana. Adivinhe o que é, além dos quatro MPB, 
tem a Banda Areia, o assessor de mágicas Aíacoro- 
ca, muita música e brincadeira.s, num espetáculo di 

.rigido por Benjamim Santos.

A V H O O

HÁ 50 ANOS
Ivan Lucena

Uma grande 
partida de 
'foot-haU,}99

No dia 18 de agosto de 1931 
A União publicou

Com uma numerosa assistên­
cia, realizou-se domingo último, á 
tarde, no campo da avenida 1" de 
maio, o annunciado encontro inte­
restadual de foot-ball entre o ades­
trado team do Sport Club de Natal 
e o forte conjuncto do S. C. Cabo 
Branco, desta cidade.

A lucta, que foi renhida e por 
vezes emocionante, despertou gran­
de enthusiasmo interesse a todos 
que compareceram ao gramado das 
Trincheiras.

A esquadra natalense, que foi 
d e r r o t a d a  pelo  onze  cabo- 
branquense, pela contagem de 2 x 1, 
jogou, apesar disso, com muita se­
gurança e techenica, revelando os 
seus jogadores pleno conhecimento 
das suas posições. Entre elles mere­
ceram especial destaque, pela ac- 
tuação desassombrada e segurança 
no jogo o keeper Nerté, o beach Brit- 
to, o ponta esquerda C. João, e meia 
esquerda Nenen e o ponta direita 
Praça.

Do Cabo Branco todos se esfor­
çaram, porém,ou por falta de trei­
nos em conjuncto ou por falta de fe­
licidade no jogo, sómente se desta­
cou Hermes, que muito cavou para o 
seu quadro.

O juiz da pugna, sr. Aluysio 
França, actuou a contento, com vi- 
sivel inparcialidade.

O dr. Anthenor Navarro, inter­
ventor federal, a quem foi dedicado 
o jogo de domingo, compareceu pes­
soalmente ao campo, em companhia 
de outras auctoridades.

Recebemos o seguinte tele- 
gramma:

Natal, 17 (Nacional) - Relizou- 
se, domingo último, nesta capital, 
um.a partida de foot-ball entre o Co­
légio Marista e o A. B. C. infantil.

Devido à má actuaçào do juiz o 
team do Collegio pediu a mudança 
do mesmo.

(Um estudante do Collegio Ma­
rista.

O PRESIDENTE JOÃO 
PESSOA TERÁ UMA

ESTATUA NA CAPITAL 
DA REPUBLICA

Rio, 18 - Sob a presidência do 
dr. João Neves da Fontoura, 
realizou-se hontem, na séde da As­
sociação dos Empregados no Com- 
mercio, uma grande reunião de ami­
gos e admiradores de João Pessoa, a 
fim de tratar da erecção de um mo­
numento ao grande morto.

Nessa reunião foi eleita, por ac- 
clamação, a seguinte commissão, 
para promover os meios necessários 
á effectivação da idéa: presidente de 
honra: srs. Getulio Vargas, José 
Américo de Almeida, Adolpho Ber- 
gamini; presidente effectivo, Anto­
nio Carlos; vice-presidentes; João 
Neves, Pires Rabello e Maurício de 
Lacerda, secretários; Ariostò Pinto, 
Odilon Braga, Evaristo Moraes e 
commandante José Vinhaes; the- 
soureiro, Carlos Pinheiro Chagas. 
Conselho Fiscal: Jornal do Brasil, O 
Globo e Diário Carioca.

Por proposta do sr. João Neves, 
empossaram-se os membros da 
commissão, excepto os srs. Maurício 
de Lacerda e Ariosto Pinto, que não 
puderam comparecer á reunião.

]]]

CAMBIO

Banco do Brasil 
Para venda

Libra a 90 d/v 3 11/32..........75$300
Libra á vista 3 5/16..............76$8(X)
Dollar a 90 d/v......................15$765
Dollar á vista........................ 15$810
Franco...................................  $621
Reichsmark............................. 3$738
Peso Uruguaio...................... , .̂7$630
Peso papel Argentino............. 4$6(X)
0  mil réis ouro ......................8|809
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jlMUtrcondes B v lt»

1 Para resolver de uma 
vez por todas  o 
problema da Federa­

ção, deve chegar na próxima 
segunda feira em João Pessoa 
0 vice-presidente do Conselho 
Nacional de Desportos, coro­
nel Antonio Brocci.

□□□

2 ’ E por falar na FPF, 
o advogado da FPF, 
Valed Perry, com 

quem tive a oportunidade 
de conversar por telefone,: 
mostrou-se muito seguro na 
entrevista coletiva concedi­
da à imprensa na última 
sexta feira. Valed acha que 
o Conselho Nacional de 
Desportos fícará do lado de 
Juracy.

□□□

3 Aliás, 0 fato de con­
tar com Valed Perry 
já significa uma tran-| 

quilidade para o presidente 
Juracy Pedro Gomes. Ontem,| 
por exemplo, Juracy me falou 
que “Valed é meio time. Es­
tou tranquilo”, ressaltou.

□□□

4 Comentou-se ontem
na cidade que Adil­
son Fabrício tinha 

deixado a diretoria da Fede­
ração Paraibana de Fute­
bol. Adilson não quis me 
confirmar nada, mas deixou 
claro que teve problemas de 
relacionamento com al­
guém lá na entidade tabaja- 
rina.

[□□□

5 Depois da vitória de 
sábado sobre o Na­
cional de Patos, a paz 

voltou a rçipar. pq Botafogo 
Futebol CluSe. Como na mú­
sica de Roberto Cai4os. todo 
elenco do time botafoguense 
está assegurando que “daqui 
pra frente, tudo vai ser dife­
rente...”

□□□

6 Chico Explosão dei­
xou uma péssima 
impressão na sua 

primeira exibição em João 
Pessoa, semana passada, 
diante do Treze, mas lim­
pou totalmente seu cartaz 
perante a torcida, sábado 
último, na vitória de 2x0 
sobre o Nacional de Patos. 
“Quero explodir novamente 
em João Pessoa” -  disse 
Chico.

□□□

7 Enquanto espera a 
regularização de Es- 
querdinha, o Botafo­

go já está pensando na con­
tratação de outro reforço para 
sua equipe, também vindo do 
Sport Recife. Trata-se do 
gaúcho Fagundes, ponta es­
querda que já jogou no Inter­
nacional de Porto Alegre. Go- 
dê e João Carlos II estão 
ameaçados.

□□□

8 Quem também quer 
reforçar seu time 
para o quadrangu- 

lar decisivo do segundo tur­
no é o Auto Esporte. O pre­
sidente João Máximo disse 
ontem qile o goleiro George 
já está garantido e procura 
um meia direita e um meia 
esquerda para melhorar 
ainda mais o sistema de ar­
mação.

□□□

9 Enquanto isso, o Na­
cional de Patos vai se 
armando para as dis­

putas do terceiro turno do 
Campeonato, quando espera 
poder atuar no Estádio José 
Cavalcante. O mais novo con­
t r a t a d o  foi Dadá,  ex- 
Botafogo, Santos, Auto Es­
porte, Campinense, Treze e 
Nacional de Cabedelo.

□□□

■1 f \  O Conselho Arbitrai 
da Federação Pa­
raibana de Futebol 

deve reuqir-jse na próxima 
quinta feira para discutir e 
elaborar a tabela do qua- 
drangular decisivo do se- 
'gundo turno do Certame Es­
tadual.

Rodada dupla encerra segundo turno
Os dois jogos de amanhã apenas cumprem a tabela, pois os quatro clubes já estão classificados

Zé lim a  dçfíne hoje time 
do Auto após treinamento
Lamentando a falta de 

sorte dos seus atacantes nas fi­
nalizações, durante 0 jogo con­
tra o Treze, quando o time do­
minou o adversário sobretudo 
no primeiro tempo, o treinador! 
Zé Lima ficou em Campina 
Grande e, somente hoje retor­
na a capital, quando orientará 
um leve treino com bola no es­
tádio Herder Henriques, com 
vistas ao jogo de amanhã, con­
tra o Nacional de Cabedelo, na 
rodada que encerrará a primei­
ra fase do segundo turno.

O elenco alvi-rubro retor­
nou aos treinamentos desde 
ontem e treinou fisicamente 
sob o comando do preparador 
Leonici, no horário matinal. A

tarde os atletas foram libera­
dos e hoje voltam a treinar nos 
dois expedientes, quando Zé 
Lima escalará a equipe para o 
jogo contra os nacionalinos,, 
que apenas se despedem desta 
fase do campeonato.

Ontem o presidente João 
Máximo voltou a pedir o apoio 
da torcida, para que ela com­
pareça em massa a fim de 
prestigiar o jogo contra o Na­
cional: “Sabemos que se trata 
de um jogo apenas para cum­
prir a tabela, mas a participa­
ção da torcida é muito impor­
tante, principalmente que nos 
aproximamos do quadrangu- 
lar”, lembrou o dirigente.

João Máximo 
contratações

promete novas 
para o Auto

Dizendo que pretende fazer 
novas contratações para pro-j 
porcionar melhores condiçõesj 
de trabalho treinador Zé Li-Í 
ma, sobretudo pela necessida­
de de ter um banco de reservas 
à altura, o presidente João 
Máximo disse ontan que acertou 
as bases com o goleiro George, 
que depois de vários anos, re­
torna ao Auto Esporte. AtuaL 
mente o goleiro se encontra no 
futebol cearense.

Desde ontem o jogador es­
tava sendo esperado pelo diri­
gente automobilista, que pre­
tende providenciar logo a sua

documentaão, para que ele te­
nha condição de jogo o mais 
rápido possível, a fim de ficar, 
a disposição do técnico Zé 
Lima para o quadrangular de­
cisivo do segundo turno.

João Máximo revelou qué 
o ciclo de contratações do Auto 
não vai encerrar após a contra­
tação de George. Garantiu o. 
dirigente alvi-rubro que novas 
contratações serão feitas para 
que 0 time possa brigar com os 
outros pela conquista do título 
estadual. Máximo ressaltou 

ue está tentando a aquisição 
mais um meio-campista 

para fortalecer a equipe.
3

Botafogo tenta adquirir o 
ponta-esquerda Fagundes

Depois de garantir sua 
classificação para o quadran­
gular decisivo do segundo tur­
no -»sábado à -noite - ao derro­
tar o Nacional de Patos por 2 a 
0, o Botafogo, que vem tentan­
do melhorar sua equipe, com a 
contratação de novos reforços, 
parte agora para tentar a con­
tratação do ponta-esquerda 
Fagundes, ex-Internacional de 
Porto Alegre, mas atualmente 
no Sport Recife.

O presidente José Moreira 
já iniciou os entendimentos 
com o clube pernambucano, a 
fim de adquirir o empréstimo 
do jogador. Fagundes não con­
seguiu se adaptar no Sport e

poderá ser mais uma boa opção 
ofensiva para o Botafogo ten­
tar levantar o segundo turno.

Ao tempo em que busca 
acertar a contratação de Fa­
gundes, os dirigentes do Bota­
fogo estão se movimentando no 
sentido de obterem através da 
Confederação Brasileira de Fu­
tebol, a regularização do meio- 
campo Esquerdinha, recém- 
contratado para fortalecer a 
equipe tricolor. A partir de 
hoje o elenco tricolor retorna 
aos treinamentos, em regime 
de tempo integral visando o 
seu primeiro compromisso pelo 
quadrangular decisivo.

Secretaria dç Planejamento 
nega conclusão do Almeidão

“Desconheço qualquer do-, 
tação orçamentária para a con­
clusão do Estádio Almeidão, 
pois, no momento, o Estado 
não tem condições financeiras 
para a realização de uma obra 
tão grande”.

Disse ontem o secretário 
de Planejamento, Geraldo Me­
deiros, esclarecendo, de uma 
vez por todas, as dúvidas neste 
sentido, pois noticiou-se sema­
na passada que a seleção brasi­
leira viria a João Pessoa fazer 
uma ^resentação amistosa e 
que o Governo do Estado tinha 
se comprometido em concluir 
pelo menos os lances de arqui­
bancadas por trás das traves.

-  Existe, na verdade • 
prosseguiu o secretário de Pla­
nejamento - um CTande inte­
resse do governador Tarcísio 
Burity na conclusão dos dois 
Estádios principais da Paraí­
ba, o de João Pessoa e o de 
Campina Grande, no entanto, 
até o momento não foi possível- 
conseguir fontes de financia­
mentos para isso. Como se tra­
ta de obras de valor bastante 
elevado, o orçamento estadual 
.não é capaz de prover esse re­

curso. Esclareço, no entanto,- 
que, se por acaso for realizada 
qualquer coisa nesse sentido, 
será nos dois Estádios, no de 
João Pessoa e de Campina 
Grande, não houve, nunca, 
qualquer pensamento de fazer 
apenas em um deles.

Geraldo Medeiros esclare­
ceu ainda que o interesse do 
Governo do Estado é concluir 
as duas maiores praças' de es­
portes da Paraíba, indepen­
dente da presença da seleção

-  Por mais que todos nós 
queiramos aqui a presença da 
seleção brasileira, eu acredito 
que não se justificaria o inves­
timento de mais de 200 mi­
lhões de cruzeiros só para isto.

Por outro lado, o superin­
tendente da Sudepar, Marcos 
Souto Maior, acrescentou que 
“a seleção será bem vinda à 
Paraíba, mas, como o secretá­
rio deixou bem claro, não há 
nenhuma previsão parg a con­
clusão dos Estádios. Aliás, a 
vinda da seleção < faz parte até 
do anedotário esportivo, pois 
esta, se não me engano, é a 
quarta vez que ''se fala no 
assunto” - ressaltou.

Auto joga com Nacional amanhã, no Almeidão

A rodada dupla prevista 
para amanhã, pelo Campeonato 
Paraibano, servirá apenas para 
0 cumprimento da tabela do se­
gundo turno, pois, além da defi­
nição dos quatro clubes aue
Sarticiparão do quadrangular 

ecisivo ter acontecido domingo 
último, o Treze já conquistou 
também esta fase da competi­
ção, assegurando sua presença 
na nnalíssima, caso não volte a 
ganhar o quadrangular.

Os jogos previstos para 
amanhã são: Santos x Campi­
nense; e Auto Esporte x Nacio­
nal de Cabedelo, com início pre­
visto para às 19:30h, no Estádio 
José Américo de Almeida Filho.

Depois da rodada do fim de 
semana, a situação da fase 
classifícatória do segundo tur­
no ficou sendo a seguinte: 1?) 
Treze -  15 pontos ganhos; 2’) 
Campinense -  11 PG; 3’) Bota­
fogo -  10 PG; 4’) Auto Esporte -  
9 PG; 5’) Guarabira -  8 PG; 6’) 
Nacional de Patos -  7 PG; 7’) 
Santa Cruz e Nacional de Cabe­
delo -  3 PG; e 9’) Santos -  1 PG.

Joãozinho Paulista, do 
Treze, continua na liderança da 
artilharia, com 19 goli  ̂seguido 
por Paulinho, do Botafogo, com 
11. Nesta fase classificatória do 
segundo turno, comprovando a 
sua boa fase, o Treze apresen­
tou disparadamente o melhor 
índice técnico, pois, além de 
terminar invicto, marcou 19 
gols e não sofreu nenhum.

Valed garante que não vai 
haver intervenção na FPF

Em entrevista coletiva conce­
dida no último fim de semana, no 
auditório da FPF, o famoso advo­
gado Valed Perry tranquilizou ain­
da mais os dirigentes da Federâ- 
ção, assegurando, como defensor, 
que as denúncias do Botafogo ,e 
muito menos os problemas com o 
Conselho Regional de Desportos, 
não decretarão uma intervenção na 
entidade tabajarina.

-  Dentro da experiência que 
adquirí - afirmou Valed, com con­
vicção - tenho certeza absoluta que 
o presidente da Federação da Pa­
raíba, sr. Juracy Pedro Gomes, es­
tá numa situação tranquila. O càso 
do CRD é simples e o próprio Con-

13 de Maio 
será atração 
em Alagoas

o  13 de Maio Es­
porte Clube, uma das 
sensações do Campeo­
nato Interno de Manda­
caru, já com bastante 
experiência amadorista, 
após vários amistosos 
disputados pelo interior 
da Paraíba e Rio Gran­
de do Norte, vai se apre­
sentar em Alagoas, na 
cidade São Jósé da La­
je, no próximo dia Sete 
de Setembro, fazendo a 
jfesta local, do Palmei­
ras, que ofereceu uma 
boa proposta para que o 
time “ liberdade” se 
apresente amistosa­
mente.

O presidente do 13 
de Maio, Josevaldo Aní­
sio, que há muitos anos 
vem dirigindo os desti­
nos do clube, disse que 
está otimista quanto a 
apresentação de sua 
equipe em Alagoas, 
“pois, já fizemos várias 
apresentações em gra­
mados distantes de João 
Pessoa e conseguimos 
bons resultados. Não se­
rá desta vez que vamos 
decepcionar. Disso te­
nho certeza”, acentuou 
Josevaldo.

selho Nacional está dando pouca 
importância para o fato. Na verda­
de, o Conselho Regional está exi­
gindo documentos demais e o alva­
rá de funcionamento será fornecido 
brevemente. Quanto às denúncias 
dó Bptafpgo, trata-se de um assun- 

* to interno e o CND< nunca acata 
esse tipo de acusação.

Valed Perry, que aproveitou 
para lançar o seu novo livro sobre 
direito desportivo, falou também 
sobre a presença de 9 equipes, em 
vez de 8, no Campeonato de profis­
sionais da Paraiba, como determi­
na a deliberação 1/80 para os Esta­
dos com menos de 5 milhões de ha­
bitantes:

-  A lei de acesso e' descenso 
não pode ser aplicada na Paraiba - 
disse - pois não existe Segunda Di­
visão de profissionais no Estado. 
Se 0 Santos fosse rebaixado, fatal­
mente seria extinto.

Após a entrevista coletiva de 
Valed,perry, o presidente âa Fede­
ração Paraibana de Futebol, Jura­
cy Pedro Gomes, eufórico com a se­
gurança das respostas dadas pelo 
advogado da entidade, confiden­
ciou aos jornalistas.

- O dr. Valed me disse que ras­
gará a sua carteira de advogado se 
houver intervenção na Federação: 
Nós estamos mais do que tranqui­
los. '

Santos fez o gol dos trezeanos

Treze embalado 
é favorito do 
quadrangular

Campina Grande, (Sucursal) - O 
Treze conseguiu encerrar de forma in­
victa, a fase preliminar do segundo 
turno, terminando-a em primeiro lu­
gar, com 15 pontos ganhos, após der­
rotar o^Auto Esporte, domingo, por 1 
a 0, no estádio Amigão, adquirindo o 
direito de deòidir o quadrangular de­
cisivo pelo empate, caso Botafogo, 
Campinense ou'Auto (os quatro clas- 
sificaaos) conquiste o torneio.

'Motivados com a excelente cam­
panha que o clube vem realizando no 
atual campeonato, onde já conquis­
tou o primeiro turno e se credencia 
comcj o grande favorito à conquista do 
segundo, os dirigçntes trezeanos ga­
rantem que desta Vez ninguém vai ti­
rar o titulo das mãos do Galo, sobre­
tudo que há quinzeános a torcida espe­
ra com ansiedade.

O treinador Pedrinho Rodrigues, 
satisfeito com o trabalho que vem 
realizando à frente do elenco, contan­
do com o apoio dos dirigentes, dos 
atletas e da torcida, diz que o time es­
tá no caminho certo para conquistar o 
campeonato, ressaltando que é pre­
ciso ter paciência e mais empenho, 
para manter o ritmo da equipe. Hoje 
recomeçam os treinamentos com vis­
tas ao primeiro jogo pelo quadrangu­
lar.

Participe da 8^ Volta da Cidade, no dia 30 de 
agosto ás 08:00 hs., da manhã. H om ena^m  ao 
15  ̂B I M tz e aos 396 anos de João Pessoa. Hecorte 
0 cupom ao lado e faça sua inscrição no Departa­
mento de Pesquisa de A UNIÃO, com Luzia For­
tes, até 0 dia 27.08.81.

“ 8* Volta da Cidade’’ 
Cupom de Inscrição -

Nome:. 

Idade:

(letra de, forma)

_ y _______ Sexo:

Residência:.
GCVERNO

BURITV
trabaffn e  decisão

Representação: -

Assinatura do Atleta



Burity quer reformas para o PDS ganhar em 82
0  Governador acha que os problemas sociais brasileiros não são insolúveis e que o PDS precisa lutar para resolvê-los

Universidade 
promove curso 
sobre nutrição

Com o objetivo de conscienti­
zar os profissionais de saúde dos 
agravos que os distúrbios nutricio­
nais podem trazer à comunidade, o 
Departamento de Promoção da 
Saúde, da Universidade Federal da 
Paraíba, estará promovendo o cur­
so “Nutrição em Saúde Pública”, 
ministrado pelo professor Ivando 
Nidio Trigueiro.

O curso terá inicio no dia 14 do 
próximo mês, devendo encerrar no 
dia 19 de outubro, totalizando uma 
carga horária de 30 horas. O curso 
será ministrado pelo professor 
Iva Ido Nidio Trigueiro, docente da 
UFPb e portador de um mestrado 
em Saúde Pública.

O programa do curso abrange­
rá temas como “Bases da Dieta 
Normal”, Alimentação dos Grupos 
Yuneráveis”, “Carência de Vita­
minas e Minerais”, “Indicadores 
de Saúde”, “Epidemiologia da 
Desnutrição” e “Programas de Nu­
trição e Saúde”.

As inscrições para o curso 
“Nutrição em Saúde Pública” já 
estão abertas no Departamento de 
Promoção da Saúde, e as inscrições 
deverão ser efetuadas mediante c 
pagamento da taxa de 500 cruzei­
ros. Estudantes da Universidade 
Federal da Paraíba terão um des­
conto de 50% e para eles são reser­
vadas 10 vagas.

Editora abrirá 
inscrição para 
universitários

A Editora Universitária da 
UFPb (EdU) abriu inscrições para 
estagiários dos Cursos de Letras e 
Comunicação Social * Relações 
Públicas e Jornalismo -, cumprin­
do determinação do reitor Berilo 
Ramos Borba no sentido de que 
aquele órgão sirva às atividades di­
dáticas da Universidade.

Aos alunos de Letras e Jorna­
lismo serão çqnçedidas Bolsas de 
Trabalho para atuação nos setores 
de Revisão e de Promoção e Divul­
gação, enquanto os de Relações 
Públicas cumprirão estágio curri­
cular vinculado ao Departamento 
Comercial e Setor de Pessoal da 
EdU.

O diretor da EdU, professor 
Alarico Correia Neto, informou 
que as bolsas de trabalho serão 
custeadas pela Fundação de Apoio 
à Pesquisa e à Extensão (Funape) 
que, recentemente, firmou contra­
to de concessão com a Universida­
de Federal da Paraíba, tendo assu­
mido a administração da Editora 
Universitária.

Os universitários de Letras e 
Comunicação Social interessados 
na obtenção desses estágios e bol­
sas de trabalho poderão obter in­
formações com os coordenadores 
dos seus respectivos cursoS ou dire­
tamente no Escritório da Editora 
Universitária, atê o próximo dia 
21, nos horári(^ das 8 às 12 e das 14 
às 18 horas, prazo em que estarão 
abertas as inscrições.

Pagamento da 
Prefeitura vai 
começar dia 20

Recebendo inicialmente os 
servidores lotados do Gabinete do 
Prefeito, Procuradoria Geral, Se­
cretarias de Finanças e Adminis­
tração, inativos e pensionistas, a 
Prefeitura Municipal vai iniciar o 
pagamento do funcionalismo, 
quinta-feira, dia 20, nas agências 
autorizadas do Paraiban.

Segundo a tabela fornecida 
pela Secretaria de Finanças do 
Município, na sexta-feira recebe­
rão os servidores das Secretarias de 
Transportes e Obras Públicas, 
Saúde e Serviço Social, Turismo e 
Coordenadoria Geral de planeja­
mento.

Na segunda-feira, portanto, 
receberão os servidores da Secreta­
ria de Serviços Urbanos cujas ma­
triculas vão de 0001 a 7.000 e na 
terça-feira, dia 25, os de matricula 
7.001 a 10.000. A Secretaria de 
Educação e Cultura começa a pa­
gar na quarta-feira, dia 26, os ser­
vidores matriculados de 001 a 5.000 
e por fím, na quinta-feira, dia 26, 
os matriculados entre 5.001 a 
10.000.

O governador disse que o PDS continua crescendo no Estado

Emergência prevê construção 
e recuperação de 860 açudes

A programação de obras comuni­
tárias que serão realizadas durante o 
mês de agosto pelos trabalhadores das 
frentes de emergência aprovada pela 
Sudene prevê a construção e recupe­
ração de 860 açudes, 56 barragens, 
511 poços amazonas e 3,482 quilôme­
tros de estradas vicinais nas oito re­
giões do Estado.

Foram alocados para realização 
dos trabalhos cerca de 63.770 agricul­
tores, que estão sendo acompanhados 
pela Emater. Também serão feitos 
tanques, escolas, mini-postos e apro­
fundamento de lagoas.

Carro de mão, chimbancas, pica­
retas e pás constituem o material ne­
cessário para a execução do progra­
ma, tendo sido distribuídos através 
das regionais da Emater, que atingem 
as seguintes microregiões do Estado: 
Guarabira, Areia (Cuité, Picui, Bar­
ra, etc). Patos, Catolé do Rocha,'Sou­
sa, Itaporanga, Princesa Isabel e 
Campina Grande.

O Programa de Emergência aten­
de a 114 municípios da Paraíba, com 
çerca de 109 agricultores inscritos nas 
suas frentes de trabalho.

Incra libera 800 hectares 
para produção de alimentos

0  Incra liberou uma área de 800 
hectares para a produção de alimen­
tos no município de Rio Tinto, com a 
utilização da mão-de-obra existente 
para a produção de feijão, milho, arroz 
e hortaliças.

O plano de produção e comercia­
lização será executado pela Coopera­
tiva Central da Paraíba, em articula­
ção com o Incra e com o Governo do 
Estado através da Secretaria dè Agri­
cultura e Abastecimento.

O cultivo será iniciado ainda este 
ano, pois trata-se de uma área com 
potencial irrigável, onde serão aplica­
dos .recursos do ProVárzea e do Proa- 
se. Esses são os resultados dos conta­
tos mantidos em Brasília pelo 
Diretor-geral da Secretaria de Agri­
cultura e Abastecimento, Agostinho 
dos Santos.

Ele participou também de uma

reunião sobre o Programa de Classifi­
cação de Produtos Vegetais, represen­
tando o secretário Marcos Baracuhy, 
na qual foi elaborado um projeto de 
lei que será encaminhado para ao Mi­
nistério da Agricultura e depois Pre­
sidência da República.

O documento propõe entre ou­
tras modificações no programa, que a 
arrecadação decorre da execução da 
classificação nos Estados aplicados 
no próprio programa, dondo-lhe as­
sim condições de auto sustentação e 
de expansão.

A classificação dos produtos é 
feita de acordo com o critério do Mi­
nistério da Agricultura. O programa 
prevê a padronização, que é a especi­
ficação de carecteres de identidade e 
qualidade, a própria classificação e a 
inspeção.

BNCC anuncia instalação de 
agência na cidade de Patos

Dentro em breve a Paraíba esta­
rá contando com mais uma agência 
do Banco Nacional de Crédito às 
Cooperativas, depois de confirmada, 
ontem, a autorização expedida pelo 
presidente do BNCC, Toshio Shi- 
buya. A confirmação foi feita pelo se­
cretário Marcos Baracuhy, após con­
tatos com a diretoria do Banco.

A agência será instalada na cida­
de de Patos, pólo industrial e comer­
cial do sertão paraibano e servirá 
como instrumento de assistência cre- 
diticia a produtores de toda a região, 
onde atualmente o algodão tem sido o 
produto mais explorado. João Pessoa 
já conta com uma agência do Banco.

A inauguração da segunda agên­
cia do BNCC na Paraíba, reivindica­
ção feita pelo governador Tarcísio Bu­
rity numa de suas viagens ao Sul do 
pais, está programada, para o final 
deste ano.

Por outrò lado, a Universidade 
Federal da Paraíba anunciou ontem 
que já firmou convênio com o BNCC, 
destinado à qualificação de universi­
tários que atuam na área de tecnolo­
gia em Cooperativismo. Pelo menos 
15 estudantes serão beneficiados com 
o acordo científico, através do Centro 
de Formação de Tecnologia, do De­
partamento de Tecnologia Rural da 
UFPb.
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Tomaz continua presidindo 
a Sociedade de Ginecologia

A chapa única encabeçada pelo 
presidente da Sociedade de Ginecolo­
gia e Obstetrícia da Paraíba, Geral- 
dez Tomaz, candidato a reeleição, foi 
vencedora na eleição da entidade, 
realizada ontem em João Pessoa e 
Campina Grande.

A eleição começou às 8 horas e 
terminou às 17 horas. Em João Pes­
soa, processou-se na sede da Associa­
ção Médica do Estado da Páraiba, 
onde quase 200 candidatos prestaram 
votos. A posse da diretoria eleita será 
entre 08 dias 27 e 29 próximos.

METAS
Interiorizar mais ainda a entida­

de, é a meta principal do presidente 
da Sociedade de Ginecologia e Obste­

trícia, Geraldez Tomaz, reconduzido 
à Presidência, ontem, em pleito dire­
to realizado na Associação Médica do 
Estado da Paraíba.

A chapa é composta também por 
Delosmar Domingos de Mendonça, 
vice-presidente; Orlando Alvares 
Coelho, secretário Geral; Everaldo 
Vieira dos Santos. U secretário; José 
Clementino de Ó. Neto, 2? secretário; 
Sebastião Travassos Nogueira, t̂esou- 
reiro; Pedro Solidônio Paíitot, > ora­
dor; e José Gomes Batista, bibliotecá­
rio.

Outros cinco membros compõem 
a comissão de obstetrícia; mais cinco 
a comissão de ginecologia; quatro a 
comissão de Comunicações; quatro a 
comissão de vogais e outros quatro a 
comissão de defesa.

“O PDS precisa, imediatamente, defender a im­
plantação de profundas reformas sociais no Brasil, re­
formas que atinjam diretamente a maioria da popula­
ção brasileira, pois só assim garantirá uma vitória tran­
quila nas eleições de 1982 e fortalecerá sua situação de 
partido majoritário. O PDS tem que valorizar o seu 
“S ”, ou seja, o compromisso social de sua existência 
como partido político. A afirmação foi feita ontem pelo 
governador Tarcísio Burity na primeira entrevista cole­
tiva que concedeu à imprensa paraibana após seu re­
tomo do México, onde permaneceu durante 20 dias 
participando do X  Congresso Internacional de Filosofia 
do Direito e Filosofia Social na condição de conferen- 
cista convidado.

Na entrevista, o governa­
dor paraibano fez um balanço 
de sua viagem, comentou, al­
guns aspectos da estrutura de 
poder no México, as reformas 
sociais postas em prática na­
quele pais e alguns pontos do 
congresso do qual participou.
O sr. Tarcísio Burity respon­
deu aos repórteres sobre a si­
tuação da Paraíba durante sue 
ausência, dando mais atenção 
ao momento político, às medi­
das para controlar o recrudes- 
cimento do problema de Ca- 
mocim, ao estágio em que se 
encontram algumas obras prio­
ritárias de seu governo e anun­
ciou sua intenção de implantar 
uma TV educativa na Paraíba 
até o inicio do próximo ano.

Sobre sua participação no 
X Congresso Internacional de 
Filosofia do Direito e Filosofia 
Social, o governador Tarcísio 
Burity inicialmente agradeceu 
O convite que lhe foi formulado 
pela Sociedade Mexicana de 
Filosofia do Direito, organiza-’ 
dora do conclave, se confessou 
satisfeito por ter podido man­
ter contato “com os mais emi­
nentes pensadores do direito 
em todo o mundo”. Quanto à. 
sua participação efetiva escla­
receu que expôs seu trabalho, 
abordando problemas do direi­
to público internacional, presi­
diu uma seção do conclave jun­
tamente com outros juristas e 
participu dos debates da reu­
nião final.

TENSÃO EM CAMOCIM
Indagado sobre qual será 

sua posição sobre o recente re- 
icrudescimento entre os possei­
ros da fazenda Camocim e os 
proprietários da Destilaria Ta- 
bú, ocorrido em sua ausência 
inclusive com choque entre po­
liciais e posseiros, o governador 
Tarcísio Burity declarou que 
até aquele momento só havia 
sido informado do fato em si, 
mas que já tinha convocado o 
secretário da Segurança Públi­
ca, coronel Geraldo Navarro, 
para obter informações deta­
lhadas sobre os problemas.

Por outro lado, fazendo 
uma abordagem genérica sobre 
0 conflito de Camocim, e por 
extensão a todos os problemas 
desta natureza verificados na 
Paraíba, o sr. Tarcísio Burity 
disse que tais conflitos tem ori­
gem social, tornando-se mais 
complexos por defeitos da le­
gislação agrária e pela falta de 
uma política adequada a ser 
posta em prática pelo Incra. 
Defendeu ainda a necessidade 
de o Governo Federal delegue 
poderes e recursos ao Estado a 
fim, de que tais problemas se­
jam solucionados à nível esta­
dual, e lamentou que o Gover­
no estadual só seja convocado 
para garantir a ordem através!

de sua força policial. “O 
problema de Camocim é um 
problema social e só pode ser 
solucionado com medidas so­
ciais. Se me delegarem poderes 
e me ajudarem com recursos, 
eu garanto a solução destes 
problemas rapidamente e sem 
medidas dramáticas”, decla­
rou.

O governador Tarcísio Bu­
rity lamentou ainda que o In­
cra não seja efetivamente um 
instrumento adequado para 
por em prática o que está defi- 
oido no Estatuto da terra. Ao 
mesmo tempo, disse que é uma 
situação muito incômoda a do 
Governo do Estado, “que só é 
chamado a atuar quando o 
problema ameaça a ordem. 
Para ele, “Camocim não é 
caso de policia e, portanto, não 
pode ser solucionado através 
da ação policial. O Executivo 
estadual, dispondo de poderes, 
tem condições de acabar com 
tais conflitos”, disse.

PDS E ELEIÇÕES
Sobre a atual posição do 

PDS face às eleições de 1982, o 
governador Tarcísio Burity 
disse que “este é o momento 
adequado para que o Partido 
Democrático Social, proponha, 
aprove a execute grandes refor­
mas sociais, que atinja direta­
mente a grande maioria da po­
pulação brasileira, que reúne 
camponeses, trabalhadores ur­
banos, pequenos proprietários 
e funcionários. O PDS tem que 
valorizar o seu “S”, assumindo 
a verdadeira dimensão do seu 
compromisso social”. Para ele, 
os problemas que atingem hoje 
a maioria da população não 
são insolúveis e que o PDS, 
para vencer o pleito de 1982 e 
manter sua condição de parti­
do majoritário no poder deve, 
não apenas defender bandei­
ras, mas por em prática, eféti- 
vamente, as linhas de seu pro- 
|grama, executando reformas 
sociais profundas. Sem essa 
postura, acredita ele que o par­
tido governista terá problemas 
no próximo pleito.

Quanto á posição do parti­
do na Paraíba, o sr. Tarcísio 
Burity garantiu que é segura e 
tranquila, “pois nós nos ante­
cipamos à oposição e consoli­
damos nossos espaços”. Sobre 
a possibilidade de a oposição 
se restruturar, o governador 
Tarcísio Burity declarou que 
“não se pode negar a existên­
cia da oposição na Paraíba, 
mas ela terá que procurar e 
conquistar seus espaços, por­
que ô nosso está definitiva­
mente consolidado e continua­
mos avançando, pois o cresci­
mento do PDS na Paraíba é 
extraordinário”.

O governador Tarcísio Bu­
rity garantiu ainda que o séu

governo apoiará indistinta- 
mente os dois candidatos go- 
vernistas, o deputado Wilson 
Braga e o prefeito de Campina 
Grande, Enivaldo Ribeiro. 
Disse ele que não fará distm- 
ção entre legenda e sublegen- 
da, devendo ser eleito qüem 
realmente tiver maior penetra­
ção popular. Sobre sua posição 
quanto à disputa dos candida­
tos oficiais em relação a áreas 
de influência, o governador 
Tarcísio Burity garantiu que 
não intervirá nesse ponto por 
achar que a luta pelo voto é 
uma luta salutar, que só pode 
|ter como resultado o fortaleci­
mento do partido. Sobre a polí- 
|tica estadual, finalizou expli­
cando ser muito cedo ainda 
lançar-se um candidato ao Se­
nado Federal.

OBRAS. PRIORITÁRIAS
No plano administrativo, 

o governador Tarcísio Burity 
comentou o estágio atual de 
três obras de seu governo: a Es­
tação Rodoviária de João Pes­
soa, o Espaço Cultural é o Pro­
grama Habitacional, e anun­
ciou sua intenção de implan­
tar, no inicio do próximo ano, 
uma TV educativa na Paraíba, 
indagando sobre as razões do 
atraso na inauguração da Esta­
ção Rodoviária de João Pessoa, 
0 sr. Tarcísio Burity esclareceu 
que o retardamento se deve ex­
clusivamente a problemas téc­
nicos à realização das obras de 
infra-estrutura, tais como de­
sapropriações, pátio de esta­
cionamento, construção dos 
acessos, entre outros. Foi claro 
ao afirmar que só dará por 
inaugurado o terminal quando 
este estiver totalmente con­
cluído, o que deverá acontecer, 
segundo suas previsões, até o 
final do ano.

O governador Tarcísio Bu­
rity disse também que o Espa­
ço Cultural está com seu cro- 
nograma atualizado, sem atra­
sos. Segundo ele, aquela área 
de cultura e lazer deverá ser 
inaugurada em março próxi­
mo, por ocasião do aniversário 
de seu governo. “O Espaço 
Cultural será entregue em 
março e com sua estrutura em 
perfeito funcionamento, já ini­
ciando a programação de 1982. 
Já o programa habitacional, 
segundo o governador, tem so­
frido algumas modificações em 
função da não disponibilidade 
de recursos. Mesmo assim, 
conforme declarou “o nosso go­
verno já está construindo 19 
mil casas, quase o dobro do 
que foi por todos os governos 
após 64 na Paraíba”.

Finalizando, o governo 
Tarcísio Burity anunciou sua 
intensão de implantar na Pa­
raíba, até 0 início do próximo 
ano, uma TV educativa. Se­
gundo ele, já está sendo inicia­
da a elaboração de um projeto 
nesse sentido e que, posterior­
mente, agirá junto aos órgãos 
federais no sentido de conse­
guir recursos para viabilizá-lo. 
Disse o governador que já en­
trou em entendimentos com o 
Ministério das Comunicações,- 
que lhe garantiu a facilidade 
de todos os problemas técni­
cos. “Agora - disse ele -, só fal­
ta elaborar o projeto e conse­
guir os recursos”.

PRI do México está no poder há 43 anos
Ao longo de sua entrevis­

ta, 0 governador Tarcísio Buri­
ty demonstrou p ro fun­
do conhecimento a r e s ­
peito da política partidária no 
México, esclarecendo que o 
PRI - Partido Revolucionário 
Institucional, não é o único na­
quele pais, mas que desde 1938 
vem assumindo o Poder, com 
maioria absoluta nas duas Ca­
sas do Congresso.

A chave de toda essa esta­
bilidade está no fato de ter 
como base de sustentação os 
sindicatos operários, campone­
ses e a burguesia industrial. 
Ele explicou, no caso de al­
guém achar estranho essa uni­
dade de classes, o fato do PRI 
defender durante todo esse 
longo tempo os programas so­
ciais na teoria e na prática, no 
que fortalece a continuidade 
dos projetos econômicos, ha­
vendo por conseguinte um tra^ 
ço comum no sentimento na­
cionalista.

Os partidários do PRI to­

maram medidas em favor do 
povo, sendo conquista da Re­
volução Mexicaná a Previdên­
cia Social, que funciona de for­
ma perfeita como ainda o 
problema fundiário

HISTÓRIA
O governador Tarcísio Bu­

rity impressionou os jornalis­
tas quando começou a historiar 
as transformações sociais ocor­
ridas no México, desde o tem­
po do Império até a Constitui­
ção de 1917. Falou sobre o Go­
verno de Juarez, da ditadura 
de 38 anos de Porfirio Diaz, 
que abriu as portas do pais 
para a indústria e deixando o 
setor agrário abandonado, ao 
lembrar que 90 por cento da­
quele povo é formado por índio 
e mestiço, sendo apenas 10 por 
cento íle brancos, sendo por 
conseguinte um povo arraigado 
à cultura de subsistência, dai o 
grande problema criado na di­
tadura Porfirio Diaz, quando 
formou-se os grandos latifún­

dios com predominância para 
á Igreja.

Depois, situou a Grande 
Revolução Mexicana, em 1910, 
Icom Madero, Pancho Villa e 
Emiliano Zapata, chegando 
por fim a Constituição de 1917, 
onde 0 México se antecipou a 
Itodos os países do mundo na 
legislação social, inclusive à 
Revolução Russa, uma vez 
que começou com Kerenski e 
veio finalmente a se concreti­
zar em outubro de 1917 com o 
Partido Bolchevista, tendo à 
frente Lenin. Embora no mes­
mo ano -1917 - o México ante- 
ceu com as grande reformas so­
ciais, como a Previdência So- 
pial, salário mínimo, discipli- 
namento da mulher e do menor 
ao trabalho, e ainda, de funda- 
piental importância, a reforma 
agrária, onde a propriedade 
|tem a função social e a terra é 
estatizada. Lá, guardar a terra 
para especular não é permiti­
do. Disse que existe inflação, 
mas de apenas 8 por cento.
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